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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

bECIIETO N. 9.310 — _E 17 DE JANEIRO DE 1912
Publica a itdbe,ão d . ) !il,ixico	 Aci-do a•signado
• em Miina em de dezedibrii de L107,Nt ibelecendo

PM	 nina Repartição internacional de Ily-
giciie Publica

O Presidente. da Republica dos Estados
FliimI	 di) Ilra-‘,1 faz publica a adhesão do Me-

ao 	 zassigataido em !toma. a 9 de
ilezeinbro de 1; 1 07, eslabAeeendo em l'aris
lima ri-partirão Intei . nacional d . ! Ilygiene
II ia, tamunrine communicoir a L.gação

'taba ao . Mini .derin • xlas 'Relações Exteriores
Ilida de ile janeiro corrente, cuja Ira-

ditcc. ão °Melai a este acompanha.
fio de Janeiro, lide janeiro de 1912, 01°

da ludepéitdencia . o 2-'4". da Republica.	 .•

111.fimEs Il. ...A FONSECA.

Itio-Bras(co

Traduocs-i" - • . • - •	 .

1; Le gaeão de Bilha no Brasil.
N. 7 1 --Petrepoli s , 5 de janeiro de 1912.

Se. Ministro-	 •	 •
ordem do meu Governo, tenho a honra

communicar a V. Ex que a Republica do
Alexico adheriu ao Accôrdo Internacioual as-
signado Cm Roma a 9 de dezembro de 1907
para a creação de' uma Repartição Interna-
dou de Ilygiene Publica, inscrevendo-se na
proneh.a categoria.

Queira aspeeiiar, Sy. Ministro, os pratest)s
da Mi011> Mak; alto consideração.

ROM0110 Avezzana.
A Sua Excelleuria o
Sr. Bdrão do flio-Branco
Ministro i.V.s. . 11e. lneies Exteriores	 -

--•	 .
•

,	
Rio de Janeiro.

••-•

NOTICIARIO
O Sr. minisiro do Interior declarou ao dire-

ctor da 1.: Iblio1heca Nacional haver resolvido
permittit que o Dr. Rodolpho R. Schuller, que
está incii Aliido de fazer pesquizas nas biblio-
Iberas e museus da liespanha, relativas á
elucidação do problema cartographico e ethino-
logico da bacia do Amazonas, assim como de
reunir elementos para o estudo das 'lupas
indigenas sul-arnerit.aitas, continue na mesma
commissão, de janeiro ultimo a juitho'vin-
doure.
-	 •	 •	 •	 "

•Ao procurador geral do Disfricto Federal o
St. . ministro do Interior traiisoUttio, afim de
que preNidencie como for de direito, uma
-carta (mi que Bernardino Nablas Rodrigues,
peei:ui miado . como incurso no- a rt § I",
do Coligo Penal, ••eclanta contra a demora de
seu julgamento.	 .

Ao requerimento em que Nicolina
veneri pedia nal tiralizarao, o Sr. ministro do
Interior exi,.ruu éste 'despacho: Prove seu
estado civil.

• Tendo o d;rector do ArdliVO Nacional requi-
sitado a realizac. ão de varias obras naquelle
estabelecimento, o Sr. ministro do Interior
tnandou ouvira respoit) o engenheirogeheiro de
obras do misin 'tet • io, a quem determinou que
providencie no sentido de ser alterado, na fa-
chada do ellititlo, o nome daquella repar-
tição.

• Por se tratar de assumpto cuja solução
compete á Prefeitura do Alio Acre, o Sr. mi-
nistro do Interior restituiu-lhe o requerimento
c io que José Jaruzi pede concessão por 30
ann os para estabelecer mercados em Rio
Branco e Pennapolis, naquelle departamento.

Foi proragaila por 60 dias a ljecnça em cujo
gozo se acha o gualda civil Amadeu Braz.

•• •

Foram naturalizados brazileira; os porto-
guezes Atacado Figueiredo lieis e Manoel Au-
golo Pedroso, ambas residentes nesta Ca-
pital.

O Sr. ministro do Interior autorizou a Di-
rectoria Geral de Saude Publica a vender em
hasta publica, por achar-se imprestavel,
enfermaria fluctuante que se acha junto á
ponte do Ilospital de S. Sebastião.

Acham-se inscriptos no concurso aberto pela
Secretaria da Justiça para preenchimento de
trma vaga do 3° official,apenays oito candidatos-
qut.s.D:o os á;setntes: bacharel Oscar• .	 •	 --

bacharel Mario Marques Lisboa, Ilildegardo
Midosi da Motta, Vicente Gentil Torres, Epi.
phanio Soares Marthis, José de Carvalho, Arad
kan de Azevedo Coutinlio e Calabar Cruz . . _-

Os trabalhos do concurso serão na proxima
s sgtuala-feira, ás 11 horas da manhã.

O Sr. general invetor e os ofilciaes per •
tenvonles ás unidades da 94 região . irão
hoje cumprimentar o Sr. getierai ministre
Guerra pelo seu ainiker.ario natalicio.

Apresentou-SP imolem ao quartel general
da O região o major Alfredo Teixeira Severo,
do 3° grupo do 1° regimento de artilharia,
por ter assumidó a fiscalização do seu regi-
mento. •
•

O Sr. general inspector da 91 região con-
vidou todos os offieiites desta guarnição com-
par:,cerein hoje, ás 11 1 . 2 h ris da manhã,
vestindo o 3° unitotane, no quartel g‘oteral.da
mesma região, afim de assistirem a posse do
Sr. general Vespasiano 1 eu- alx OS de Albu-
querque, que assume o referido cargo ao meio
dia.

Apresentou-se limitem ao quartel generat
da 9' região o tenente-coronel Leopoldo
Duarto Nunes, por 1 .1' asmiinido o cominando
interino do 1° regimento de artilharia.

Sob a presidencia do major José Feliciano
Lobo Via muita reune-se ás 12 flo'l•as
do dia, na sala do Ser% iço de Justiça da
91 região militar, o conselho de guerra á que
responde o 1" tenente medico Dr. Jougint
Clstello Branco e de que fazem parle como
juizes os capitães Amorico de Paula Freitas,
Fernando M vleiros, 1" tenentes Arthur Silin
Portella, Ildefonso Celestino Pessoa Monteiro
e %achei( Pedia Ilrazil.

Apresentaram-se botem :to B.o:no:Intento
da (morra, os seguint”s	 z,t.wral de
divisão-Vespasiano Gonçalves ac ,
por ter regressado_daliabia..; tenente-coronel
Leopadlo ft, ugus;t9 p liaete NIIIICS, por UI' as-
sumido o cominando interino do I' regnwitio
de artilharia; major Alfre li Teixeira Soares,
do 3° grupo, par t?r assumido interinament.i
a fiscalização do sal' regitneoto ; capitães Jos('
Vieira da II ssa, por ter de embarcar para
Santa Catharina, Luiz Narciso de Barros Ca-
valcante, por ter NÍMIO de Pernambuco com
transferencia, Ilaymundo Rodrigues Barbosa,
por ter regressado .da Bahia, aonde fdra como
assistente do general Vespasiano, Antonio
Miguel Barbosa Lisboa, por ter sido nomeado
para unia conirnissão na Fabrica de Cartuchos
e Artefactos de Guerra, Luiz Maria
de Brim), por ter assumido o comutado
int,Tino do 3" grupo, o João Jayine Pessoa da
Silveira, por ter %ilido do Estado do Espirito
Santo ; 1°' tenentes Emilio .de Carvalho-Mom
t megro, por ter viu lu- do Alagoas, o 0.,car Li3-
boa de Souza, por ter vindo da Babil ;
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ricotas Jus,ino deNlenezas Floresta, por ler
4le reunir-se a seu regimento, Antonio de
Araojo Lina, por ter sido nomeado ajudante
da ordeos do Sr. commandadte da 2a brigada,
Marcas Esangelista da Costa, por ter de re-
unir-a, s O siui vorpo, e Sebastião do Rego Bar-
ros, por ter vindo da Bahia; aspirantes \Voada-
mar Nunes Galvao, por ter sido transferido,

o , Jorae Amerivo de Goavaa, por ter de elle-
o • I liar matricula na ESCOL de Artilharia e En-
ganharia.

ii 11)11 ilai li ‘le,!igar do addido ao 3° regi-
11110.:) de infantaria, o 2° tonaute intimidante
de J . classe Domingos de Andrade Costa.

O Sr. eatieral insyclor da O' região vae
proa iii 1	 )1 tIO so , ntido de que se apresentem

Ese.da de Artilharia e Engetilia.ria os aspi-
rantes a (aliciai João Ma simiano Serra e
Faia ta Nano do Albuquerque, respectiva-
mama, do air grilpt) de artilharia e do l'' le-
i'I,iti tia 111P , I1lil arma.

O 1 ., taimitia Manoel Maria de Castasi Neves
'o, jul gado prometo para o sarviço activo, em
ospacaao de saitila a qm foi subinettido
maneai.

Fiou sam off ,ito a nomearão do capitão
Fatiai Paas II ihairo e 1° teneine José Vicente
da Aralijo e Silva, ambos da divisão de enge-
nharia, para membros de unia das comuns-
sai a; que Icem de estudai : e indicar as medi-
das tandant.es a debellar-se o beri-beri que
esta .i.reassando na Villa. Militar, ficando tal
1omunas:10 coustituida de aio:ides do serviço
de engenharia da (J • região militar.

•

ra o logar de chefe do serv Lao de auge-

ri i da Ia' região militar, foi nomeado o

major da arma da engenharia João Baptista

da Canceição Monte.

O Sr. ministro da Viação incumbiu o Sr.

Dr. director da Inspectoria de Obras Contra
as Sacras de estudar, no Egypto e outras re-

giões do norte da Africa, os trabalhos de bar-

raga ni e irrigação, applicados á. zona da secca

no Brazil, ficando atitarizado tambem a, na

sua passag an pela França, effectuar na Sor-
biameii rara) brasiteiro do corrente armo,

tendo par objecte a gasographia physica.

Pela Ministerio da Viação foi proferido o re-
querimento de Fabio baias de Souza Limeira.

o) Ministario da Viacão autorizou o Sr. di-
reatar geral dos Telegráphos a conceder fran-
quia t-lPgrapliiea, Cfn objecto de serviria aos
aaaaal lairoa Inspectoria de Obras Contra

, as S:-reas G. A. ‘Varing e Guilherme Lane.

0 Ministerio da Viaoão communicou ao se-
cretario geral do Estado do Rio de Janeiro
que si o Congresso Nacional poderá satisfazer

adiaassão sohaitada da franquia postal para
a correspondencia do serviço demographo-sa-
•ilitario, a cargo da Inspectoria de Ilygiene e
Saude Publica daquelle Estado.
•a,

'Completamente restabelecido, compareceu
239pwat ji . lieparticAQSaergdos.TeleaLalllos o

Dr. Estanisláu Vieira Pamplona, director g-
ral da mesma repartieao.

O Ministerio da Viaeão autorizou o diriair
geral dos *_,Iegrapho .s, a conceder frauquia
telegraphira, elo objorta de sarvieo, ao Dr.
Antonio Eluardo de Berrado e João Barbosa
Podrigues, delegadas do serviço de Expansho
Economica, estas nos Estalloa do Amazonas e
Pará e aquele tua	 alaraolião e Piauhy.

Pelo Miiiisteria da Viação foi autorizado oa
directores ganias dia Correios e Telegraphos
OInspectora Garai de !Iluminação, a provi-
denciarem no sentido de serem remettido á
Dirartoria de roí irilia: • iips e Divolgaes (lu
alinisterio da Agridolára, Industria e Com-
inarem, as lis e ragulamentos publicados e
que se acham em viaor.

Ao Ministerio da Agricultura conuntinivou
o Sr. ininisro da Viação lar autorizado a
franquia adezraiihica, ampliada aos servieiis
do exterior, ao dio caba : da repartirão de Me-
teorologia e Astramenia Dr. Henrique Mo-
rize.

O Sr. minisora da Viacão mandou que o
Sr. director geral dos rairreios attemlesse ás
requisições de solo °Ilidal apresentadas pelos
delegados do sarvio o de Eapansao Econoinica
nos Estados de Amazonas e Pará, e Maranhão
e Pia.uhy, rasp saivationite, João Baria»a lio-
drigues e Dr. Antonio Eduardo de Berrado.

Encerrar-se-h:ah a 29 do corrente no Cole-
gio Militar as lova :ripo: ia:g para a matricula
neste estabelecimento, davando os respee'iro3
exames de admissão realizar-se a li, 15 e 16
de março proximo futuro.

Os Srs. Vacilaria] ia Constando), fabricantes
dos chronomet ros Royal, acabam de obter no
concurso de raglage, no Conservatorio de Cé-
neve, dons pritnen :os premios, cinco segundos
e nove terceiros ; tendo a ditferenra de dons
centesimos de segundo para o primeiro premio
do concurso.

	  ni
Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Miguel de Oliveira

Carneiro
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nieão.
À I a brigada estrategica dá o (inicial para

dia á guarnição.
A brigada mista dá os offociaes para ronda

de visita e o auxiliar do superior de dia.
Auxiliar do ("ciai de dia á 'Ja região, o

amanuense Gouvaa.
Uniforme 5°.

-* 1091i

do 3°, um do 4 9 e mais dons de cada uru
dos 1°, 2° e 5'' batalhões, sendo dous para as
patrulhas do Silvestre.

Guardas: da Caixa tia Amortização, o alferes
Sylvio; da Casa da Moeda, o alferes'Quirino
olo Tliesoura, o alferes Lueena ; e da Caixa dia
Conversão, o alferes 'faltes.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão;
o capitão JCils; no 2°, o capitão Corra
no 3°, o alferes Alexandra ; no 4°, o alferes
Faustino ; no 5°, o tenente Ferraz ; na ca-
valaria, o capitão Pontes, e no corpo au-
xiliar, o tenente Celestino.

Promptidao : no 4° batalhão, n alferes
Meuezes e na cavallaria o alferes Beis.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior
do t° e um corneteiro do 5 3 batalhão.

Ordens á Assistetteia do Pessoal, um cabo
do 1° e uni corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavalaria dá o serviços
J: determinado, uns oficial de promptidão
com 30 praças, as guardas das 12° e la • es-
tações, a e	 iolidi wctr.de presos até GO praças e
o mais que se l

0 1° batalhão dá parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios já determinados,
as protnp t idaas de incendio, soccorro e a coo-
dileção de presos até 10 praças e o mais que
se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos G0,
7° e 21° districtos, os servieos já determinados
e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos IS°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° !Atalha() dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarms já determina-
doa, a promptidão permanente, coou uni su-
balterno, a vomita:cão de presos até 10 praças
e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 0°,
15^, 16° e 17° districhos, 03 demais serviços
já determinados e o mais que se pedir:

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, um auto para •
inCendin durante 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme 7°.

OBITUA1110 —SepUitaralll-se 110 dia 14 do cor-
rente 30 pessoas, sendo:

Nacionaa,s 	  37
Estrangeiros 	 	 6

43
•	

Do sexo masculino 	
1)11 sexo feminino 	

Maiores de 12 ;tonos 	  ...
;t Menores de 12 annos 	

r-„zr

ladigimites 	 	 8

Do sexo masculino 	  - 15
Do sexo feminino 	 -1 •

30

Majore; de 12 annos ... .7; . 	 's 17
Menores de 12	 13

,,30

04.
19

43

19

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o maior Costa.
Oficial de dia á brigada, o capitão Alias- 	 Nu dia 15, 43 pessoas, sendo:

tacio.	 Nacionaes 	 23
Medicos : de dia, o capitão Dr. Banassi e do	 Estrangeiras 	 	 7

promptidão, o capitão Dr. Goulart. 	 —
Interno de dia, o alferas honorario Monte.	 3)
Ajudante de parada, o capitão Anastaeio.
Musica de parada e promptidão a do 5° ba-

talhão.
Rondam com o suparior de dia os tenentes

Martini e Nicoláo Carneiro.
Rondam as ruas do Nuneio, Regente e

S. Jorge o alferes Arthur e uni inferior, am-
bos de cavalaria.	 .„

Rondantes á disposieão do superior de dia,
cinco inferiores de cavai laria, sendo dons para

at rolhas dos i°, 3° e 5° districtos..	 IndigenteS.	 q,
• ,
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1.0; 4ri pessoas, Sendo:
kacionaes 	
Eitrangeiros .. 	

Do sexo masculino
Do sexo feminino 	

	

Maiores do 12 annos 	

	

Menores de 12 annos 	

Indigentes 	
tia 17, 58 pessoas, sendo:

Nacionaes
Estrangeiros 	

	Iwilee•O

VENTOS cio

PlIENOMENOS olvens09
Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

wr:

5.3 E O Limpo
1.7 SSE O Limpo
1.6 E 1 ci,	 ci-st
2.1 E 4 Ci Fr-St
7.4 : SSE o Cu, A-Co
7.4 SE 3 Cu, A-Pai;Cl-Cu
7.4 E 2 Cu, St-Cu......

12.2 E O Limpo

4/2. 752.5 26.2 17.9 71
:4 a tn 	 52.2 25.6 16.7 68
4; a ni 	 52.7 25.4 18.1 75
0 a ni 	 54.1 27.7 18.2 66

1/2 dia 	 54.4 26.9 19.3 73
tip 53.0 28.6 20.6 71

6	 11 111 	 53.2 28.2 19.2 67
O p	 	 51.9 26.4 17.1 67

nonAs

Quanti-
dade

do

Nuvens

PRENOMEKOS DIVEIISOS

1/2	 noite....
:4 a.	 in 	
4 • 	 a.	 In 	
tI a. in 	

'1 . 2 dia 	
p•
P•
p. Iii 	

755.4
755.2
755.:;
756.5
750.0
:55.0
751.6

' 755.9

25.4
25.0
24.9
26.7
27.6
27.5
25.0
25.3

16.1
16.2
16.2
17.3
17.9
18.6
17.8
18.2

67
69
69
Cd')

65
68
74
77

9.1
5.0
2.8

12.2
11.0
11.0
11.0
6.9

E
E

ENE
E
E
E
E

ESE

o
o
3

10
10

io

Limpo	 . .....
Limpo ....
Ci, Cu-St
St-Cti, Ci- Cu
Cu,
Ci-St, St-Cu

Co. St-Cti,Fr-St
Nb, St-Cu

..	 •

Veloci-
dade Direcção

HORAS

VENTOS
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Do sexo masculino 	 .. 36 Maiores de 12 atmos 	 24
34 Do sexo feminino 	  .. 22 Menores de 12 atino 	 9
13

33
47 53 Indigent^s 5
27
17

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anno •	

	 	 21
30 Dia 19, 48 pessoas, sendo:

Nacionae- 43
47 53 Estraiigeiros 	 5

07 indigentes. • 	   9
48

17
Dia IR, 33 pessoa s , sendo: Do sexo masculino 	

47 Nacionae:	 • 	 	 24 Do sexo feminino 	 23
Estrangeiros 	  9

48
33 Maiores de 12 annos 	 25

48
10

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

22 Menores de 12 aimos 	
..	 ....

•	 .....

23

48
33 Indigente: 11

• Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 17 de fevereiro de 1912.

Temperatura: inaxima, 29.2 ás 9 lis. 30 In. a. n .; minima, 25.2 ás 5 lis. 10 m.a. m. 	 ^m 2.i. liara, 6.4. Dzo:ta, 7 il. m., 2;
7 h.n., 5. China cabida em 24 lis., 0 ffira .00. Horas de nsolação, 12 lis. 6 m.

Nuta.-Observações extrahidas da serie lioraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Bolethn Meteorologico - Dia 1.8 de fesereiro . de 1912.

Tennvvatura: maxitna, 28.9 ás 2 lis. 5 in.p. m.; minima, 2-1.1 ás 5 lis. 	 m, a. m, Evap-.racl) em 24 lna r).7. Ozola: 7 h.m., 5

7 1). 1). 1 :;. Uma cabida em 24 liouas, 0.0. lIwas de insolacao, 6 lis. 36 tn.
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I) PPetolia de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physicl do Globo Estada do tempo ao, melodia de Greenwlcb-
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro-de 1912. 	 ... 	

COORDENADAS
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ms. 700 +. .	 ! lb e mm mim

Pplht 	   
_ 1°,28 48°,21' .18 62.1 25.6 12.2 21.1 22.6 'NE •	 .4 -4•Benr.

l': rahylia 	   7°,06' 43°,10 48 63.4 28.2 32.3 24.6 16.6 12.0 O O O alio.
ep liq • ltia	 Gt•ande 	 7°,19 36°,02' 535 62.6 18.4 10.0 17.3 .14.6 .	 SE 2 7
iloya.ita 	 70,34' 350 ,00' 14 63.3 •	 21. .4 27.2 22.4 21.0 45.5 NW 3 10 Mio.
N: 23 roth. 	 7%19' 53°,1/' 89 62.1 28.8 28.4 22.2 21.2 15.5 NE 4 9 Incerto:

8°,0.5' 31°,5 l' 30 62.5 27.8 28.7 23.5 23.0 2.8 N 3 10 Má°.
A ;'ill':Ii l'I 	 10°,55' 37°,04* 5 62.0 27.1 28.0 23.1 29.1 3.0 NE 4 10 lucer:o.
S'.	 11 tit.o das Lag:es 	 	 	 12°,3:3' 38°,15' - 59.2 26.3 29.9 21.9 20.4 38.5 N 4 10
°Hata 	 13°,00' 38°,30' /G 61.8 20.0 34.6 22.3 22.6 10.0 N 1 40 buena.
C.::(,[iti", 	 14°,02' 42°,37' 900 59.8 20.6 23.0 10.4 17.9 9.8 O o lo .,1b..0.
Illo'n: 	
e, ty a há 	 -

n 	
. 14°,47'

15° 35'
39°,03'
56° 00'

3
235

61.7
63.1

21.2
25.3

26.0
29.8

22.1
23.8

21. -3
20.7

75.6 N
E

6
4

tot
8 'Orvalha.

MI:t.,,s Claros 	 , 16°,13 43%50' 647 6 •1.2 22. '* - 20.1 10.4- O o io 11;10-
Theilphilo Ottoni 	 18%10'11%20' 305 59.3. 22.1 27.8 22.2 10.1 80.2 O 0 10 Aiii0-
ouro Preto 	 90%23'1.13%30' 1.150 e1.i 16.8 22.8 17.2 11.1 36.6 E 6 10 Nevceiro.
Franca 	 7 	 • 20°,32'47°,24' 1.002 89.4 20.7 26.0 17.7 14.8 0.2 E 2 8 Onalho.
Ilib. , irão Preto 	 21°,10'17°,40' 545 50.7 23.2 29.9 19.8 17.5 4..2 E 2 5 Orvalho.
I; ti .bamia 	 21°,13' 43°,47' 1.150 0i .7 18.$ 22.4 19.0 13.9 4.2 E 5 1 G:Incerto.
211iizai11b3oho 	 21°,18' 460 ,35' 1.046 61,0 21.0 26.4 17.5 13.M SE 2 8
Lira .z	 21",20' 440,55' 868 60.6 21.3 27.2 11.7 11.0 0.3 •	 \V 7 Ag Orvalho..
I 'a Imyra 	 	 21°,29' -'12°,4-9' 832 59.3 18.4 24.4 16.6 11.5 14.0 E 2 10 Máo•
Caiu ., 0 ,..: 	 21°,40'11°,30' O 64 .0 25.0 30.8 25.0 20.0 NE 5 10
I itiz de Fia 	  210,15' 1:3°,20' 682 63.1 20.8 28.1 20.1 15.6 o 0 10 Máo•
:.'. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 4'7°,50' 842 59.1 23.4 28.0 16.0 .11.6 NE 2 41
I..axambit 	 • 22°,11' 45°,01' 801 60.7 22.6 27.4 19.0 12.0 O 0 3 Bom.
s . Paulo dos Agudos 22°,18' 490,05' 602 r;t3 . 3 24 2 31.4 21.0 20.5 0.2 E 4 g Bom, ot•vatho.
lio Claro 	 22°,20' 47°,35' 614 50.1 26.1 31.0 21.1 17.8 0.2 NW 2 14 Bom , orvall-Li•
Vas.s.c.oras 	 . 22e,95' 430,12' 436 62.1 23.8 31.8 18.4 .16.1 NE 6 el	 .
Peztaale 	 .. 	 22°,28' 41°,53' 431 61.4 22.9 29.6 21.0 14.8 0.1 ESE 4 401	 .	 ..
Pinheiro 	  020,30' 430 ,41' 403 h . 23.6 30.2 20.1 17.1 0.6 $E ..t 4c, 14Iáo, orvalho.
I 31 SSit Quatro.... 	 290,30' 45%01' 926 60.0 2?. .0 28.0 18.4 15.6 o O 1 Bom.
Mendes 220,39' 12°.28' 431 (31).8 23..1 30.8 21.0 15.7 0.6 N 2 7 Orvalho.
Campinas 	 .22°,54' 470 ,04' 665 50.9 21.3 29.0 19.8 16.1 SE 2 2 Bom, orvalho.
Capital (Rio) 	 220,54' 43°,10' 62 01.9 26.7 20.2 25.2 17.3 E o 3 Bom.
'Ia II hatè 	 23°,05' 45°,25' 583 (30.0 24.0 30.3 21.2 15.3 0.2 NE 2 31
s. Paulo 	 23°,34,16%39' 761 60.9 23.2 29.5 21.0 15.8 SE 4 :3!
Santo .= 23°,50' 480 ,39' 10 60,9 26.7 27.5 25.5 18.0 8.4 SE 2 O Bom.
Faxina 24°,05' 40°,00' 605 61.1 25,6 29.0 19.0 18.9 2.0 SE 2 4 Orvalho.
lunain , 	  ... 	 24°,42'47°,30' 10 61.5 27,4 28.4 23.6 22.9 2.5 MV 2 5
Guarapuava 	 23°,23' 51°,25' 1.116 50.1 220 28.0 17..3 16.2 E h 5 Incerto.
Cur:I n ba. 	 23°,25' 40%15' 008 60.7 23,1 25.8 18.0 47.2 E 1 7
Paraiad.alú 	 930,34' 48°.30' 3 130,7 25.0 28.5 22.5 22.6 4.0 O o 8 Bom, incerto.
Ilunlenall 	 26°,55' 49°,03' 25 01.9 23;9 29.0 21.2 22.2 1.1 NE 3 8,.
Ca lulmriU 	 '17°,04,48"8'7 3 5 02.5 .26.8 26.8 17.6 22.4 N 3 10
Pr;u.que 	 27°,05, 48°,55' 25 00.2 24.5 32.0 20.8 22.3 1.3 O O 8 Nevoeiro,

1 . ' I, wia , ()polis 	   27°,35' 48°,33' 4. 61.8 25.0 25.5 21.9 19.7 N 1 g Incerto.
(;iu n pol'A 	 2O',00 . 51°,:31' RU) -- 24.4 29.2 42.8 48.7 NW 2 II Bom.
;aula Maria 	 . 	 • 29°,41' 53°,13' 146 65.4 25.4 29.0 19.8 18.1 O O. . O Incerto.
Porto Alegre 	 30°,01' 51°,10' 16 60.1 26.1 30:8 19.4 18.9 NE 2 341:acerto, nev. tenue.
Cachoeira 	  . 300,20' 590,50' - 06.4 25.6 30.0 17.8 17.1 NE 3 •41noerto.

31°,20' 54°,12' 209 56.1 24.8 28.2 11.8 14.1 E 4 4 !Incerto.
Pelotas 	 .. 	 31°,46' 52,24' 7 67.5 23.8 27.6 19.5 20.8 O O ,	 10 Incerto.
Lio Grande 	  	 32°,01' 59°,07' 3 61.6 24.6 25.0 21.0 19.2 NE 2 10 ! Máo, nevoeiro.
Jagvarao 	 390,33 53°,20' - 57.3 24.2 32.1 17.2 18.3 • NW 2 10 Incerto.
Montevideo 	 34°,54' 56°,12' - 59.0 24.5 28.2 20.5 16.3 N 5 i Bom, nev. teime.

.•n•nnn-••••

occuatáricus

Na Parahyba, deyana, Caetité e Montes Claros, está chovendo. Eia Juiz de Fóra esta choviscando. Enz Recife, Ondina, Caetité
Ouro Preto e Campes, choveu esta manhã. Em Florianopolis, choviscou esta manhã. Em C. Grande, Goyanna, Nazareth, Recife.

Aracaiú, S. Bento das Lages, Ondina, Caetité, Montes. Claros, Theophilo Ottoni, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto, Barbacena, Palmyra,
Mencies, Santos, Faxina, Ignape e Paranaguá, choveu hontem. Em Franca, 1\luzambinho, Lavras, Agudos; Rio Claro, Rezende, Pinheiro
.Taubaté, S. .Paulo, Blumenau, Brusque e Floriapolis, choviscon houtem.

As temperaturas minimaà da vespera verificaram-se: Em Lavras com 11°7, e em Guaporé com 12°,8.
Convençãe,s : Estado do céo em decimos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. listado do, tempo: b,

bom ; i, incerto ; m, mio ; n nevoeiro nt a nevoeiro tenue, e o, orvaltio. Os ameno! kW). tivoe da força do vento releryta21,.,e)cala,J
Peauford de O calma a 42 tudo., •
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O movimento do Hospital da SMILa Casa da
Misericordia, dos llospicios :de Nossa Senhora
da Sande, do S. João Fiaptista, (Li Nossa Se-
11110ra do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura foi, no dia IS do cor-
rente, o seguinte

Naeionae	 E,trang:. Total

ncIstiain 	 99G 7so 1.755
Entraram 	 33 74...
Sabiram 	  41 14 55
l'alloceram 	 5 7 12
Existem 	 991 771 1.702

Omovimento da sala do banco e dos em-
sultorios puhhiro foi, no mesmo (lia, de 950
constiltaihtes, para os quaes S3 aviaram 1.073
receitas.

Fizeram-se 16 extracções de dentes e 97
pequenas op.-rações.

No dia 16:	
Nac:cruies	 £. transa. Total

Exist iam 	 	 901	 771	 1.762
Entraram 	 	 42	 1;	 5"
Siliiram 	 	 43	 IS	 SR
Falleceram 	 	 O	 5	 II
Existem 	 	 981	 768	 1.752

Omoa im sito da sala do banco e dos con-
sultorios pnb!icos foi. no mesmo dia. de 913
c msalt mit •s, para os (pines se aviaram 1.074
revelia,.

Fizm'am-s ,. 50 exlracções de dentes e 116
p al 1 ll'nzas operações.

No dia 17:
Nacionies Estrangt. Total

Existiam	  	 981	 768	 1.752
Ent raram 	 	 40	 21	 61
Sahlralll 	 	 3S	 23	 58
Fallecerain 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 081	 '762	 1.710

Omovimento da sala do banco e dos con-
sulunao: publir ,o.: foi, no mesmo dia, de 507
consnItantes, para os quaes se aviaram 491
receitas.

Fizeram-se 10 extracções de dentes.

No día IS:
Nacionaes Estrangs. Tota

Existiam 	 	 9S1	 762	 1.740
Entraram 	 	 23	 8	 31
Sabirain 	 	 40	 IN	 S5
Fali, ,ceram 	 	 2	 4	 G
Existeal 	 	 955	 751	 1.716

O iii ivimr,uto da sala da banco e dos con-
sidtrH n - publico .: foi, no mesmo dia, de 882
consult. ices, para os quaes se aviaram 1.012
receilas.	 .

Fiz r un-sa 10 extracçõn de dentes, uma
obtura(:) e 110 perpienãS operações.

No d:a 10:
Nacionais Estranp. Total

Exist iam 	 	 965	 751	 1.716
Entraram 	 	 41	 19	 63
Saturam n 	 	 32	 19	 51
Fall.(y rain 	 	 4	 1	 5
Existem 	 ..	 973	 750	 1.723

. O innvitnento da :S3 la do banca e dos . co . -
stilturios publicos foi, no mesmo dia, de 815
cÁnasultautes, para os quacs s ..i aviaram KO
rece:tas.

Fizeram-se	 CNtracções	 do dentes e 108
PeR intin 91)Mes.

PARTE COM rgi ERCIAL
Rio, 21 de fewreiro dc 1912.

Informações diucrsas — Em assembléa ge-
ral Ordillariii devOut rdlnir-;e - hoje, ás 2 horas
da tarde, os acSmistas da Companhia de
guros Cruzeiro da Sul para apresentação de
contas e eleieões.

rin-Eits .)s NIER CA DOS
• •	 • - O T.A21:11)

Esteve . liontbni rep.',1111raier.., te firm o in:., r-
cailo 111011etal'in. OS 1.).1.`le	 fOrlr:Cialll letras
a 10 5, -32 e 16 3,32 e 10 9/61 d., vigorando o
melhor pred • no' Banca do llra •ál e em um
do: estra ugeltos.

41 particulac encontrava dinheiro nesse
banco a 16- 7,732 • d. e tios estrangeiras a
16 3:10 d.	 ' •

Foram roeditalas as tabenas de 16 3/32 e
10 I 8 d., esta IMIO B111C .3 di Brazil e Espanol,
e atitiona pelos outros saem!. rJs.

TADELLAS OFFICIAE3

BÀNC.05 EATRANGEmos

Taxas extremas
Fracas:	 a 93 d. v.	 á vista

ondres (por iience) 	  10 3,12 a IG 1/8
'ariz	 fratira) 	 	 5S03 a	 5502
lamburga (por* MIMO) 	 	 $732 a	 5731

Praças:
,ondre: (por pence)....
'aris (pu s: franco) 	
lamburgo (por marco).
taba (por lira) 	
'ortug.a I (réis forte) 	
lespaiilia (por pes(.ta) 	

Nova Verk (por (tonar) 	
Turquia (por pence) 	
Austria (por peticJ) . 	

Rio da Prata:
A rgentina (par peso)...
Uruguay (por peso).—

Sobre-taxa:
Cafe (por franco) 	 	 .$59S a	 $596

Operações:
11e:cario 	 	 10 1/8 a IG 5/32
Particular 	  ... 16 5/32 a 10 3/16

BANCO DO DRAZ1L

TAXAS EMENTAS

Praça, :	 á 9)d. v.	 a 3 d. v.

Londres (par	 	  16 IS
Pariz (por franco) 	  • 5:592

	 IS 31/32
5597

Ilamburtro (por marco) 	 	 5733
	 $737

s ihre-taxa
Cari: (por franco) 	
	

$504
A lia ii:

Vales, elo ouro (par 15) 	
	 15687/5

16 5/32Bancarias 	
Particulares. 	
	 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A' vistaPraças
Emitira; (por penca) 	 	 15 23/32
Parir. laor francs) 	
	

600
Ilainbtugo (por marco).... 	 740

A BOLSA

O movimento limitem verificado nesse
mercado fai, mais ou menos, regular, desta-
cando-se ainda os papais de especolação, que
ficaram bem collocados ç foram negociados
cio entstlieAts mais desenvolvidas.. 	 .

As apolices . contintiaram firmes, ma; fo-
ram poticomegociadas e J1AQ amsat'am alte-
ração uos preros, . .....

'nimbem funccionaram bastante . firmei
acr,(5.s .. do 1~.s, notadamente as do do
Ilrazil,- que fio:iram cmp , attitude de alta e:
tudo o ma is caucia de importando., como se
constata das vendas e offertas em seguida.

VENDAS OFFICIAES
Apolices geme.

A titizas, 5 °I. 2, 2, 8 	 	  1:020500e
Antiga:, 5 •;., 	  . 	 	 1:0215000
E np. 1909, 12, 13, 20, 20, 50... 1:011500C
Emp. 1910, 3	 10 	 	 7003004

: Edadtiaes
R', de. 500$, nom., " a 	 	 5055004

Aluniczpaes
Nie:lier,y, nom., 100 	 	 2085000

Bancos
C	 wcio, 20 	 	 201500
lirazd, I 	 	 2385000
Brazil, 9 10, 14/10 •	 3005000 -

Companhias
Terras e Colanizaçáa, 350 	

	
11550C .

Loterias Nacianaes 200, 300, 300,
359, 150, 3)0, 2(10, 209 	 	 45$50C

Lot2rias Nac.onacs 100, 200, 200,
700.	 46500G

Davas da Balda,100,-100 4 2043, 2o0,
250, 400 	

	
80500

Docas da Balda v/c. , 30 dias, 400 	
	

883000
Tecidos Carioca, 50, 55... 	

	
2905000

Debe3:iires
Docas	 Santo:, 10, .. 	 	 '2100C°

OPPBBTAS -

Aplico; gemas	 Vealeder	 Comprados
An t igas. (5 •/s) 	  1:0215000
Empr. de 1897 (G •/..) 	
	 1:0215( 01

1:00.1.590C
Einpr. de 1903 (S */.) 	  (:03)S000 1:0273001,
Emiti . . de 1909 (S */.)	  1:D12.3000 1:0105000
E npr. de 1910 (3 °/.) 	 	 7055030	 7003000
Empr. d. 1011 (5	 1:01150,10

.11....r.se municipal
Antigas (ao portador..	 2055000	 205S00
idem (mm 001 	 	 —	 205 '1i10
Enspr. de 1996 (noto.) 	 2073)30	 2005500
1d 3m (ao porta(lor) 	 	 2N5500	 2065000
Empr. de 1909 (part 	 ,'	 1915000	 191550C
Ouro £ 20 (nomillaé;) 	 302500()	 300$00C
Idem (ao portador) 	 	 3055300	 30'1$000
Nitheroy (2' serie) 	 	 --	 2075000
Idem (ao 1)0111+,0 	 	 210-5000	 20'7.
Idem (nomitia.$) 	 	 2103./00	 2073 01
Impr. de PetropoliS 	 	 2023000	 1983000 •

De.bantores:
America Fabril 	
	

207500u
Ilrazil Industrial 	
	

2015000
Carioca (toe., nom.) 	
	

2125000
Id3in (ao portador) 	
	

215; 000 	2125000
Petropalita na (tecidos)
	

2505000
Vabril Paulista na 	
	

2063000
Industrial Mineira 	
	

2125000
Tecidos Confiança 	
	

2073000
'fecidos IlJtafogo 	
	

207i0)0
	

2068000
Tecido Corcavado	 —	 2083000
Tecidos 5. Pedro (mtom) 	 —	 2103000
S. 13.!ritardo 	
	

2085000
	

2055000
Teci los S. Feliz 	
	

2033Q00 	INSOW.

a 3 d. v.
IS 29'32 a 15 31/32

5599 a	 5507
5710 a	 5737
$598 a	 5S9S
5315 a	 5310
5558 a	 $554

35115 a 35090
15 29132 a 15 31/32
15 15/16 a 15 31/32

3$010 a 33035
35210 a 35263 Apolices estaduies

Rio, 5005 (6 '1.) 	  ..	 5053000	 somo°
Rio, 100S (1 °'.) 	 	 9950)0	 985590
Nfluas, 1:0093 (5,/.) 	 	 933 ;) )0	 0915•J00
Espirito Santo (6 ./.), 	 	 9903000	 —

L

ltio Grande, de 1:0005
(7 • i.) 	  1:05)3000 1:0305000

Ri , Grande do Sul,
6 !. 	 	 --	 1:0205000
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2055000 TRABALHOS DO DIA
2005000
2085000
210$000

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

2058000 Saccas

1955000
2055000
1865000
2098600
2105000

Barra dentro 	 ...0.4
•••n•Cabotagem 	

Estrada de Ferro Central do Bra-
zil 	 .•	 1.717

Estrada de Ferro Leopoldina 	 ,..	 2.487
4308000

2045000
_

Total. .. 	 • da...	 4.204
2105000 Desde o dia 1 de julho• • • ...,..•	 1.946.861

Vendas conhecidas :
No dia de hontern 	 	 2.000
No dia de ante-hontem 	 	 7.500

2395500 Desde o dia 1 do corrente, 	 97.000
2205000 Desde odiai  de julho 	 	 1.001.000
2023000 Passaram por Jundiahy 	
1855000 Pauta da semana 840 réis.
1805000

NOTAS munnacas
305000
605000

1005000
Stock em 4' e 23 mãos :

Saccas
Stock anterior 	 	 240.403
Ultimas entradas 	 	 5.801

--------2975000
2453000 Total. • ••••• • • •	 216.207
3205000 Ultimos embarques 	 	 5. 567
2475000
2975000 Stock actua/ 	 	 210 .610
3105000
845500 ENTRADAS

2885000
3305000
2005000

Dia 1 a 19:
Sacas	 Kilags.

E. de F. Leopoldin a 	 47.032	 2.821.9202505000 E. de F. Central...	 27.576	 1.634.5602305000 Por via maritima... 	 12.836	 770.1602035000
1005000 Total 	 •. 411	 5.216.6402055000

Dia 1 a 20
1105000 Sacca 3

E. de F. Leopold i n a 	 49 519	 2 .971 . 140
E. de F. Central,.. 	 29 293	 1.757.580
Por via maritima...	 .	 12.836	 770.160

7005000
605'000 Total. 	 	 91.648	 5.498.8S0

1105000
205000
535000

1105000
20$000

EMBARQUES
Dia 19:

Sacas
Estados Unidos....	 2.417	 145.v20
Europa 	 	 2.500	 150.000
Rio da Prata 	 	 650	 39.000
Pacifico 	 	 -

865000 Cabo 	 •	 -
465000 Cabotagem 	 	 --

11031)00
Total 	 	 5.567	 831.023224000

115250
925000 Dia 1 a 19:

5205000 Sacca 3	 Éi
5203000 Estados Unidos 	 	 23.872	 1.432.320253000 Europa 	 	 34.295	 2.057.760
485000

1003000 Rio da Prata' 	 	 • 3.675	 220.500
Pacifico 	 	 931	 55.860405500 Cabo 	 	 12.071	 724.260

1225000
--

Cabotagefif 	 	 6.553	 393.180
-s-

Total 	 	 91.398	 4.883.880435000
1325000
2015000
2305000 Desde o dia 1 de julho 1.719.489, 103.169.310

COTAÇXO POR ARROBA

(Europeu)

Em SANTOS:

Continuou inalterado o mercado de café,
nessa praca

'
 o qual funecionou calmo, ao preço

anterior de 75600.
As entradas foram de 13.387 saccas e não

houve sahidas.
Desde o dia 1 entraram 172.132 saccas, na

média de 9.059, sendo recebidos desde 1 de
julho 8.729.891 ditos.

As sahidas desde o dia 1 foram de 1.136.371
saccas e desde 4 de julho 41.314,564, sendo o
stock de 2.130.027 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscilações do ultimo , feckauaeuti dus bolsa s

Dia 19
Nova York, alta de 5 a 7 pontos.
Opção de março .13,24 amamos por libra.
IIavre, alta de 3/4 a um franco.
Opção de março 82 1/4 francos ixx 50 kilos.
Hamburgo, alta de 3/4 de pfennig.
Opção de março 65 3/5 pfennig por 1/2 kilo•
Londres, alta de 6 d. .
Opção de março 59 sh. por 112 libras.

ABERTURA.

Dia 20'
Nova York, inalterado.
Havre, alta de 1/4 a 412 franco.

opçõsê

Março 823/4, maio 41	 setembro 80 1/2
e dezembro 80 '1/4 Ir:vimes por 50 kilos.

Hamburgo, inattert.lo.:
oe..:n•Rt

Março 65 31-1, maio 66 1/4, setembro 65 1/4-
dezembro 65 pfentiurs p 1/2.ki1o.
Londres, alta de 3 a 4 112 d.'

op.,:õss
Março 59 sim. e 4 1/2 d., maio 59 sh.,

setembro 59 sh, e dazembro liS sh. e 9 d.
por 112 libras.

Pernambuco, ia sorte, do
sertão 	  105400 a 115500

Pernambuco, 4" sorte 	  103200 a 105800
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assn, 4 a sorte 	  105300 a 1n5500
Natal, 1' sorte. 	  105000 a 105:;n0
Mossorõ, 1° sorte 	  105000 a 'MS:~
Ceará, la sort. 	  105200 a 105500

'
Parahyba, 14 sorte.. ...103000 11 0035200000 aa 110055550000
Maceió, 1 sorte. 	  •

MERCADO 1E ASSUCAN

Esse mercado esteve, hontem, paralyzadt..,
quanto á operações

As ultimas entradas foram de 2.000 saccas
da Parahyba.

As sahidas elevaram-se a 5.002 sacras, fi-
cando, hontem, em deposito 458.242 Altas.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Anna 	 	 21
Santos, Balda	  	  21
Portos do norte, Troptiro.. •	 	 e:Fts 21Rio'da • Prata, Asturiá......,••••••4.À.e...

MERCAD1 DE.ALGODX0

Esse mercado, 'tini t -Ama: Liverpool, a retism/
uma alta de 11 pontos, passando, por i-sn, a
primeira sorte de Peraambuco a cotar-se a
6.60 d. por libra.

O mercado aqui regulou apenas estarei.
Entraram ante-binem 2.674 fardos, sendo

1.875 do Mossoró e 799 do Assa.
Sahiram dos trapich . e 921 fardos e ficaram

em deposito, hontem, 25.964 ditos.
03 preços fora dl 03 !egalates:

Pracedencia,	 Por 10 kno3

Feverefro des,{M.(Suari-feirã,

Magéense (ia série) 	

Maiinfactora (tecidos)
Tecidos Santa Helena.

Idem (2s serie) 	

2095000Mercado Municipal...
Industr. de Electrici-

2025000dade 	 .•
2075000Luz Stearica 	
1905000Industrial do Brazil..
2105000Docas de Santos 	 .

Transp. e Carruagens.
Industria e Commercie
Edificadora 	
Cantareira e Viação..

AC.OES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 *

'Commercial 	
Do Cornmercio......--..
Da Lavoura 	
Nacional 	 **** •• •••n•-• •
.Mercantil 	 1.4.41•• n ••41
Evolucionista 	 .... •
Funceionarios Publicos...•
Hypothecario.. 	

Companhias de tecidoát

Corcovado 	 •••••••
Brazil Industrial 	 ..•••
Confiança 	 ......s.
Petropolitana............
Cometa.. 	
S. Felix..• 	 *G...
Carioca 	
Progresso 	
Esperança 	
S. Pedro de Alcantara."
União Lavrense 	 •
Botafogo 	 .•-•.•
Barbacena	 .. 	
Santa Ilelena.....-......
S. Joaquim 	 .......
Santo	 .....

Companhias de seguros:
Arges Flnminense ........
Confiança 	  • •
Varej istás 	
Indemnizadora 	
Int egr idade 	
Unido dos Proprietarios 	
Br.	

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Sa.ncamento do Rio 	
Minas de S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos (nom..) 	
Ideia (ao portador) 	 .. .
Centros Pastoris 	
E. F. do Norte 	 •
Commercio e Navegação'	
Melhor. no Maranhão 	
Co:istruecões Civis 	
Cantareira e Viação- 	
E. F. Goyaz 	
,Mageense 	
•Auto	 -.o	
Jardim BOtauico ......

o eavg

Esse mercado abriu e funccionou hontem Typo n. 3
fir.ne até a 1 hora da tarde, quando foi
encerrado o expediente.

Os negocios realizados foram, por isso,
.pequenos e orçaram por 11.300 saccas, fecha-	 )3 n.
Idos ao• preço de 125300 'sobre o typo: 7, contra	 á n.	 . 	
7500 da vesperai 	 '	 . •	 b

2405000

2055000
1905000

2585000
405000

1105000

3025000

2505000
3105000

90$00N
2905000

2055000

1405000

7235000

255000

285000.

865500
465500.

1203000
23$500
115750
065000

5353000
265000
505000

1505000

2355000
50$000

1385000

135100
425900
125700
125500
125300
125300

'	 ar- 515700

. 5: • •. 	
0 n.6.....-.....4 	



vuarta-fvira 21 Fevereiro de 1012 á-tii

.ee	 111111.

I

f: DIÁRIO OFFICIAL

24 Apolicas do einpr.‘stim9 munici-
02 pal de Nictlieroy, nom 	 	 2085000
24 Dativo	 Commercin 	 	 204$000
2:1 llanco do	 .........	 	 	 2385000
21 Companhia Tveras e Conmização	 115500
2 1 Companhia	 de	 Loterias	 Nacio-
2! naes do Ilt•azil 	 	 455750
24 Companhia floras da Bailia.. 	 ..	 865503

Companhia Teci los Carioca . 	 	2905000
24 Delsetttatt •es Docas do Saittos 	 	 2105000
9*;

94 l'en:la a prazo

26 400 Companhia Ricas da Bahia
26 v/c 30 dias 	 	 885000
26
'aC, Secretaria	 da	 Camara Synclical 	 do Rio de
2-. Jane i ro, 20 de fevereiro de 1912.—A. &mon-
97 S211, syndico.
os Mercado de cafè :
28
28
29
oa

O mercado de café no Centro do Commercio
de Café abriu pouco anitnado, tendo-so reali-
zado vendas de 1.223 saccasma base de 125300

29 para o typo	 (desensaccado) por arroba.
29 Mercado de assucar :

Saceo:
Entradas em 19 	 	 2.000

21 Sabidas em 19 	 	 6.002
21 Existencia em 20 	 	 458.242
21 Mercado paralysado.
21
21

OBSER v AÇÕES

22 As entradas foram d.• Parabyba.
24
22 illsrcado de algodão:
22 Faria
oa Entrada em 19 	 	 4.07S
22 Sabidas ent 19 	 	 021
24 Existencia em 20 	 	 25.
23 Mercado estarei.
24 orssnrs
24
24 Livcrpaol	 II p3:11-).;	 ai .a.
2« As entradas	 foram	 de	 Mossots5,	 1.877	 e
21

24
Assú, 793.

Lortos do sul, Ilainica 	
ivei•pool e escalas, etelMillq... 	 . .....

Rio da Prata, Gaajará 	
• lho da Prata e esi stlas, Sirio....	 .. • •

Ilivre e escala s . .‘tairol ponty. . 	
Portos do sul, llap ,..runa 	
Trieste e escalas, Euvniq 	
Portos do Sol, I..auan i 	
Atititerpia e eieilia n . N n ppon 	
Bordéos e escala s , C'inli 	 J • • •

Nova York, Crtlii e ir 	
1 1 01103 da IlOrt . ', .11 oPio,‘
Rio da Prata, ihi l id 	
Vala Nova e esealas, Philadelphia 	
Rio iIa Prata, Princiis • ssa Jia falda 	
Berdéos C OSea I il .• . .1 ',l e i :one 	
5. Ma t 1.1 MI .3 o o ,, n • A .a .:, la.1:ts1ria1 	
Cai! 'i e eses., orope,./ 	
lia.:01:tirtro e eses . 1'..f,avoubnco 	
Portos do nori O, J , IPI'll'i .,  •
11amburgo e Nes., 1*-al, '.'dano 	
Liverpaol e. e n : • $,, (1 , • e)in t 	
Santos, 11 . 1 1,4arg 	
pernambite ) e e,calas. S . 11,41iic 	
Nova Yuri:, Ocritt Prioc  • 	

vAronEs- A SA HM

Rio da Praia, Ar.ni 	
Southampton e esvaias, .L. laria  •
Ilatnburgo e esca!as, Bakia 	
Santos, Angra 	
Cabedello e esealas, (..`sb leão 	
Pertos do sul, Itafi irt 	
Rio da Prata, Ea T. ,sio 	
Rio da Praia, _Moas Ge.r.t..s 	
Laguna e f`:CS. MiyrinI .	
Portos do nota?, .11ardra 	
Paranaguá e escalas, Paulista 	
f'Aravellas e escalas, earoumi 	
Florianopolis e escalas, Amia 	
Portos do noras Olindst 	
Nova Orleans, Sp. Prince 	
Portos do sul, Floria anin)liç 	
Nova York e ases.. Pneus 	
iguais: e escalas, 1s/M-B...//s 	
1110 dl Prata, Amir.11 Ponly : 	
Portos do sul, II • IpIC I 	  ol,
51 n111:lOS e l zralil ., , .1o •P 	 	 Q*.;
'lio da Prata, Saraia 	  	  2:;
Rio da Prata, 'i li	   25
Canova e esealas, Br.Hile 	
Itio da Prata, Allia:Oli ,“	 .... 	  25
Ilio da Prata, Brasil ." 	  25
Canova escala s , .S ¡roi,/ 	  25
Genova e escalas, 1/alie 	  26
Genova e escalas, 1'. Ma falda 	  26
Portos do lieKe, Bahia 	  26
Santos, Peru linbtlC) 	  07
Rio da Prata, Amazoae. 	  07
Liverpool o esealas, Orap:sa 	  27
!tio da Prata, African Prince. 	  27
Hamburgo e escalas Ilabsbaro 	  28
Rio da Prata, Ca p• Vilano 	  28
Calláo e escala s , Orcorna 	  29

CAMARA SYNDICAL
CURSO OFFICIAL DE MIMO E Ni0EDA ETA MACA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres.. .....	 16 1.*8 15 31/32
Sobre Pari7 	 	 $591	 $599
Sobre liambutso 	 	 5730	 5738
Sobre ltalia 	 	 5000
Sobre Portugal 	 	 5315
Sobre Nova York 	 	 35091
Libra esterlina. — em

moeda 	 	 1$$025
Ouro nacional — em valos

por 15000 	 	 15687
=mame

Apolices Fetleraes de 1:0005, ri,	 7005000
Apolices got •aes de 1:0005, 5 °/.. 	 1:0205000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1909, nom 	 	 1:0115000
A polices do estado do ílio de Ja-

neiro	 $, wra  -	 G0$5000

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 15 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solieitat•am-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 1:1005, differença de gratificação que

compete aos monitores do Instituto Nacional
de Musica que serviram durante o amua findo
(aviso n. 685);

De 200$, gratificação vencida pelo Dr.Mario
Piragibe, por ter substituido o medico auxi-
liar da Directoria Geral de Sande Publica
Dr. Jayme Silvado durante o mez de janeiro
findo (aviso n. 681)

De 24:0005, subvenção concedida ao Insti-
tuto Vaecinieo Municipal do District° Federal
(aviso n. 683)

Dc 40$200, fornecimentos feitos ao Supremo
Tribunal Federal em janeiro ultimo (aviso
n. 682) •

De 4505, folha, relativa ao mez findo, do
1 pessoal que trabalhou na desmontagem do

grande orgão e do palco que existia no antigo
edificio do Instituto Nacional de Musica (aviso
n. 681)

De 202$, objectas de expediente fornecidos
á Procuradoria Geral da Republica em exprp-
bro do anuo findo (aviso a. 639) ;.--:'-'

--	
.t.! .

'':'""----------..—	
--	 -	 ...-se,--

n. 6/2).
Restituição das seguintes quantias •
De 5:0005 a cada uma das firmas Rojam)

7.-imbratio Junior e AI umal Monteiro Vieira,
important:ia por dias depositadas no Thesout•o
tiara garantir as propostas que apresentaram
em concurt•encia a esto ministerio (aviso

678)
D., 10:0005, a Soares Lavrador & Comp. e

de 5:0005, a Antonio Coelho Branco (avisai
ti. 677) ;

Dc 5:0005, a F.spittola & Medeiros (aviso
n. 076)

Ds 15:0005, a Guimarães, Irmão & Comp.
(aviso n. 675,

Las 6:000S, a Rodrigues Teixeira & Borges
n. 67!)

Dc 5:0005, a Antonio do Carmo Pires e Oli-
v2ira Irmãos & Comp. (aviso n. 673).

Concessão dos se guintes creditos
1),! 4:8005 á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Paraná, para paga-
mento, durante ocorrente anuo, do ordenado,
na razão de 2005 111 -`71S1'S, que compete a
cada um das juizes ti'' direito em disponibili-
dade Inchareis Fernami i E•asonio Martins Ri-
beiro e E qtygdio Westephalen (aviso 1). 608)

De 7:2008, á no Estado da Parahyba, para
pagamento do ordenado relativo ao anno cor-
rente, a que tascai direito os juizes em dispo-
nibilidade bachareis Pedro da Cunha Ped rosa,
Domingos da Costa Ramos e Felix Joaquim
Daltro Cava I ranti (aviso n. 060)

D• 7:2O05, á no Estado do fio Grande do
Sul, para identico pagamento aos juizes de di-
rei ') em d;sponibilidade baeliareis Francisco
Slarques da Cunha, itistioiano ltaymundo
Fro:re e Fraticellinu Dias Fernandes (aviso
it. 6W.

—Consultou-se o parecer do Tribunal de Con-
tas sobro a abertitt •a do credito de 50:0005
para pagamenta da subvenção concedida á

1 .0 de Eligenharia de Pernambuco
(aviso n. 662).

IMMO.

Elp3dient3 d3 16 da fevareiro de 1D12

ntescronta DO INTERIOR

Foi declarad ) cidadao braziks iro José Lopes
dos Beis natural de Portugal e residente
nesta chiado.
--Foram naturalizados brazileiros Arthur fio.

drigues Monteiro e Etnygdio Ribeiro Souto,
naturaes de Portugal e residentes nesta cida-
de ; e o Dr. Atanatul A. knaught, natural
dos Estados Unidos da America do Norte, re-
sidente no Estado de Santa Catharina.-11e-
mettett-se a portaria do ultimo ao governa-
dor do dito Estado.

--Declat•ou-se
Ao 1° tenente Luis Sá d'Affonsaca, para os

fins convenientes, (Inc foi encarregado da
execução das novas hist:dl:10es radiatd4rar
phieas no Teu-vitorio do Acre

Ao director geral da Bibliotheca IVacional,
haver este utioisterio resolvido permittir que
o Dr. liodolpho Il. Schuller, que está incum-
bido de fazer pesquizas nas bibbothecas e mu-
seus da Ilespanlia, relativas á. elucidação do
problema cartographico e ethnologico da bacia
do Amazonas, assim conto de reunir elemen.
Los para o estudo das 'lupas indigenas sul•
americanas, contitwe na mesma cri:missão,
de janeiro ultimo a junho vindouro, nas coa.,
(lições estipuladas no aviso de 16 de maio do
anuo prOx mo Atido.

_Fiecoamienriou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio que itiforine sobre as obras
a que se refere o director do Archivo Na.
cional em ealcio.n. 15, de 26 de janeiro
tiR.N, e que proyi~ uo ugido de set

-

2:i0S nvoisaos ao juiz de direito em dis-
ponibilidade bacharel Ambrosio Cavalcanti
Mello e de 200S•aos demais constantes da re-
laça° enviada ao mesmo ministerio (aviso



• a3§..g Quarto-feira 2t
	 -BUI O OFFICIAL

	
Fevereiro de i.912

'alterado na fachada respectiva o nome do
restabelecimento, de accõrda com o novo re-
gejameuto.

Requerimentos despachados

Antonio Baracchini.—Não ha que deferir.
Antonio Mariano Penalva Costa.— Idem,

'idem.
• Abilio Guimarães Robles.—Idem, idem.

Antonio Pinho.—Idem, idem.
Alfredo Rega.—Idem, idem.

. Carlos Rega.—Idem, idem.
Camelo Cursio.—Idem, idem.
Euelydes Rodrigues da Silva.—Idem, idem.
José Marques de Oliveira Netto.— Idem,

idem.
João Baptista Marques de Oliveira .—Idem,

idem.
Julio Pinto de Almeida Brandão.— Idem,

idem.
José Benedicto Teixeira de Almeida.—Idem

idem.
João Manoel Gonçalves.—Idem, idem.
José Figliolia.— Idem, idem.
Joaquim de Oliveira Barros.—Idem, idem.
Manoel Pereira Soares.— Idem, idem.
Ottavio Lanzeillotti.—Idem, idem.
Nettimio Lanzellotti.--Idem, idem.
Alterno B. Pereira.—Selle os documentos

com estampilhas federztes.
Nicolina Dellivenneri, pedindo naturall-

zasão.—Prove o seu estado civil.
Dia 17

Foram naturalizados brazileiros Antonio
Graça e Custodio Ribeiro da Cruz, naturaes
de Portugal e residentes nesta cidade.

— Accusou-se o recebimento:
Do officio-circular do Dr. Enéas Martins,

sob o n. 6, de 8 de fevereiro corrente, o agra-
deceu-se a communicaçeo, que fez, de ter, na.
mesma data, tomado posse do cargo de sub-
secretario de Estado das Relações Exteriores,.
para o qual foi nomeado por decreto do dia
anterior ;

Do officio-circular do secretario geral da
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro,
de 3 de janeiro ultimo, e egradeceu-se a com-
municação, que fez, de que, em sessão de
assembléa geral de 23 de dezembro do anno
proximo findo, foram eleitos a directoria, o
conselho director e as diversas commissões
dessa sociedade que teem de servir no anuo
social corrente ó Cuja relação acompanha
aeuelle officio.

—Solicitaram-se do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em additamento ao aviso de
22 de janeiro ultimo, providencias afim de que
sejam reinettidos directamente para o Archivo
Nacional, conforme pede o Ministerio da Fa-
zenda, todos os documentos relativos á exis-
tencia de proprios naeionaes no Estado de
Minas Geraes c que se estão inutilizando no
local onde se acham. no edificio dos Correios
(Cava dos Contos), em Ouro Preto. — Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Faecnda.

Requerimentos despachados
Antedito Ilha Lescano.—Não ha que deferir.
Isauro da Costa Dias.—Idem.
João Simees Pereira Xavier da Cunha.—
zen.
Luerecio Moreira d3 Magalhães.—Idem.
Norberto João Antunes jórge.—Idem.
Manoel Coelho Lourenço. — Solte um dos

documentos minerais á sua petição.
Alberto Gonzaga Rodrigues, pedindo a ex-

}adição de titulo de naturalização. — Não ha
que deferir.

Eponina Burlier.—Selle os documentos.
~MN*

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 17 de fevereiro do 1.91.2

Accusou-se axe director da Estrada de Ferro
Central do Brazil o recebimento do officio

511 de 15 da, correeteee
tuneasee'e.	 _

---Com.municoue
Ao provedor da 8 a Casa de Misericordia

que foi deferida a- ição de Herm Stoltz &
Comp., agentes ge. s do Norddeutseber
Lloyd Bremen, na qual solicitavam permissão
para exhumar, afim de serem transportades
para a Europa, os restos mortaes de Max
Schneider, A. Wahlen, • Fritz Waldw e Dr.
Hans Friedrieb, que pertenciam á. officialidade
dos paquetes Ral4e e Crefekl, fallecidoe a
20 de janeiro ultimo, e que foram sepultados
em 21, 22 e 24 do mesmo neez, no cerniterio
de S. Francisco Xavier;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro que foram multados em 2005, cada um,'
os commandantes do paquete nacional Cra-
Meus e do vapor belga Nervitr, por infracção
do regulamento sanitario;

Ao director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas e ao c,oinmandante do Corpo
de Bombeiros o itinerario do aparelho Clay-
ton, do dia 19 ao dia 24 do corrente.

—Remetteram-se
Ao Sr. ministro da Interior o requerimento

do Dr. Antonio Fortunato de Saldanha da
Gama, pedindo autorização para que lhe seja
paga a gratificação do cargo de inspector
sanitario que está actualmente exercendo, em
substituição do Dr.- Manoel Venancio Campos
da Paz;

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio as duas folhas, nas importanciae.
de 3:6025200 e 9255, relativas ao mez de
janeiro ultimo, sendo -a primeira, -dos venci-
mentos do pessoal jornaleiro fixo, e a segunda,
dos vencimentos dos empregados do serviço.
administrativo do Lazareto da ilha Grande ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro -o diploma de ciruagião-
dentista, devidamente registrado, pertei,c3nte
a Luiz de Andrade clamara;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Manoel Jacintho dos Reis, Henrique Dias da
Cruz, Joaquim Antonio dos Santos, Ildefonso
da Cunha Pinto, Alfredo leodrigues Fortes,
Domingos Bittencourt Correa Ulysses José
Saldanha, Ozorio do Pinho Barboza, Geraldo
Pereira de Souza, Emygdio Rispoli Filho,
Arthur Florido, Ant • nor Lourenço Pereira,
Alipio Antunes Marques, Oscar de Oliveira,
Francisco Gomes da Silva, Manoel Costa,
Cyro de la Vega e Domingos Can:titio da Silva:

Ao director geral dos Telegraphos o de José
Maria Xavier;

Ao inspector geral das Estradas de Ferro o
do engenheiro Dr. José de Almeida Campos
Junior.

--Solicitaram-se providencias ao director
do Instituto Vaccinico Municipal no sentido
de serem remetidos a esta directoria 10.000
tubos de lymplia vaccinica.

Dia 19
Dovolveram-se a Sr. ministro 03 documen-

tos referentes ao vapor de desiefeceão, ou
antes, lazareto fluctuante, que se p 'opõe cons-
truir uma importante casa antena, para o
serviço desta directoria.

— Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio as contas na imeorta.ncia de
5:4155746, de fornecimentos feitas ao serviço
de isolamento e desinfecção, em janeiro ul-
timo; as contas na importancia de 1:1405866,
de fornechnentos ao Hospital Paula Caialido,
em j metro ultimo ; as contas na importancia
de 7015772, d.3 fornecimentos feitos a &ceio
de Engenharia Saia:iria, em jandeo ultimo, e
a conta na itniv,rtancia de 4005, do aluguel
do predio occupado pelo Laboratorio Bacterio-
logico. relativa ao mez de janeiro ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil os laudos de exame de validez de

•João Lopes de Almeida e Albino Gomes Ta.
..vares

Ao director geral da Repartição de Aguas e •
Obras Publica, os de Salvador Pimenta e Luiz
Antonio Pimenta Buena;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
Cm-miai-dna City Improvereents, o do enge-
nheiro João Francisco de Lacerda Coutinho.

—Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral de Contabilidade deste ministerio no sen-
tido de ser indemnizado o Dr. Domingos J. da
Silva Cunha, chefe da Secção de Engenharia
Sanitaria, da quantia de 691500, proveniente
de despezas de prompto pagamento da mesma
secção, durante o mez do janeiro ultimo.

• Requerimentos despachados
Albertino de Oliveira (i.• districto).— A'

vista das informações, nae pôde ser atten-
dido.

Antonio Pinto Villar (4° districto).— Ar ..
chive-se.

Alfredo Antonio Gestal (1° districto).—Ar-
chive-se.

Manoel Joaquim Coelho Pereira Junior (4°
districto).—Approvo.

Antonio. Lopes Teixeira Varanda (4° dies
trieto).—Arcluve-se.

aAntonio Duarte Macario (4° districto).—i
Archive-se.

Romeu de Oliveira (5° diStricto).—Deferido.
Companhia Commercio e Navegação.—De-

ferido.
Amaral, Sutherland &	 Limited.—De-

ferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra

e Campos.—Deferido.
Alberto Simões da Fonseca.-eCertifique-se.
haat. & Comp.—Nenhuma providencia pôde

esta directoria tomar, visto já terem sido
remettidas as contas.

Policia do DistrIctet Federal
PALUEIR& SECÇÃO

Por actos de 19 do corrente, foram trans-
feridos os eommissarios de C classe Abilio de
Paula Mathias (ora licenciado) e o interino
Deoclecio Alberto de Souka, do 21° para o 24°
districto, e João Aljeerto Soares Gonçalves,
do 240. para o 2 .1° districto.

—Por outros de ee do corrente, foi suspenso
do exercicio do seu cargo, por tempo indeter-
minado e com perda total dos vencimentos, o
commissario de C classe do 14° distrieto po-
licial Ernani Marcolino Leite e nomeado pare
substituil-o, interinamente, nesse cargo o ci-
dadão. Renato Lopes Rego.

am-,;n4

SEGUNDA SECO)

Expediente de 20 de fevereiro de 1912
Ao delegado de policia de Juiz de Fera, fa-

zendo apresentar a menor Carmelita do
Canil() aflui de ser encaminhada á resideneia
de sua mãe Leopoldina Maria da Conceição, á
rua Moraes e Castro naquella cidade.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem para a mesma,
menor até áquella lodalidade.

Ao director do Gabinete de Identificoeão e
de Estatistica, fazendo apresentar o individuo
Paulo Apollinario da Silva, expulso da Bri-
gada Pendei nos termos do art. 204 do regu- -
lamento daquella corporação, afine de ser
identificado.	 -

Ao juiz da 4" preteria, fazendo apresentar
o individuo Manoel IIonorio afim de assinar
termo de tomar ocupação, visto ter termi-
nado na Colonia Correceional de Dons Rios a
pena de reclusão a. que foi condemnado por
aquelle juizo.

Ao administrador, do Hospicio de Nossa Sed
nhora da Sande fazendo apresentar a ilidi-
gente Januaria de Pinho afim de ser inter.- 1
nada naquele estabelecimento.
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Ao administrador do Hospital Geral da Santa
Casa de Misericordia fazendo apresentar o
monor Antonio Luiz Moreira afim de ser in-
ternato no Instituto Pasteur.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional fazendo apresentar dons
indigentes afim de serem internados naquelle
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados seis
oiticica reservados.

• Ministerio da Guerra
Por portarias de 19 do corrente, foram no-

meados; assistente da 1° brigada estrategica,
o capitão João Frederico Ribeiro, sendo exo-
nerado de chefe de grupo da Fabrica de Pol-
uas. sem Fumaça, a pedido; e encarregado do
deposito de artigos bellicos do Pará, o major
reformado Paulo de Albuquerque ; foi dispen-
sado do togar de ajudante de ordens da
1° brigada estrategica o 20 tenente Mario Bar-
bedo.

,.n•••n•••nn•n~......

Expediente de 6 de fevereiro de 1912
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitande

providencias para que :
Seja adeantada mensalmente ao inspector

permanente da 12° região, pela delegacia
fiscal em Porto Alegre, e por conta da verba
ita, n.13, a quantia de 500$, afim de attender
ao pagamento de despesas referentes ao ser-
viço de administração' do respectivo quartel-
general (aviso ii. 103);

Sejam pagas no Iliesouro Nacional as
seguintes quantias

De 476$ a D. Anua Rosa Rodrigues Fer-
reira (aviso n. 102);.

De 54:9305, sendo : a Adriano Laborde
500$; a Ferreira Passarello & Comp.
14:580$ ; a José Ignacio Coelho & Comp.
37:5005 e a Luiz Mendonça 2:350$ (aviso
11. 104)

De 9:6305050, sendo: a Bernardino Corre&
Albino,780$;a Borlido Meia &Comp.,1:3195520;
a C. I. Wallace & Comp.,2:064$920; a Ottoni,
& Silva; 3905620; a Oscar Tavares & Comp.
1045400; a Pestana da Silva, 4:56e$900, e a
Rocha, Couto & Comp.,408$600 (aviso n. 105);

De 14:7415370, sendo: a Bernardino Corrêa
Albino,2:520$; a José da Silva Grillo & Comp.,
7:2005; a J. L. Rodrigues da Costa, 100$; a J.
L. Costa & Comp., 161$; a Pestana da Silva,
3:1908520,e a Ottoni & Silva, 4:5705050; (aviso
n. 106);

—Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-
do á sua consideração papeis em que os capi-
tães Bernardino Alves Dutra, Corbiniano da
Soledade tuna e Erasmo de Luna e o 10 te-
nente Julião Caetano de Azevedo pedem, este
reconsideração do despacho dado a um reque-
rimento sobre contagem de antiguidade, e os
demais melhor collocação no Ahnanak do Mi-
historio da Guerra.

—Ao in spector permanente da 12' região,
declarando, em confirmação ao telegramma
de 4 do corrente, que deverá ser autorizado o
director do hospital militar de Porto Alegre a
mandar adquirir, por conta do saldo do cofre
do conselho economico do mesmo hospital, o
material nec.,ssario á installação do gabinete
de cleetro-therapia..

emMeel

1.11inist,Tio da Guerra — N. 148 — Rio de
Janeiro, 6 do fevereiro de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
O aspirante a calejai Pedro Gomes da Silva
consulta si os aspirantes, no exercicio das•
funcções de agentes de enfermarias, podem
receber nas allande.gas a importai:ima das
folhaS das referidas enfermarias.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para os hal convenientes, sie, de , accarcip

com o que informais, aos aspirantes a cili-
ciai, quando investidos das funeções de &II-
ciaes, cabem os deveres e responsabilidades
do encargo que desempenharem.

Saude e fraternidade. — Antonio Adolpho
da' F. Menna Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 149— Rio de Ja-
neiro, 6 de fevereiro de 1912

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repú-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
de 15 de maio do anno findo, sobre o reque-
rimento em que o 2° tenente João Christovão
da Silva Junior pediu que a antiguidade de
seu posto fosse contada de 14 de agosto de
1804, resolveu em 31 de janeiro findo consi-
derar o mesmo official comprehendido no
decreto legislativo n. 1.836, de 30 de dezem-
bro de 1907, e por isso no caso de ser atten-
dido.

Sande e fraternidade.— Antonio Adolpho
da F. Menna Barreto.

Consulta a que se refere. o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — O 2° tenen-
te do 51° batalhão de caçadores João Christo-
vão da Silva Junior - pede que a antiguidade
de seu posto seja contada de 14 de agosto
de 1894.

Da fé de officio passada pelo batalhão a que
pertence o supplicante consta que, por porta-
ria de. 24 de fevereiro de 1894, publicada na
ordem do dia do Exercito n. 543, de 23 de
abril do mesmo anuo, foi elle promovido ao
posto de sargento ajudante, sem prejuízo do
quadro effectivo do corpo, por actos de bra-
vura no combate de 9 de fevereiro em Nicthe-
roy, e, mais adeante, que foi commissionado
no posto de alferes por portaria de 14 de
agosto de 1894.
°Todas as informações que acompanham o

presente requerimento lhe são favoraveis, e
este tribunal, dando cumprimento á vossa
ordem transmittida pelo aviso do Ministerio
da Guerra n. 278, de 3 de outubro de 1910,
é de parecer que o paticionario se acha com-
prehendido no decreto legislativo n. 1.836,
de 30 de dezembro de 1907, e por isso no caso
de ser attendido.

O ministro marechal Francisco José Tei-
xeira Junior deu o seguinte voto explicativo:

Concordo com a conclusão deste parecer,
declarando, todavia, que é este o unico caso
que, ao meu parecer, tem sido examinado
com provas sufficientes, até o presente.

Trata-se de um ex-sargento ajudante,promo-
vido de simples praça de pret a esse posto,
por actos de bravura praticados no combate
de Nictheroy de 9 de fevereiro de 1894, du-
rante a revolta naval, sendo que essa promo-
ção foi determinada pelo ministro da Guerra
em portaria do 24 de fevereiro do mesmo
ant:o.

Posteriormente, isto é, em 14 de agosto, foi
nomeado alferes, em commissão, por outra
portaria.

A resolução de 30 de dezembro de 1907, de-
creto n. 1.836, é assim concebida:

Art. 1.° Ficam comprehendidos na excepção
do art. 1°'da lei n. 981, de 7 de janeiro de
1003, para o fim de contarem antiguidade das
datas das respectivas commissbes, os alferes e
2°' tenentes promovidos a 3 de novembro de
1894, que tiverem prestado até a data da re-
ferida promoção, serviras de guerra, dis-
tinguindo-se por actos de bravura, devida-
mente justificados e publicados em ordem do
dia do Exercito, ou constantes de suas fés de

No seu paragrapbe.unico manda contar an-
tiguidade da 'data do feito em que provou,a
bravura, si elle foi posterior ás comrniasties
dadas 4(pje3~C

• No caso em questão, o interessado irá pre;:'
terir, seguramente, a quinhentos e tantos orna,
ciaas dos postos de 20 e i' tenente e poderá
ser capitão já, ou porventura, si se observan
rem os principies r uladores do accessoas1
como parece ser de bom conserta), de agora ai
doas annos, depois de prestar o exame pratico
para isso, como (s de lei.

Felizmente, trata-se de em officiai de 13one
serviços e de capacidade' paradesempenhar,
as funcções de capitão, porquanto pudera, 1
acontecer que a praça de pret a quem o Goa
verno em 1894 não julgou dever elevar a ofk-a
ciai em commiasão, em 9 de fevereiro de/119,
por ser ainda talvez muito inexperiente no I
serviço e por não ter os requisitos exigidos!
por lei para esse accesso, não houvesse dado
mostras, até agora, de merecer o seu accesso:
ao posto de capitão, cem a imprevista enteei-
mão que no caso vertente se poderá dar.

O beneficio que pela resolução citada se lhe
concede, não sendo, portanto, uma reparação,
de direitos a que houvesse feito jas em face
das leis em vigor, deverá ser conferido, como
me parece 'de boa razão e de alta convenien-
cia para as limitações orçamentarias e mesmo
para a boa ordem disciplinar, que por via de
regra dimana dos accessos hierarchicos pori
periodos forçados de tirocinio, repetindo, o be- s
neficio de que se trata deverá ser de confor-
midade com as leis em vigor, e portanto sem
preterição dos principies ordinarlos que regu-
lam o access(' hierarchicemilitar, isto é, para
o posto immecliato, quando houver vaga, e
para o posto subsequente, depois do intersti-
cio legal e para vaga existente na ~asno, !,
entretanto em ambos os graos se lhe man- i
dará contar toda a antiguidade que lhe for
devida, por força da resolução legislativa que ' t •concedeu aquelle beneficio ou equidade.

Samente por effeito dos actos de reintegre.
ção de direitos, por força de annullações da'
reformas illegaes ou de demissoes arbitrarias,
é que o Governo Ode conceder deus e mais
postos seguidamente, sem guardar os turnos,
que a lei de promoções estabelece, e sem at-
tender ás circumstancias do consequente au-
gmento dos quadros e do excesso sobre a des-
pesa orçada, já porque taci actos, por sua
natureza, dimanam do Poder Judiciario e Le-
gislativo, quasi sempre, já por ser de muita.
razão assim fazer.

Já se .vê, pois, quanto será diffiell dar-se fiel
execução á resolução de que se vem tratando
parecendo assim que, emquanto não 'for ela
revogada, o que conviria promover-se desde
já, samente para casos bem provados e pa.
tentemente de accOrdo com a intenção do loa:
gislador, se deveria dar-lhe execução.

O legislador quando se referia à necessidade
da plena justificação dos louvores pelos actos!
de bravura, como que deixou expresso qual
sémente a prova da ordem do dia do Exercito
ou de qualquer outro acto da administração'
da Guerra seria a conveniente e bem ajustada
para o caso, não se cogitando, portanto, para
tal fim das ordens do dia dos batalhões 'leni-
dos emanadas das brigadas o divisões, por'

c..
terem sido todas dias publicadas sem con.he

jimento dos commandos em chefe sob que sor
viram todas as forças legaes durante a guerr
civil de 1893 a 1895.

Rio de Janeiro 15 de inalo de 1911. a-a
F. Argollo.	 J. Teirsira Junior. —
da Camara. — F. Saltes. — J. .1. de Proença'
— Julio de Noronha. — Carlos Eugenio. .e.
Medeiros.

Resolução. Como pateai. Rio de Janeiro, 3
de janeiro. de 1912. — Ilvainaall. na  Foassrat.
— Antonio Adolpho da F. Merina Barreto. V'

--
Ministerio da Guerra — 150— Rio d'e

neiro, 6 de fevereiro de 1912.
Sr. chefe do Departamento da Guerra

Declaro-vos que o Sr. Presidente da Republiesa•
confarmando-se com o parecar do .Supr

„Tribunal Militar exarado em consulta ate
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R93111110 dsa rr...3p)3tva aneassetaiss á c3.121.1•13io d 3 C:n 21 )7.`33. em S3335.0 da 17 de
favarairo da 1912, p).?a o foonesinaseta de um isst eam)a sal cameesta, do fabri-
cantse B. Crarapon e Couesuon & Come., modelos G. M. e Monoeole, para banda, de
musica de infantaria ( .. 0 regeram:a)

Designação — Ileidade

Azevedo Alves, Carvalho
any. J. Santos & Comp.

co
c — 2

c.
o • o

o
.55
Ci
À

t..,
•

E'
:'S—,

À..-_-.

5
c.3

X

c.,

a,ooot•-n

Uns instrumental completo para
banda de	 musica de infantaria,	 de
accórdo com o edital

1 Flautim 	 de ebano em mib, um.... 385300 — — 385000
i Requinta de ebano em mib, uma. 1185000 — — 1105000
4 Clarinetas de ebano em sib, uma.. 1185000 — — {105000
2 Pistões em dó e sib, modelo inglez,

campana á frente, um 	 — 1225000 1585500 — (165000 1565000
2 Contraltos em dó e sib, um 	 — 74$000 1075000 705000 1045000
4 Altos em fá e mil), um 	 — 955000 1155000 885000 1135500
2 Trombones em dó e sib, campana

á frente, um 	 , 	 — 1105000 1425000 — 1045000 1305000
3 Baixos bombardinos, a 	 4 pistões

em sib e dó, um 	 — 1465000 2115000 — 1385500 20350OG
2 Ilelicons contrabaixos em fá e mib,

Um 	  — 1955000 2525000 — 1905000 2485500
1 Bombo de folha metallica apertado

com parafusos, um 	 — 1215000 1385000 •	 —•	 - 1205000 1355000
2 Caixas de guerra de folha metallica .

. apertada com parafusos, uma 	 — 725000 825000 — 700000 78$004
1 Par de pratos turcos, de 14 polle- .

gadas, par 	 — 1265000 1265000 ..L.	 ' 1205000 1205000
2 Barytonos em dó e sib, em 	 1095000 1605000 — 1035000 1585500
1 Triangulo, grande formato, um 	 55500 , 55200 — 55000 55000

Departamento da 'Administração da Secretaria .da. Guerea, t7 de te
felinto Elysio Ferreira, 3° of/101."Seer(Aari9sAa osn1g11011R.• 2
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• Consulta a que se refere o arizo supra

Sr. Presidente da Republica—O 2° tenente
da arma de infantaria Ileraclides Vieira Tei-
seira, julgando-se comprehendido no decreto
legislativo ri. 1.836, de 30 de dezembro de
1907, pede ser colocado no Almanack Militar
de accôrdo com esse decreto.

Não tendo a fé de officio do supplicante
acompanhado o seu requerimento, nem con-
stando da informação do chefe da 2° divi-
são do D. G. de modo bem claro, que o
elogio de bravura que obtivera fosse indivi-
dmil, resolveu este Tribunal que para dar
parecer seguro sobre essa pretenção, se tor-
nava necessario que o interessado fizesse che-
gar ao seu conhecimeeto e por oompetente
certidão, o teôr da ordem do dia do cominan-
do do batalhão em que foi elle elogiado.

,Nessa certidão passada em Porto Alegre, a 2
de dezembro ultimo, pelo quartel general da
12a inspecção permanente e agora presente
ao Tribunal, está transcrita a ordem do dia
m. e35, de 4 de maio de 1893, do cominando

do 30° batalhão de infantaria, na qual é o pe-
tiçionario nominalmente elogiado, tornando-se
diano de especial MC1100 pela inveja o1 bra-
vura, sangue frio e efficaz coadjuvae rto que
prestou como encarregado da metralhadora,
no combate do dia anterior em Inhanduhy.

Esse mesmo elogio é nominalmente repro-
duzido na parte do comutando do batalhão ao
coronel Arthur Oscar de Andrade Guimarães,
csmunandante da 7° brigada, a que elle per-
tencia, e ainda mais uma sez na parte deste
ao general Francisco Rodrigues Lima, com-
mandante da 2° divisão do norte, accrescen-
tendo o citado coronel que observara muito
de perto o procedimento do 30 0 batalhão e
por isso cumpria o dever de recommendar
pela bravura e impavidez com que 53 portara,
entre outros, o requerente, que então official
de commissão, bem merecia ser confirmado
no posto que occupava.

n 2° tenente Ileraclides Teixeira foi com-
missionado no posto de alferes, a 30 de abril
de 1893, e promovido á effectividade desse
posto a 3 de novembro de 189a, e como o
combate em que foi elogiado por bravura é do
dia 3 de maio do mesmo animo, em que foi com-
missionado, é este Tribunal de parecer que se
acha ele comprebendido no paragrapho link°
do art. 1° do decreto legislativo ti. 1.830, de
30 do dezembro de 1007, e que a sua pretensão
está no caso de ser attendida.

Ficou assim cumprida a vossa ordem, trens-
mistela com o aviso do Ministerio da Guerra.,
de 8 de agosto de 1910, em que mandastes
submetter á consideração deste Tribunal os
papeis do peticionaria que com estes são res-
sitssidos.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1912. —
F: Argollo.—Jalio de Noronha.—F.
J. J. de Protnça.—Carlos Eugenio.— B. Bor-

ani1.—Mendes de Moraes.—L. eledeiros.
Resolurão.—Como p . rece -.—Rin de Janeiro,

31 de janeiro do 1912. — Hermes R. da Fon-
seca. — Antonio Adolpho da F. Menna Bar-
reto.

bía 7
Ao Sr. ministro' da Fazenda, solicitando

pfovidenceas para que:	 .
Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal em

PQM Alegre os credites de 10:1390105 e•••

5540733, para pagamento a Eugenio Berchon
des Essarts e Manoel Lourenço do Nascimento
(avisos ns. 107 e 108). 	 •

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 31:8385951, sendo: a Banido Meia &
Comp. ,190S; a Bernardo Waenheldea quantia
de 18:081$120; á Companhia Brasileira de
Electricidade, 3155531 ; a Carlos Ribeiro da
Silva, 2:9308700 ; a Francisco Leal & Comp.,
1:076$; a Ilermann Stoltz & Comp., 3:900$
a lime (S: Comp., 2:304$100 ; a J. L. Recite-
gues da Costa, 319$; a (4scar Taves es Cemp.,
405 ; a Pacheco, Moreira & Comp., 1:8685
á Ilio de Janeiro T.Light& Power Co., 4515'200
e a Virgilio Machado 1:900S000, (aviso n. 109);

De 6:036S, sendo: a João ti • mardino Fer-
reira de Faria, 1:000S; a Joaquim M. da lin-
cha 3865; a Manoel Francisco Quadros 4:6005,
e a Villas-B mas & Comp., 80S	 11. 410);

D 23:121.8, á Csanpaehia Uaião (avisa nu-
mero 111);

Da 6:3035712, sendo: á Companhia União
2:9665, e á Seeleté Amoite-me riu Gas de Rio
de Janeiro, 3:3375712 (avise n. 112);

De 2:3015040, sendo: a A manco Antonio
Coelho, 9415; a Laport, Irmão & Comp.
838S01-0, e a Leandro Mirtins te. Comp., 510$
(aviso mm. 113);

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo linmea ao álamo() da Escla de

Artilharia e Engenharia Aileedo Soares dos
Santos para gozar em Port ) Alegre o pali)i()
das presentes farias lectivas.

Declarando que é posto á disposi.:ão do
chefe do Estado-Maior do Exercito o capitão

Manoel Joaquim Pereira Lobo, afim de aú-.
xiliar a Commissão que se acha incumbida da •
confecção do regulamento para o serviço in-
terno dos corpos, conforme propoz o dito
chefe.

Requerimentos despachados
Dia 20 de fevereiro de 1912

Praxistelles Bittencourt de Medeiros, capitão;
João de Carvailto Borges 1° tenente; Alvaro
Tellin de alm.ezes.—Indjferidos.

Octavio Medeiros de Albuquerque, 2° te-
nente.,—Nã,o tem legar.

Silverio Augusto de Azevedo, capitão.—In-
deferido, de accôrdo com a informação da Con-
tabilidade.

Espiridião Juvenal Soares, 20 tenente.—In-
deferido. Dirija-se a) Casigresso Nacional.

José Antonio da Medeiros, 20 tettente.—In-
defaricio, de accôrdo cens a informação da Se-
cretaria.

João Gomns Manteiro, capitão; João Luiz
Gomes, 1° tenente.—ludeferidos, de accórdo
com as hif nenações do G. 1.

Aueusto Ely.reu da Freitas, 1° tenente.—In-
deferido, de accôrde com a informação do
D. A.

Antonio do Nassenento Leftes.--Aguarde
opportitaiaatle.

Agostiiiho Alvas do Espirito Santo.—Não
pó le ser attendido.

Oittuarino Antimea da Graça, Calo de Sou-
za Leão Lust .lsa., lisejernin da Costa Ribeiro,
2°' tenent ts.--Iticlereritio, de accdrdo com as
i•iformasõss do COMmindante da Escola de
Artilharia e Engenharia.•

do mez findo, resolveu a 31 do mesmo mez,
deferir o requerimento em que o 2° tenente
Ileraclides Vieira Teixeira pediu que seu nome
fosse colocado no Almanack do Ministerio da
Guerra no legar que lhe compete, por se achar
comprehendido no disposto no decreto legisla-
tivo n. 1.836, de 30 de dezembro de 1907.

Saude e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. Menna Barreto.



Iflillisterio da Agricultura, ludustria

e Coffiraercio

Directoria Geral de Contabilidade
TEttalnA SECÇÃO

Expediente de 8 de fetmreiro de 1912

Sr. dolegado fiscal em Pernambuco
Segue em commissão para esse Estado o

Sr. 2° saciai desta directoria geral Alfonso
Maria Boda, incumbido do exame das es-
cripturaçOes das Inspectorias Agricolas e do
Serviço de Vetorinaria da Escola de Apren-
dizes Artifire3 ald situadas.

Além dessa incumboncia vae o mesmo
chiai autorizado a auxiliar essa delegacia
no cumprimento do ordens que forem expe-
didas pelo Sr. ministro da Fazenda, no sen-
tei° de estabelecar as medidas de que trata o
aviso do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio. sob n. 2, de 12 de janeiro pro-
ximo passado, publicado no Detrio Official de
27 do m •mmo mez.

Peeo vos digneis de facilitar a esse fun-
ccianatio todos os meios necesearios para o
leen deseinpsnlo da referida commissao
(oficio n. 9).

-- Sr. inspector agricola do 8' districto —
Pernambuco.

N. 10 -- Em aviso n. 5, de 31 de janeiro
proximo passado o Sr. ministro resolveu, em
cum:memento do § 5 1 , ti. III, art. 20 do ragu-
lamonto annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de
agsoto de 1911, ordenar que fossem exami-
nadas as escripturações das repartições de-
pentlantas do Ministerio da Agricultura, In-
dostria e amimarei°, e autorizou-mo a de-
signar os lancei macios que tenham da proceder
a esse examit.

Em virtude dessa autorização d: ,signei o
Sr. 2° oficial dasta directoria geral, Affonso
Maria Boda, para mu comisso fazer os
7CP.!ridOS exames nas rdpartições situadas
messe Estado, o que vos communico para que
lie faculteis todos os meios necessarios para o

dcsampenho da citada commissão de amimai()
com as instrucções do que é portador, inclu-
sive os livros e documentos que serviram e
servem na repartição a vosso cargo.

Iguaes ao inspector do Serviço de Veteri-
naria do 4° District() (Pernambuco) e ao di-
rector da Escola de Aprendizes Artifiees do
mono Estado sob mis. il o 12 da mesma
data.

111nn••n.

Directoria Garai de Agricultura
rnINICIna sEct;k)

Reauerimento despachado
Dia 20 de fevereiro de 1912

Pireso de Oliveira.— Compareça a esta di-
rectoria,

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
O Ministro da Viação e Obras Publicas,

em nome do Presidente da Republica, re-
solve approvar as instrucções para fiscali-
zaçao do porto da Bahia, organizadas pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,

_ de conformidade com o art. (9 de regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9.078,
cio 3 do novembro de 1911, e assignadas pelo
director da Directoria Geral do Obras Pu-
blicas desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912.—
Pedro de .Toledo.

• .	 .	 .
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)) ira a	 do porto da
• Bailia gim se refere e porp i piq f iegut (bifa

Art. I .° E cottstittitii, aceerdo com o
art. 19 do regulam evo. ( l ite baixou com o
(1.!er,tto n. 0.1178, de 31' novenierb de 1911,
unia fi scalização das obra; do melhoramento
do porto da Billia.

Art.	 Terá ella aseu cargo:
a) a tisealizaeão das obras de melhora-

manto do porto, cujos planos e orçamentos
foram detitkitivamente approvados pelos de-
cretos tis. 7.11e, de 17 de setembro de 1908,
o 8.1;11, de 1 de fevereiro de 1911, e de
cujo contracto é cessionariaa Companhia Ces-
sionaria das Dseas do Porto da Bahia

b) a execucão dos melhoramentos das con-
dições locai s.; na capital do Estado da Bahia
para o face accossa ao novo cães em cons-
trueção, de accerdo comi o decreto n. 8.750,
de 29 de maio de 1911;

c) a ex acução de outros trabalhos gila
forem autorizados pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas, quer na bailia de S. Sal-
vador o nos rios seta itella daeaguam, quer
em outros portos do littoral baldam)

(1) a installação e manutenção de postos
marographiços na porto da capital o, even-
tualmente em outros pontos da bahla em que
se tornarem t•n!essarios para o conhecimento
da proporção da maré e n estudo concomit tante
das correlites e do movimento das areias e
sedi nenum, principailllrnte doutro e nas im-
me:liaça e.; do pare, neahoraao.

Art. 3." Incumbe ao (Mofo da fiscalização,
por si oit pelo pessoal sid»is finado:

a) represaatar O inspeetor junto ao Go-
verno estadual e á Companhia Cessionaria das
Docas da Porto da Bailia

ellectitar as mesliticaeSsas periodicas dos
trabalhos executados pela companhia o pro-
ceder is tainadas de contas de accerdo com o
contracto, assitn nono cominunicar ao inspe-
ctor o r,sultatlo dessas operações

c) velar - pelo fiel cumprimento das leis e re-
gulam:eitos em vigor e pelo barn dssampenho
dos deveres do pessoal

d) fazer executar as pre zentes instrucções
para os trabalhos a soa cargo e cari.:dir
ordens de &talhos de sei viço necessarias
boa marcha ti. s;

e)informar ao inspector sabre Os asarnnptos
que de alguma sorte se relacionem com as
obras, serviços e depetelencias a seu cargo

r) counitunicar ao inspector o que °morrer
sobre qualitti , r impedimento ao reginten das
agua s , quando não estja ao seu alcance re-
movel-o e denunciar aquelles projectos de
obras publicas ou partietdares cuja realização
possa perturbar esse regitnen

g) colligir e organizar os dados e informa-
ções necessarias á historia technica e commor-
cial tio porto da capital do Estado, apresen-
tando as minorias e relatorios que julgar de
utilidade publica

h) enviar ao inspector até o dia 31 de ja-
neiro de cada animo o relatorio do atino ante-
cedente com tolos os eleMentOS indispansa-
veis ;

i) receber da 1.) legacia Fiscal do Thesottro
no Estado da Bahia as quantias que, por
ordem do ministro da Fazenda, mediante soli-
citação do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, forem postas á sua disposição;

romett-r ao inspector o balanço geral da
receita o despeza até 31 de dezembro de cada
armo, e dentro dos primeiros dias de cada
mez um balancete da receita e despeza do
mez anterior, acompanhado do uma via de
cada um dos documentos coinprobatorios da
despeza realizada ;

k) promover accórdos amigaveis para as
desapropriações do predios, terrenos o outras
propriedades, autorizadas pelo governo, su-
jeitando-os á approvaçao do inspector, a quem
lambem proporá o procedimento judicial,
quando não conseguir o resultado amigavel
com os respectivos proprietarion

/) requisitar das autoridades locaes ott das
repartireis competentes as providencias para •
o bom desempenho de suas attribuições o de- •
veres, bem como para a garantia devida'''.
aos contractantes das obras o serviços.

Art. 4.0 O chefe da fiscalização prestará
mensalmente contas á Delegacia Fiscal do .
Thesouro no Estado da Bahia.

Art. 5.° O pessoal do quadro comptee-seeS
além do chefe da fiiscalizaç'ao, de um chefe
do secção, dous engenheiros de 1* classe, i
dous engenheiros do 2 classe, dons enge-
nheiros de 3' classe, dous conductores do .
I s classe, dons conductores do 21 classe, Ceai
auxiliares technicos, dous desenhistas de 24
classe um contador, um &lidai, rim pagador,
doas 1 escripturatioa, dous 20' eacriptu-
rarloa, dous terceiros, quatro praticantes,
um continuo e doas serventes, cabendo-lhes .
os vencimentos constantes da tabella aa-.
nua.

Art. 6.° O chefe da fiscalizazão (Retribuirá
o . pessoal, quer technico quer administrativo,
pelos serviços da fiscalização do contracto das
obras do porto e pelos trabalhos mencionado
no art. 20, lettras b, c e (1 .

Art. 7.* As vagas serão preenchida% do
accinalo com o art. 37 do regulamento da ia-
spactoria.	 •

Art. 8.° Serão nomeados o chefe da fiscali-
zação, o chefe de sucção, (as engenheiros, o
contador, o °Melai o o pagador pelo ministro,
sob proposta do inspector, e o demais pessoal
por este, sob proposta do chefe da fiscali-
zaeão.

Art. 0.° O pessoal do quadro tomará posso j
na Administração Cetural, excepto agucem;
que residirem fera do Rio do Janeira. A estos
coinpete ao chefe dar posso na sede da /isca- -
lização.

Art. 10. A compra do materiaes será feita
mediante pedido de preços a tres fornecedores,,
pele menos, quando prmivel, devendo sere
aberta concurrencia publica para forneci-e
mentos acima da quanea da 2:0008000.

Art. II. E' fixada em 34:000e a impartan-
cia utaxitna das desposas moinara da tiecali-
zação, não incluidas ii sta importancia des--
pezas com as desapropriações. Alem (lassai
quantia nenhuma despesa poderá ser feita,
sem autorização especial d ) inepector.

Art. 12. O ministro poderá nomear uma
no mais pessoas idoneas para representar a
Fazenda Nacional, activa e passivamente, ainer
ju zo ou feira dello, nos processos de desapro-
priações autorizadas pelo ministro, perco-
bondo até 1 °;„ do valor minium dos iuunoveis
desapropriados.

§ 1.° O ministro poderá arbitrar a esses re-.
preeentantes uma gratificação quando func..
cionarein cru escripturaa de alienaes Io da
propriedades da União.

§ 2.° As fuucciaes desses representantes cos.
sarão quando terminarem as desapropriaçadaeS

Art. 13. O pagador prestará fiança doe
5:000S; si, porem, para esse cargo for no-4
meado funceionario qtto já exerça cargo de-o
pemlente tio fiança, continuará a servir ai
1110.S111:1 fiança, st esta for igual á daquellea
cargo.

Art. 1 4 . A séde da fiscalização do porto I
será na capital da Bahia, sendo que parte dos
servioos poderão ser localizados em outros
pontos da bailia ou da costa. A nenhum em-
pregado será licito afastar-se da sécio dos res-
pectivos trabalhos sinao com autorização dai
chefe da fiscalização, e da aedo desta sinacat
com licença, exceptuando o chefe, dando CsaV
nhecimento ao inspector, quando assim o eãj..
gir o serviço.
.Art. 15. Para os casos omissos das prow,,

sentes instrucções vigorarão as disposições dos:
regulamento a que se refere o decreto nu:,
mero 9.078, de 3 de novembro do 1911.

Directoria Geral de Obras Publicas, 11 de \'
e fevereiro do 1912.—Leandro A. II. 44 Calgerà4



TABELLA
•
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ciikoha Ordenado Gratificação 1 Vencimentos
annum

1 chefe de fiscalização 	 14:0005000 7:0008000 21:0005000
'1 chefe de, secção 	  12:0008000 6:0005000 18:0003000
"2 engenheiros de 1a classe 	 9:6005000 4:8005000 14:4005000
- 2 engenheiros de 2a classe 	 8:0005000 4:0005000 12:0005000
2 engenheiros de 3a classe 	 6:4005000 3:2005000 9:6005000
2 conductores de i° classe 	 5:6005000 2;8005000 8:4005000
2 conductores de 2a classe 	 4:8005000 2:4005000 7:2000000
3 auxiliares technicos 3:2005000 1:6005000 4:8005000
2 desenhistas de 2a classe 	 4:0005000 2:0005000 6:0005000
1 contador 	 6:4005000 3:2003000 9:6005000
1 °tildai 	 6:4005100 3:2005000 9:6005000
1 pagador 	 5:6005000 2:8008000 8:4005000
2 1°5 escripturarios 	  4:8005000 2:4005000 7:2005000
2 2°' escripturarios 	   4:0005000 2:0005000 6:0005000
2 3" escripturarios 	  3:2005000 1:6005000 4:8005000
4 praticantes 	 2:4005000 1:2005000 3:6005000
1 continuo 	  1:6005000 8005000 2:400W00

serventes 	 1:4405000 7205000 2:1605000

OBSERVAõES

1.a O chefe da fiscalização poderá admittir fiscaes de obras, pessoal maritimo e de ma-
chinas e operarios que forem indispensaveis ao serviço, sendo-lhes abtmado salar:o ou diaria,
ele aceórdo com o estabelecido na capital da Bebia para serviços peblicos até o maximo de
'10$ por dia.

2.° Ao pagador será abonada para quebras uma gratificação fixada em 10 04 do respe-
ctivo vencimento, quando se achar no exereicio do seu cargo, e uma diaria de 105, quando
em serviço se ausentar da séde da fiscalização.

Directoria Geral de Obras Publicas, 14 de fevereiro de 1912. — Leandro A. Ribeiro da
Costa., director geral.

peie Quarta-feira
	

DIAitIO OFFICLE
	

Fevefeini 'de 1915

incluido nessas relações, quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação, e OS
credores sociaes poderão reclamar contra a
inalusão ou classificação dos creditos parti-
culares do falliao, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio de re-
querimento, instruido com documentos, justifi-
cações e outras provas, que terá autuação e
processo em separado.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 4912.-
O escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

•
Juizo da Segunda, Pretoria

Civel

Na audiencia de hoje o meritissinao juln
mandou que se lançasse um voto de pezar,
que foi redigido pelo escrivão Alfredo Maurell
Filho, nos suguintes termos:

«Mandou o meretissimo juiz que se inserisse
na acta um voto de profundo pezar pelo re-
cente e infausto passamento do insigne esta-
dista Barão do Bics.Branco que com tanto
patriotismo conduziu brilhantemente os ne-
gocios e honrou com a sua extraordinaria
sciencia e probidade e nosso glorioso Brazil.

Rio, 20 de fevereiro de 1912.— O escrivão,
Alfredo Illaurell Filho.»

n••n••n••n

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional e a Diario Official»

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de fevereiro de 1912

Expediram-se os seguintes officios :
N. 356 — Ao Sr. Dr. José Augusto Prestes,

presidente do Gremio Republicano Portuguez,
agradecendo a communicaçã,o da posse dos
membros dos corpos dirigentes desse gremio.

N. 357 — Ao Dr. André Petermann, escr:-
s ão da Collectoria Federal de Brusque, respon-
dendo ao officio de 1 do corrente.

N. 358 — Ao Exmo. Sr. presidente do Tri-
bunal do Jury declarando que o empregado
desta repartição Alariano Rodrigues Neves da
Silva teve sciencia de haver sido sorteado
para servir como jurado.

N. 359 — Ao Eximi. Sr. ministro da Fa-
zenda enviando a petição do operario Manoel
Espiridião de Souza Baptista, solicitando li-
cença para tratamento de saude.

N. 300 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda enviando a petição do auxiliar de es-
cripta Lu» Coffee de Azevedo solicitando
90 dias de licença para tratameuto de sande.

N. 361 — .Ao Sr. presidente da Junta Co.m-
mercial do Estado do Espirito Santo, agrade-
cendo a communicação de haver sido essa
junta installada no mez de janeiro ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Ebtl'ADS.

Côrte de Appellaçâo
Faço publico qu° o Sr. desembargador pre-

sidente da Côrte de Appellação, attendendo a
splamação dos interessados sobre a exigui-

e

dade de tempo para obtenção dos documentos
necessarios para instruir as suas matriculas,
resolveu prorogar o prazo de 10 dias marcado
no edital do dia 6 e que termina em 16 do
corrente, até o dia 25 do corrente, inclusive.

Secretaria da Corte de Appellação, 19 de
fevereiro de 1912.—No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o official, Elpidio Wa-
ison Cordeiro.	 (•

Junta .Apuradora das Elel-
• ções Federaes

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da la Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que este virem ou delle tive-
rem noticia que, no dia 29 do corrente mez,
ás 11 horas da manhã, no edificio do Conselho
Municipal, deverão começar pela junta com-
posta dos pretores sob a sua presidencia, os
trabanios da apuração da eleição ultimamente
procedida no District° Federal para senador e
deputados federaes. Dado e passado na ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 19 dias de feve-
reiro de 1912. Eu, Elias Carneiro Lisboa, es-
crevente juramentado o escrevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Raul de
Souza Martins.

Juizo de Direito da Quarta
Vara Civel

Fallencia de José Francisco Pinto de
Magalhães

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de José Francisco Pinto de
Mtigálhães e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos depositados pelos
syndicos, com os seus pareceres e informações
do fallido, podendo durante esse prazo de
cinco, dias sei; Opugnado qualquer Credito

Juizo da Q marta. Pretorla
Criminal

O Dr. Antonio Pinheiro da Silva, juiz da
Pretoria Criminal do District° Federal,

etc.:
Faz seber aos que o presente edital virem e

delle conhecimento tenham, que esta preteria
se acha installada e funccionando á rua do
Cattete n. 293, largo do Machado; que as au-
diencias ordinarlas são dadas ás terças e
sextas-feiras, á 1 hora da tarde de cada se-
mana. E para que chegue ao conhecimento
de todo: mandei passar o presente e mais
dons da igual teor gila serão affixados nos lo-
geres do costuma e pabaados pela imprensa.
Rio de Janeiro, 20 da fevereiro de 1912. Eu,
José Balbino de Albuquerque. escrivão o aula.
screvi, Antonio Paulinu da Silva.

_ _

11 /
Irct(i

r...Taizo da Setinza Preteria
De citação do ~ate. Antonio Ferreira *Dias,

com o prazo cL.• 63 dias, ?Et firmz abzizo

O Dr. Flamini') Bailma de Rezende, juiz
em exercido na ia Pieitor;a do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que lha foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 7 15 Preto-
ria—Diz José Nunes da Silva, domiciliado nesta
cidade, cota Antonio Ferreira Dias, tambem do-
miciliado nesta, com r.-ss:dencia na rua D. Cas-
torina ii. 58 (Jardim Bota,nico), se constituin
devedor do supplican te da. quantia da 1 : 0005,
com os juros de 1 1/2 °A, ao mez,se obrigou a pa-
gar no prazo de um armo, contado de 31 de
maio de 1910, nós termos de divida que com a
presente olferece. Vencida a divida, não foi
possivel ao supplicante haver amigavelmente
o seu pagamento, pelo que vem pela presente
propor contra o supplicado a acção compe-
tente—art. 197 do rJgulamento n. 5.561 de
19 de junho de 1995 —para delle haver a
quantia demandada ele 1:0005 e 03 juros
convencionados a razão de (1/20/ -ao mez até
final solução, além das custas, fundando a
presente demanda, em prova littera! (do-
cumento que junta), de testemunhas de terra e
de fôr°, depoimento pessoal do réo, sob pena de
confesso e mais genpres de provas admittidas
em Direito, inclusive carta dé inquirição para
onde convier, pelos quaes protesta na fôrma
da lei. Por:assim ser, _e „supplicante requer
selaeita- dn n Annnlicado A nto1110 Ferreiratli4.
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Fevereiro de 1012 2367,

para que na primeira audiencia que se seguir
á citação, winha assistir á, peopositura •da
acção summaria dos arts. ns. 237 e seguintes
do regulamento n. 737 de 25 de novembro de
1850, acompanhal-a em todos os seus termos
até final sentença o execução, bem como para
depoimentos pessoal sob pena de confesso, tudo
para o fim de ser condenmado ao pagamento
da quantia pedida, juros convencionados e
custas, sob as penas do revelia, lançamento e
as mais da lei. Nestes termos autoada a pre-
sente,com o documento de divida e procuracão,
ledeferimento,scientificando-se o supplicado do
dia, hora e togar das audiencias,deste juizo.—
E. It. M.—Itio, 27 do novembro de 1911.-0
advogado, Luiz Arthur Lopes. Em cuja peti-
rao devidamente sellada, foi proferida (a) este
despacho: Cite-se. Rio, 21 de novembro de
1911. —Flamini° Barbosa de Rezende. Tendo,
porém, sido certificada a ausencia em togar
incerto e não sabido do citado, proferiu
a seguinte sentença: Visto, etc. Estando
provado pelos depohnentos das testemunhas
inquiridas ás fis. 7 e 7 v. que o réo An-
tonio Fereeira Dias se acha ausente, em
Jogar incerto e não sabido, assim o julgo
e mando se passe carta de edital com o
prazo de GO dias, pagas as custas na fórma
da lei. Rio, 13 de dezembro de 1911. — Fla-
mini° Barbosa de Rezende. Em sirtude do
que, pelo presente cito e chamo a este juizo o
semeie:Ido Antonio Ferreiro Dias, pelo prazo
de 60 dias, afim de comparecer neste juizo á
rua Fanei n. 4, sobrado, á 1° andiesicia findo
o dito prazo, para propositura da acção sum-
mirei, nos termos da peth:ão tra.useripta,
deitei sob pena de confesso e assistir ás de-
mais prava, sob pena de revelia e lançamento,
ficando outrosim intimado para os demais ter-
mos da aceão, sentença e sua execução até
final, com pena do revelia e lançamento e
seiente de que as audiencias deste juizo toem
lugar ás segundas e (w :lirdà:irai: de cada se-
mana, na sede supra indicada. Do que mau-
dou passar este edital, para ser atfixado,
jogo° aos autos por cópia e publicados conve-
nientemente. Dado e passado neta cidade do
lho de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 15 de de-
z. , mbro do 1911. E eu, Silvesset Santos, es-
cresetee juramentado, no imp alimento do
ee•rivão, o escrevi. — Flamini° Barbosa dc

....••••n•••

I r.-A-mie, do S. Viat tl ea

Prefeitura Municipal de Ttatiba

O major Herculano Pnpo Nogneira, prefeito
mini:chi:11 da Rateia, Estado de S. Paulo,
etc.:

no:o saber aos interessados que na erma
da contracto desta Cantara tom o Bane)
Credit Foncier Brésil, ilio de Janeira
para o empee,timo municipal de 650.000
francos, em 1.3..0 lettras de SOO francos que
detem ser resgatadas no cazo O pela fôrma
determinada no mesmo contracto que, nesta
data, procedeu-se ao sorteio publico das sete
lettras, que devem ser resgatadas a 10 .de
março proximo vindouro por intertnedio do
mesmo banco, cujos numeros sorteados foram
OS seguintes: 547, 5. G 3 , 861, 1.037, 1.06-1
e 1.070, podendo portanto os respec ! ivos por-
tadores resgatal-as nesse dia, por intermedio
dessa casa bancaria, que na mesma occasião
pagará os coupons correspondentes á 3 e pres-
tarão dos juros do mesmo emprestimo, para
cujo fim será competentemente habilitado
com os precisos fundos. Assim mandei passar
o presente, para ser publicado pela imprensa
local, pela da .capital Paulista o do Rio do
Janeiro. Dado e passado nesta cidade do
Itatiba, aos 10 de fevereiro de 1912. Eu, Ilyp-
polito Cassiano do Oliveira, • secretario, o
escrevi. — Hercayino Pupo_Xogueira. 

MARCAS REGISTRADAS

N. ,r.Trirs.
João Freire Villas Bom, phatenaceutico, es-

tabelecido á rua Evaristo da Veiga n. 116,
adopta para distinguir um preparado denti-
fiei°, de seu fabrico, a marca supra. Consiste
ella no nome caracteristico Thymogeno, es-
cripto sobro um estreito filete. A referida
marca, que poderá variar no typo das lettras
e cores, será usada nos rondos dos vidros
que contiverem o dito preparado, que é de
fôrma. liquida. Rio de Janeiro, 18 de dezem-
bro de 1911.— João Freire Mas Boas. ( Inu-
tilizada uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
18 de dezembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 10 Oleial.

Registrada sob n. 7.755, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de seita por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

N. 79

João Freire Villas Boas, pharmacentica, es-
tabelecido á rua Esaristo da Veiga it. 146,
adopta para distinguir um preparado para
caspas, de ferina liquida, de seu fabrico, a
marca supra. Consisto cila no nome caracte-
ristico Caspeeida, escripto sobre um estreito
filete.A referida marca, que poderá variar no
typo de lettras e cores, será applicada nos
rotnios nos vidros que contiverem o dito pre-
parado. Rio de Janeiro, 18 de dezembro do
1911.— João Freire Vidas Boas. ( Inutilizada
uma estampilha de 300 reis. )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tnercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
18 de dezembro do 1911.—F. de Moura Bran-
dão, t°

Registrada sob n. 7.756, por despacho da
Junta Commercial em seesão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar GSGOO dc sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.	 .TZ.;7

João Freire N'lllas-Mas, pharmaceutieo
tabelevido á rua Evaristo da Veiga it. 146,
adopta pra dis tinguir um pts,parado para a
pelle, de seu fabrico, a marca supra. Consisto
ella no nome caract sristico sPellinola, es-
cripto sobre um estreito filete. A referida
marca, que poderá variar no typo de lettras e
cUres, será applicada nos rotulas dos vidros
que condi orem o dito preparado, que é de
fórum lignela. Rio de Janeiro, 18 de dezem-
bro de 1011. —Judo Freire Villas-Wats. Intiti-
lizada uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 18 de dezembro de 1911. — le. de Moura
Bramtio, 10 ollicial.

Registrada sob ti. 7.757, por despacho da
Junta Commervial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6Sti0d de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial,)

n•••n•11111

N. '7 .78 1

P. C. Weiss 81 Comp., estabelecidos á rua
trruguayana n. 109, apresentam a marca
acima colada, que poderá variar de cdres s

dimensões, que adoptam para distinguir una;
preparado pliarmaceutico do seu commercio;
consistente de unt rotulo rectangular guarne-!
cido do filetes', lendo-se no centro o nume ca.-.
racteristico Malto Nutrola tie Loellund Sopa
de Malte concentrada, seguida de diversog
dizeres. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do
1912.— P. C. Wciss Si Comp. (Sobre uma es-
tampilha. de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas do dia
5 do fevereiro de 1912.— Isidoro Campos, direse
ctor.

Registrada sob n. 7.784, por despacho da
Junta Coannercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 8 de fevereiro do.
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-.
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.: Sr.3

P. C. Weiss SI. Comp., estabelecidos á rua
Untem-valia n. 109, apresentam a marca
acima coitada, que poderá variar de cores e
dimensões, que adoptam para distinguir um
preparado pharmaceutico de seu commercioe
eonsisteim de um rotulo rectangular guiar:
necido de filetes, vendo-se a figura em bustc
de unta mulher deitada conto morta e á sua
cabeceira parte de um esqueleto humano. No'
centro do rotulo está o nome caracteristico.
ePhylatena e em cima desta a figura de uni
copo cru cujo pé se enrola unta cobra. ílio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1912.—P. C. Wciss
& Comp. (Sobre uma estampilha de 300 ri:is.).

Apre sentada na secretaria do Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do,
dia 5 de fevereiro de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.785, por despacho da
Junta Commercial, em gessam de hoje. Pagou
no .1° exemplar 0600 de selto por estaM-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cominereial.)

N. 7. Ts9(.11

P. C. Weisa & Comp., estabelecidos á rim,
Crugnayana it. 109, apresentam a marca
acima collada, que poderá variar de cores o,
denensõea, que adoptam para distinguir una
preparado pharmacentiro do seu commercio, •
consistente de um rotulo rectangular guar-
necido de filetes, lendo-se no centro o nome
caracteristico afano Sucarinan de IAM'. jnd;:
Assucar alimentar do Nlaltose o seguido do'
diversos dizeres. Rio de Janeiro, 5 do feverei-
ro de 1912. -- 1'. C. Weiss & Comp. (Sobro
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do,
dia 5 de fevereiro de 1912.— Isidoro Cumpoà,
director.

Regis trada sob n. 7.78e, por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 68e00 de seita por estant-
pilhas. Elio de Janeiro, 8 do feyereiro de 1912.
—lbidoro Campos, director. (Ao lado estava o;
carimbo da Junta Connuercial.)

N.

P. C. Weiss SI Comp., estabelecidos á rua
Urnottayana n. 109, apresentam a marca
acima voltada, que poderá variar de cera o,
dimensões, que adoptam para distinguir tone
preparado pharmacentico do seu commercioel
consistente do um rotulo rectangular guia me.
eido do frizos pontuados, divididos em tres!
partes ; a central representando um rectais-4
guio e conteudo na parte superior o nome ca.
racteristieo i‘Nla,stisola do Ur. W. de Oeltie 1
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gen etatas palavras ladeadas de pequena cir-
cemlerancia, no centro uma cruz seguindo-se
tli eias iescripeees e sobre estas, em sentido
transversal, o afacesimile» da firma Dr. W.
Oet terem; as duas outras partes repeesentam
paralla logrammos contendo diversos dizeres.
leo do Jatielro, 5 de •fevereiro de 1912.—
P. Weiss & Comp. (Sobre uma estampilha
de 3e0

Apreaantada na secretaria da Junta Com-
marajá da Capital Fedaral, ás 12 horas do
dia e de fevereiro de 1012. — Isidoro Campos,
direet.w.

11:eiei cada sob o n, 7.787, por despacho da
Junta Cemmercial, em sessão de hoje. Pagou
no prima:ias exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 8 de fevereiro de
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
ceava o carimbo da Junta Commercial.)

N. '.7.5383

P. C. Wei,..3 & Comp., estabelecidos á rua
Uriannyaua. n. 108,.a r ,sentam a marca
avena (selada, que poderá variar de cenas e
eineensõea, gua adoptam para distinguir um
preparado pharmaceutico de seu commercio,
em-jatante de um rotule rectangular guarne-
cido de filetes, lendo-se no centro.o nome ca-
racteristico «Maltussina» de Le.ofluni Extracta
de malta paro e cancantrado sons alcoel, se-
guidos (h . diversos dizeros. Rio de Janeiro. 5
de eeoreiro de 1912. — I'. C Weiss 4. Comp.
(euhre uma estampilha de 300 reis.)

Apresa ntada na secretaria da Junta Com-
f»arcial da Capital Federal. áa 12 horas do dia
5 de fevereiro de 1912.— Isidoro etnapos, di-
rector.

lee‘gistrada soe 7.788, por despacho da Junta
Cominercial em saa;ein de hoje. Pagou no pri-
mem exemplar . 65600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1912.
—Isidoro CennpOS, ;acarear. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

•
•1N-. '7:700

e". Leio, estabelecidp á rua .Theophilo Ottoni
Ti. 127, adopta para distinguir dentifricios
(pó, pasta e elixir) do seu fabrico e commercio
a ',larva acima, que poderá. variar de côr e
dimensão, a qual consiste de una rotulo de
ferina elyptica, guarnecido de filete art-nou-
reg o, florido, contendo uma pequena mesa
do tuffette, sentada á qual vê-se a figura em
busto de uma mulher, tendo na mão direita,
uma escova de. dente.s. Na parte superior está
o nome caracteriatico «Emalina», seguindo-se
unia facha, diversos diz ?Fe; e V..Lino noutra
facha. Rio do Janeiro, 8 da fevereiro de 1912.
—V. Lin°. (Sobre unia estampilha de 300

Apre zentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 10 de fevereiro de 1912. Isidoro
Ca mpos, director; •

ilegialrada sób n. 7.700, por despacho da
Juuta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
nu pri Heir° exemplar 65690 de sello por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
19t 2. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commermal.)

N.

A Companhia 5Lunifactera de Conservas
Alimenfirias, tendo a sede nesta capital á rua
D. AlannA mi. 33, com cominarei°. de conser-
va e laeticinios, por seu presidente abaixo
aaaignado, apresenta ise marca supra para ser
regisl vada na ferina da lei. O presente rotulo,
que distingue uma d.as qualidades de goiabada
do sua manipulaçeq, consta do seguiute : Na
parte seperior da esphera, em sentido curve-

lineo,uma serie de treze medalhas verso e re-
verso, acompanhada dos seguintes dizeres
Grandes premies e medalhas de ouro em va-
rias expoaiceeaS; ao centro destaca-se a figura
de ema mulher em attitude heroica, tendo na
mão direita uma espada e a outra apoiada em
um escuda e sobre cila em latiras de phan-
taaia a palavra ainvicta» e dos lados esquerdo
e gaiabada» e direito «superfina» e mais em
baixo de um lado a palavra apreparada» e do
outro lado a palavra acua»; sob a mesma figura
ve-ae uma esphera tendo ao centro o globo
terraguea, em volta do qual se lê a denomi-
nação desta companhia o ao centro do mesmo
a phrase latina «Labor omnia vincit» e dos
lados do globo as palavras : «Goiabas escolhi-
das .. e finalmenteaut sua parte inferior,as pa-
lavras " Rio de Janeiro, rua D. Manoel n. 33».
Este retido é para ser usado na sua marca de
goiabada ;deveu., podendo ser -Lambem
usado em todos os prod urtos de seu fabrico e

cominarei°, como sejam:, manteiga, conservas,
marmelada, banauada, laranjada, pecegada,
vinhos, vinagres, cecos e . em latas, cartazes,
caixas, barris, sancas ou outros envolucros
varies tamanhas, feitios, ceras e dirnellsees,
como convier a esta companhia, reivindicando
para si o direito do uso ala marca e da pala-
vra «Invicta». Inutilizava uma estampilha de
300 reis o seguinte. Rio de Janeiro, 26 de Ja-
neiro de 1012.—Pala Companhia Manufactora
de Conservas Alimanecias; Francisco Lopes
Ferraz Sobrinho, pia:Mente.

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do dia
10 de fevereiro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.791, em sessão de hoje.
Pagou no prim era exemplar 63600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de feve-
reiro da 1912.—Isidoro Campos, director. Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.

N. '7.708
A Companhia Manufactora de Conservas

Alimenticias, tendo sua só.le nesta praça á
rua D. Manoel n. 33, com fabrica de conser-
vas e lacecinios, por seu presidente abaixo
assignado apresenta a marca acima, para ser
registrada na ferina da lei. A presente marca
é para ser applicada e;n todos os artigos da
sua manipulação e cominarei°, como sejam:
manteiga, conservas, inarmalada, goiabada,
cocos, -bananada, laranjada, pecegada, vi-
nhos, vinagres, etc., e caneta do seguinte: A
legendaria figura da «Fama» por sobre o
globo terraqueo, trazendo na mão esquerda
um cartaz no qual se lê a palavra «Famosa,
que poderá ser usada no feminino e no mas-
culino e no centro do glol» sobre uma faxa a
phrase latina «Labor omitia vinde) e á volta,
de espaço a espaço, vaam-se fructas, goiabada,
geléas, marmelada etc., e a denominação
desta companhia, e na parte inferior do globo:
Rio de Janeiro, rua D. Manoel n. 33 e por
fim marca registrada. Esta marca é para ser
usada nos productos referidos, em rotules,
latas, cartazes, caixas, barris, saccos ou ou-
tro; envolucras em varias tamanhos, feitios e
ceres, reivinelican lo para si o direito do uso
da marca e da palavra «Famosa». Inutilizava
uma estampilha de 300 róis o seguinte: Rio
de Janeiro, 26 de janeiro de 1912. — Pela
Companhia Manefactora de Conservas Ali-
ment1cias, Francisco Lopes Ferraz Sobrinho,
presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 10 de fevereiro de 1012. —Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.778; por despacho da
Junta Ceinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de seio par
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de feVereiro de

..›,;.—Isidoro Campos, director.. (A' margem
estava o carimb0 da Junta Çonnuercialà-

N. .800

Alfredo Gastai, estabelecido nesta praça, S.
rua 5latto Grosso n. 44, e ladeira João Ho-
mens n. 65, vens apresentar a esta mentis-
siam junta a marca acima coada, a qual
consiste no seguinte: uns rotulo branco qua-
drado, tendo ao centro a figura de Pedro
Alvares Cabral, de pé sobre um rochedo e
empanhando uma bandeira ; aos lados lé-se
«Especial café 3 de maio — 44, rua Matto
Grosso, 41—Garantido puro.---65, ladeira João
Homem, 6e» e em baixo: «Alfredo Gestal—Rio
de Janeiro .. . A referida marca será usada
pelo supplicante no café de seu fabrico e
poderá variar em dimensees, ceres e formato
e servirá para garantir os seus direitos de
propriedade e C01111112Fel0. Rio de Janeiro, 16
de fevereiro de 4912.—Alfredo Gastai.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, -ás 11 'horas do
dia 17 de fevereiro de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7,800, por despacho d:
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagos
no primeiro exemplar $5600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, (9 de fevereiro
de 1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta. Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
alfândega do Rio de Janeiro

31E7. DE FEVEREIRO Ire 1912
Renda arrecadada no dia 20:

Em ouro 	
	

56:8343621
Em papel 	

	
95:6733006

-
Total 	
	

152;5073627
Renda arrecadada de 1 a 20

do correia-	 7.280:435$512
Em igual poriodo de 1911 	  6.205:6763412

Differença a maior em 1912 	  1.074:7593100

EDITAES E AVISOS

nlelção 111nicipa1
O Dr. Sylvin Pellico de Abreu, 2° supplente

do substituto do juiz federal da ia Vara e
presidente da Junta Organizadora das Mesas
Eleitoraes, etc.

Pelo presente edital faço publico os nomes
dos mesarios effectivos e seus supplentes que
terão, de accardo com a lei em vigor, de ser
vir na eleicjio, a se realizar a 25 do corrente,
de um intendente municipal pelo 2° disiricto
eleitoral desta Capital, na vaga do coronel
Pedro Pereira da Carvalho que renunciou o
seu mandate a 30 dç dezembro do anno pas-
sado

--
SECUNDO DISTRICTO

NONA PRETORIA

Primeira secção

Asylo de Mendicidade — Rua Visconde dE
batina.

Mesarios •
Capitão José Rockert ( presidente ).
°atavio Alves Barroso.
Capitão Queen() Izidoro da Conceição..
Luiz Carneiro Vianna. -
Marco Aurelio de Brito Abreu,
Supplentes :
Onesinao Coalho.
Gicero Pereira de Macedo. • —.._.
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Nicoláo Joao Baptista otiviére.
Eurico de Oliveira Bastos.
'Miguel de Souza Nobre.

Segunda secção

Escola do sexo feminino — Rua Frei Ca-
neca n. 29a.

Mesa rios
Capitão Oscar Joaquim Lopes ( presi-

dente ).
Capitão Bernardino José Teixeira.
Henrique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.
Luiz aleirelles Costa.

Supplentes

Tenente Antonio Taranto.
Julio de Oliveira Castro.

31ilite.
Carlos Augusto Pinto de Araujo.
Raul Duprat.

Terceira Secção

Escola Publica — Rua Dr. Aristides Lobo
n. -185

31sarius:
Dr. José Maximiano G )m-.s da Paiva, pre-

sidente.
1)1 . . A belardo dos Beis.
Dr. Franklin do Nascimento Guedes.
Atroes() Henrique Gonçalves Machado.
Francisco Rodrigues do Nascimento.

Stippbites:

Leonidas Martitis.
31aitoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galha Machado Silva.
Ernesto Crissitima de Tole.lo.
Guilherme Roma.

Quarta Secção
Escola do sexo masculino — Rua de Cattim-

by n. 72
Mesarios:
Caries de Magalhães Bastos, presidente.

n 	 Capitão Amuar Pereira do Amaral.
. Leonel Moreira Pires Ferrão.
Aristides Motta.
Oscar Lace, Brandão.
Suppleutes:
Manoel Ferreira de Almeida.
Ilildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira Vaz.
Alberto Joaquim de Mattos Oliveira.
Arthur da Motta Lima.

DECIMA PRETORIA

Primeira secção
Agencia da Prefeitura — Praça Marechal

Deodoro.
Me.sarios:
Dr.Carlos da Costa Fernandes, presidente.
Capitão Mim% Pimentel.
Atiton'o Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho.
Florencio Francisco da Silva.
Supplentes:
Augusto Uns de Castro.
José Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.
Major Carlos Frederico do Oliveira.
Major Joaquim Fernandes da Costa.

Segunda secção

Escola publica, rua S. Luiz Gonzaga n.148.
Mesarios:
Coronel Pedro Brant Paes Leme..
Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomea.;
Domicio Duarte Silva

A _lu )21 nt

D... .Lela da Cunha e Mello.
Itaab wg de Souza Pinto.
•tuasitio de Castro Paixão.
João Jos'! da Cruz Sobral.
Pelro Eneilio l Ca.:tillto.

Terceira seeç.io
Int e rnato Naciettal Berna pilo d Vascon-

cellos.
alea
Dr. Z; Riu Mario de Sá Freir..., presidente.
Ceroliel Jesé Pinto Guimarães.
31ajoi . Viteor Goiicalves Turres.
Jeão Pereira Cavalcanti.
!telim José Torres.
Supplentes
Capitão Antonio Pildo de Abreu.
Bani Manso.
Fernando Ernesto Castello Branco.
Manoel da Silva Cedinho.
Mario Midler de Caiupos.

Quarta Secção

E-cola publica — flua S. Janitario n.
3lesario.:
Padre Ilicardino Arthur Seve. presidente.
Angusto Caries Camisai
CaPitão Eduardo Nlarcellino da Paixão.
João Alexandre de Senna.
Elinano Henrique das Neves.
Supplentes
João Antonio Pereira Duarte.
A rthur alarinho da Silva.
Antonio da Fonseca Lobo.
Sizenando Gomes.
Firmino Pereira Caldas.

li rIWTORIA

Primeira Secção

Escola publica—lbulevard 28 de S,tembro
n.

Dr. Antonio A alpino Ferrari, presidente.
João Bento Alves.
Ind.decio Augusto da Cunha.
Thomaz Jonnes Gomes.
Simphronio Ramos Caldeira.
Suppletites:
Mario Macedo Tavares Cid.
Americo Angusto Azevedo Dello.
José Joaquim de Siqueira.
Cesar de Si Freire.
Guilherme Moreira Cerqueira.

Segunda secção

Casa de S. José—flua General Canabarro

Mesarios
Dr. Taciano Accioll Monteiro, presidente.
José Baptista.
Oscar Pedro Brum da Silveira.
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amaacio Guedes Lisboa Junior.

Supplentes
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emílio Dyott Fontenelle.
Frederico de Almeida Magalhães.
Manoel do Nascimento Vaccani.
Carlos Dehoul.

Terceira sução

Escála publica—Flua Mariz e Barros n. 218

Mesarios
Henrique da Costa Ferreira, presidente.
Augusto de Paula Bahia.
Eduardo Neville.
Antonio Corra de Mello Oliveira Junior.,
Arthur Branco de Almeida Gonzaga.

Supplentes
Ernesto Damiani.
José  Garcia Passos.'
João Faedda.
Zeuxis Rangel da Silvag

.....Pesiderio Paga.

Q;e1 ria Secção

Agencia da Prefk..itura — Rua do MatteS0

M• y sa rios : •
Franekeo Guerra Fragon presidente.
Teueute iketevennto Franeiseo Pereira.

Carlos de Araujo.
afilem de liamos Figueiredo.
Antouio Augusto Cardoso de Almeida.'

Supplentes:
Jorge Peres Nogueira.
Joaquim Nlaria da Silva Almeida.'
José Pires Marques Vaz.

) zear Pinheiro.
Manuel Roque de Aguiar Costa.

Quinta Secção

E:rola publica — Rua Barão de Ubá n.

liodrigo Abreu Filho, presidente.
Coronel A le xale' re Non Fontenelh.
Ilemeterio José dos Santos.
Carlos Pedro da Silva.
Francisco Basilio Cardoso Pires.
Supplentes:
Manoel Luiz Fiel Conealvea.
Dr. Sylvio Penico de Abreu.
the:Jaime) da Cruz Sentia.
Alvaro Gonçalves Mendes.
Jaeinthe Pedro Ferreira.

DECIMA REGWIDA PREMIA

Primeira Seção	 sa,
Agencia da Prefeitura—Rua Vinte e Quatril

de Maio ti. 116.

3Iesarios:
Nlanon1 Joaquim Valladão, presidente.
Oetavio do Oliveira.
Josilio Adalberto coelho.
Francisco Caraciolo de Carvalho.
Simphronio Ribeiro da Silva.
Supplentes:
Olynipio de Oliveira Neves.
Nra' nucl. Nieolao Figneira.
Miguel João [Jaime Estrada Meyer.:
liettriqu: Teixeira dos Passos.
Alfredo José de Siqueira.

Segunde Seeção

Escola publica — Rua Vinte e Quatro (113
.Maio n. 50.

Mesa rios:
Victor de Magalhães Bastos, presideutea
Feliciano Meirelles Alveig Moreira.
Antevir° Baptista Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes:
Atronso José Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.'
Antonio Ferreira Carneiro.

Terceira secção

Escola publica — Roa Vinte Quatro, aq -
Maio 1). 409.

3lesarios:
Eugenio dos Santos Pacobahyba, presidenlk4
Pevides Eugenio Leal.
José Angtiste Ferreira.
Alipio Servido (I,. .1acensao..
Manoel Coelho Moreira.

Supplentes:
Raul de Freitas Mello. •
Manoel Augusto dos Santa Coimbra4
Carlos Stalloni.
Pantaleão. J00 Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Pala.lo.
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Quarta Secção

Escola publica — Rua 24 de Maio n. 505
Mcsarios
A sio1 pito Freire, presidente.
hliriqun Frederico Bramis.
ienesio lguatemy- de Carvalho.

•Lucidio da Costa Lobo.
lre-teS Fonseca.	 •

Simulei\ tes
João Frederico Brauns Junior.
Joãn llippolyto Cabral.
Eduardo Lobato Vilelba Alvim.
Antonio da Mouta Junior.
Al\ aro Xavier.

,Quinta Secção

'Eli avio da 12a Pretoria
Mesarios :
s\-ialo de Carvalho, presidente.
lir. João Pinto da Silva 'Vale.
Capitão José flodrigues de Carvalho
Alvaro Lima de Almeida.
Mario Ferreira Godinho.
Suinaentes
Mi guel Archanjo Teixeira.
.11\ inc Leopoldo de Magalhães.
Colos Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Junior.

Sexta Secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr. Dias da
Cruz n. 1I:

Mesarios :
Joao Oscar Lapa Pinto, presidente.
jeaqttim da Cunha Ribas.
José Antunes Brum.
A ristides Vieira de Rezende.
Jiksi"! Vilialba.

Supplentes:
José da Cunha Pinto.
Aristeu Ferreira de Castro.
Antonio Rosa Dias.

Candido Castellar.
João de Oliveira Barros.

Setima Secção

Escola publica —Rua Imperial n. '75:
Mesarios

Alfredo Carlos Ribeiro, presidente.
atitgusto Henrique Telles.
blog.enes de Lima e Silva.
Alvaro de Medeiros.
Eucherio Rodrigues.
Supplentes:
Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Avistou Sdare.s Baptista.
Capi!ão Antonio Pereira Belo.
Antonio Ribeiro da Silva.

, Oitava Secção

Sscbla publica—Rua 'Archias Cordeiro n. 354
11losarios:
Frederico Candido de Oliveira, presidente.

'./Nristides Drummond de Lemos.
Francisco de Souza Camilo Junior.
João Cesar da Silva.
Antonio Vieiea Granja.
Supplentes:
Francisco Sebastitio da Silveira.

.• Atrigue José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filho..

•

Nona Secção

Escola publica—Rua Adelaide n. 24
'lesados!
Major José Antonio Xavier Pinheiro ( pre-

sident
Dr. Eupbrasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.
Zacharias de Medeiros Guimarães.
Olegario Pedro Ribeiro.

Supplentes;
Vicente de Souza.
RodolphoJulio dá Silva.
Antonio Caetano de Carvalho.
Francisco de Paula Madureira.
João de Oliveira.

DECIMA TERCEIRA PRETaRIA

Primeira  Secção

Estação do Ettgenho de Dentro.
111,,sarios.

Alberico Freire de Sant'Atina (presidente).
João Crysostomo dos Santos Lopes.
Modestitto de Oliveira ala.ia.
Augusto Wallersta.in Pacca.
Lyeurgo Gomes da Silva.

Supplentes
Alborto Pacheco.
(teta\ iano Augusto de Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Mattoso.
Capitão Luiz Jose de Vasconcelos.
Ililaninino Moura de Souza.

Segunda secção
Escola masculina— Rua Tavares— Eileen

tado.

Capitão 'Enlodo Figueira, presidente.
Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silvá Braga.
Agenor da Costa Araujo.
Henrique Francisco Brochado Paulmann.
Supplentos:
Rodrigo Delphim Pereira.
Jonas Ribeiro de Me/lo.
Fabio de•Oliveira e Silva.
Luiz Marques Pinheiro.
Abrahão Lincol Teixeira Nunes.

Terceira secção

• Escola masculina—Rua Manoel Victorino-
Piedade.

Mesarios:
João Teixeira Barbosa, presidente.
Alvaro José Nunes.
Godofredo de Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira do Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.
Supplentes
Aleixo Boaventura Madureira.
Capito Carlos Ilenrique Pereira
Armando Borges. •
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta seção

Escola publica—Rua Vital—(Cupertino.)
Mesarios:
Bento de Barros Phnentel, presidente.
Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
José Ribeiro Junior. -
José Soares Barbosa Junior.
Supplentes:
Manoel Pinto Fernandes „Henrique Cardoso.	 .	 •-• • •
José Caetano Machado.
Arlindo Rubens de Mello:
Manoel Antoniodtt_louaL.

(7y

, i •	 Lá..., • 11,11.'

Quinta secção

Agencia da •Prefeitura de Jacarepagul
(Tanque).

Mesa rios:

Alfredo Afeitos Rudge (presidente).
Augusto Gentil do Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilen Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Passos.

Supplentes:
Jeronymo Pinto da Fonseca
Jeronymo A Ipoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Pinga.
Archattj \ Alvos Netto.
Alvaro Braga.

Sexta sução

Agencia do Correio (Tanque).
Mesarios
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira

(presidente,.
Olegaria das Chagas Pereira de Oliveira.
Joaquim Eloy da Pentla Mattoso.
André Luiz da Rocha.
José Milhão de Sant...Uma,
Supplentea:
Eduardo Antonio Rangel.
Agostinho NlatTnies da Geuvoia.
Janua rio Pinto d., Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas.
João Baptista Ferreira.

PRETORIA

Primeira secção
fft Escola Feminina do 130 Districto— Rea"

longo.
Masarios:
Manoel de Souza Martins (presidente).
Arnaldo Es trolta.	 •
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
João Baptista Marques do Oliveira.
Agenor Carlos Brandão.
Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Francisco José de Moraes..
Luiz Gonzaga Pereira.
Christovão Vieira Alses.
Edegar Teixeira Bastos.

Segunda sução

Escola Masculina do 13° District°	 Rea-
13ngo

Mesarios
Coronel Jacintho Folippe Nery Leite (pre-

sidente).
Major José Maria Ribeiro.
Augustino Coelho da Silva.
Manoel Elias de Freitas.
Edmundo de Vasconcellos.

. Supplentes:
Timone° José Ribeiro de Andrade.
João Frederico de figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.
Condido da .Gosta Magalhães.
Jacintho Alcides.

Terceira secção

Segunda escola masculina do Ir districto
—Largo da Matriz:

Mesarios:
Alvaro de Castilho, presidente.
Agenor Augusto da Silva Moreira.
'VViro de Oliveira.
Albino Alvaro Ribeiro.
Euclydes Áughild Tavares Pinheiro.
Supplentes: • •

e Souza.

..	 • ,
• •	 .•

•n•

	. 	 .• •
José Tinoco de Carvalho.. 	 .
J	 lnacintho Urbano Ciéiarriga.

ltdUl
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Quinta ser,:ão

Estação de Cascadura.

Norberto Martins Vianna, presidente.
Candido Brandão de Souza Barros Junior.
Antonio Mala da Silveira Manos°.
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte C:3A aleanti.

Stipplentes

Vicioor Costa.
kear da Costa Feijó.

lii..ardo José da Bocha.
João Pinto de Almeida Franco.
Alfredo (raciliano da Foileca Junior.

I Vi riu:roi:11

l'rimeira sec o

Eo . ola publica — Largo •10 Vaz Lobo.

ftl y sa rios

Manoel Luiz Pereira ',presidente).
José de Sallt..\11113.

1.11i% itt'Ve,ird.
ai >i 	 .1(“é Ferreira.

2 Alumio Borges de Freitas Sobrinho.
sapplentes

Albiuo de Sant'Anna Rog a Junior.
Joaquim Baptista Braga.

•• •lpidio Ii inaidhtio de Senna %aos°.
• Folgunicio Barreto da Silva.

AdOlplio do Na.sciniento Silva.
Segunda

E-cola publica — Rua Carolina Machado.
M .s.trios

Claudio Francisco da Silva (presidente).
Froesto
Az . or Baptista da Silva.
Adetioo Beis de stellez.,;.
Ezequiel Pacheco de Abreu.

Siipplentes:
Bi rd Elig,min
João Caetatio
Ai x aro Pereira da IlcwIta.
AP,ino José de Azevedo.
José Ilenriqu .,, da Silva.

Terceira sccç:o

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel Bati-

lovsés llangel (presWente).
Correia da Silva Oliveira.

João Cambito da Silva.
Malaquias Itily.,iro da Cruz.
Ang. • 10 Olvinpio da Sih a.

Supplenies:
Sergio José da Silva.
A Ifr,./lo Pereira Valoano.

ot CI ii ir Etichario Peixoto.
Eti gerio Ferreira de Abreu.
Ainotib José da Cruz.

Quarta sução

Escola do marco V (Estrada Real de Santa
Cruz)

,Mesarios:
•Ca pitolino Macedo de Andrade (presidente.)
João Goticalves do Couto.

, Capitão José de Almeida Marques.
•Satyro da Silva Amaral.

• Antonio Euzehio Cortes.

• Supplentes;

• ,Yictor Francisco Marmello de Alcantara.
INorberto do Rego Vital, . 	 .
P;ttouoplanoel Perekra dos Santos.
'Carlos da Silva Amaral.	 •

Nèlpliiin Antonio da Costa.

	

.	 .

Antonio Carlos de Paiva. Junior•
Luiz Pereira de Souza Guimarães.
Francisco Ferreira da Silx a.

Quarta seção

Agencia da Prefeitura—Campo Grande.
M2sarios:
'lurado da Costa Ferreira, presidente.
Mario Goncalves.
Aldemar
A ugusto da Silva Gomes.
AlaXillliallo da Costa Baptista.
Supplontes:
CervIlo da Silva Gomes.
Joi-J) de. Souza Coutinho Filho.
Carh N Pereira do Nasci tu
C .:pilão José Fernandes Esteves.
Antonio da Cruz Mattoso.

Quinta Seção

2a Escola feminina do 13 0 districto:

Mesarios
Dr. Severiano de Andrade Cavaleanti, pre-

sideiite.
Agn-llo Pinto de Vas,•oncellos.
Capitão Antoilio José de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
OciaNio Vieira de Souza.
Supplentes

11. , rineileg,ildo Bocha de Almeida Reis.
Tobia-z Peisira do Amaral Costa.
João Pi is Ferr2ira.

Justiniano Cardoso de Carvalho.
Josino Antunes Suzatir.

Sexta Secção

3a Escola feminina—Santa Cruz:

Mesarios
Tenente João Manoel Alves, presidente.
João Guall):., rto do Amaral.
1:1,ps,s Bag dá) da Motta.
Francisco Luiz da Nobrega Filho.
Alipio Josi: do Nascimento.

Supplentes

Napoleão dos Passos Martins.
Ernesto Jordão da Silva Oliveira.
João Pereira da Silva.
Manoel Fernandes dos Santos.
Thiago José de A mirada.

&lima secção

Matadouro Municipal—Saguão.
Mesarios

Ta arredo Guerra Pires (presidcmte).
Lindolpho de Oliveira Pimentel.
Dr. Bani da Silva Amaral.
José Antonio de Araujo.
Avalio . José do Magalhães.

Supplentes

Augusto Francisco Soal‘es.
João Pedro de Assumpção.
José MallOPI Travassos.
Manoel José da Silva Gomes.
Permiiiio Gaspar Gonçalves.

Oitava secção

Estação de Santa Cruz — Estrada de Ferro
Central.

Mesarios
Ignacio Nelson de Castro (presidente).
Arnaldo da Costa Braga.
Benedieto Cornelio de Oliveira.
Ilenrique Cancio de Pontes.
Alexandre Herculano de Carvalho Castro.

Supplentes

Antonio Angusto do Amaral. 	 -	 . . • •...

João José da Silva.

Nona se: çc•

Escola feminina do Barro Vermelho — Citara-
liba

Mesarios

Tenente Pedro Freire de Castre, presidente..
Antonio Ferreira da Costa.
Francisco Joaquim Mendes.
Euclydes Carkloso.
Espiridião Antonio de Souza.

Supplentes

Marcos da Silva Nlendes„
João Baptista Bailio,.
Antonio Soares de Assumpção.
José Joaquim Pereira Machado.
Anton:o José de Souza.

Decima Secção

Escola Publica Ma-Ttilina—Ponta Grossa

Mesarios

Justiniano Cardoso de Assompto,presidente
Castão Santelmo Gomes dos Santos.
Adolpho da Silva Guedes.
Leonardo de Albuquerque Moniz Tello.
Manoel Ferreira da Costa.

Supplmtes

João de Freitas Cardoso.
Firmo Per. , ira Itraz.
Firmo Bflellio Machado.
João Jachitho da Cruz.
Francisco Pereira Mirandella.

Decima Primeira Secção

l s E-cola Feminina Publica—Arraial da Pedra.;

Mesarius
José Macedo Paes, presidente.
Jorge Paes Sardinha.
Miguel Demetrio Buena.
Caudido José Vieira.
Petronillo Carlos Dias.

Suppleutes:

Gustavo Alves de Assumpção.
A titulo Fia arisco Peixoto.
Nitolino Candido LOpPS de Souza.
João Baptista de Azevedo Marques.
Miguel. Alberto da Slva.
E, para que chegue ao conhecimento do

todos os interessados, mandei lavrar o pre-
S211te edital, que será publicado pela imprensa,
na fórma da lei.

District° Federal, 14 de fevereiro de 1912—.
Sylvio PcIlico dc Abreu.

Ministerio da Justiça e Nego.
cios Interiores

NOVA CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e por ter sido
anntillada a concurrencia realizada a 8 de ja-
neiro ultimo, para fornecimento, no corrente
anuo, do grupo primeiro, carvão de pedra,
declara-se que se acha aberta a inscripçâo
piaarsa. nova concurrencia pelo prazo de oitod 

Nesta concurrencia serão observadas as
mesmas condições da constante do edital de
14 de dezembro do anuo findo, no que lhe for

applica.vel, e as propostas serão recebidas e
abertas ás 2 horas da tarde de 22 de fevereiro
corrente.

• José Lourenço de Castro. 	 Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
Leopoldo Antonio Dorningues. 	 fevereiro de 1912.— J. C. de SOUZ4 Bordini,	 ..	 a-Antonio. da Costa Barros Sayào.	 ---• director geral.

-	 _	 •	 ,
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Nlinisterio cia, Justiça 0 Ne-
aeocios Interiores

cosi tararia& PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DA
ESCOLA NACIONAL D5 EELLAS ARTES

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
rias obras deste ministerio, • em cumprireento
do aviso n. 107, de 10' do corrente, dó Exmo.
sr. initli,tro da Justiça e Negocim Interiores,
faço publico que,_ no dia 21 de corrente mez
ás 2 horas da tarde, neste escriPtorio, serão
recebidas e abertas propostas para a eonclu-
Sã() das obras da Escola Nacional de Deltas
Arles, de accór,io com as respectivas especi-
licações cont it las neste edital, meciia.tite' as se-
guintes condicões:

l a , a quesii•io de idoneidade dos preponen-
tos será julgada antes da abertura das pro-
postas;

as propostas, cujos autores não tiverem
si,10 con-iderados idonens, não serão abertas

a concurrneia versará sóinente sobre o
pre(a) tia totalidade da obra;

os proponentes (leverão comparecer a
e4e escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, comn Silas propostas' em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente' datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
tu 'idade;

3, , as propostas serão feitas com tinta preta,
sondo semente uma das vias estampilhada, e
licitas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidamente' sellada, será fe-
chada em envoluero lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: proposta de F.. (nome
-do proponente);

6a . cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante gma expedida
por este escriptorio, e que se dará- somente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mente e abertura das propostas, a quantia de
3:0005 em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesonro Nacional, si o proponente
preferido se recusar a assignal-o •,

o proponente preferido pelo Sr. ministro
será em seguida convidado, por aviso inserto
no Diario Officiai, a vir, dentro do prazo de.
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito, revertendo ao-Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
6a , si dentro do prazo Aludido não vier cum-
prir essa formalidade

83 , o deposito constante da clausula 6a será
elevado a 6:0005, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assiznado sem apresentação do respectivo
certificado

931 a3 propostas não poderão conter sinão
uma fórmula 'de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço que o pro-
ponente offerece..

Não se tomarão em consideração quaesquer
ótTertas de vantagens não sprevistas no edital
de concurrencia. pem as propostas que conti-
verem apenas offe.recimentos de uma redacção
sobre a proposta mais barata

104', as propostas serão recebidas e abertas
deante dos conearreates, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia an-
terior ;.

11°, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entro cila. e qualquer
outra ;

IC, o preço maximo, acima do qual não será.
acceita nenhuma proposta, .é de 141:7453884 ;
• 13°, o coutractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro . do espaço.
tittli_poras depois da assignatura do contra-
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cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si excedar ao prazo estipu-
lado nesta clausula;

14°, o contractante ficará sujeito á multa de
1005 danos, si exceder ao prazo de 90 dias es-
tipulado para a conclusão da obra ;

15°, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, ar juizo da adminis-
tração;

16°, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfazer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa de 1003000

47a , o conWactante receberá de uma sti vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do nenisterio.

Especificaçd'es
1. Salas ns. I e 4 do 3° pavimento:

Pintura das paredes a olsina;
Idem do tecto a olsina.

2. Salas ns. 2 e 3 do 3° pavimento:
Pintura das paredes a &sina;
Ideai dos tectos a ()bina.
Idem, a olá), daa portas das salas

lis. I, 2, 3 e 4.
Idem a oleo, das salas ns. 2 e 3; .
Idem a oleo, das portas da frente, caixi-

lho de ferro e vidros (10).
3. Escadas para o 3° pavimento:

Pintura, a olsina, das paredes (2);
Idem dos gradis ;
Idem do forro da escada, a olsina ;
Rodapé de cimento;
Pintura do tecto, a olsina ;
Concerto das claraboias;
Idem idem das pequenas;
Idem idem dos fundos;
Pintura dos caixilhos de ferro;
Chumbo nas =Moiras.

4. Galerias do salão:
Pintura, a casam, das paredes;
Idem idem dos tectos.
Acabamento do assentamento do ladri-

lho, ceramica nas galerias e sacadas.
5. Salão nobre:

Pintura ornamental, das paredes;
Pavimentação em mosaico, assenta-

mento;
Assentamento do mosaico nas sacadas.

6. Corredor do 2" pavimento:
Pintura a olsina, das paredes (2);
Idem idem idem do tecto (2).

7. Escada nobre:,
Marmorização das paredes;
Pavimentação do patamar (mosaico);
Pavimentação do caixão (ladrilho);
Marmorização das paredes da entrada ;
Idem dos guarnecimentos das portas.

8. Salas do 1 0 pavimento:
Pintura a oisiqa, das salas ns. 1 e 6;
Idem idem dós tectos;
Idem idem das salas na. 2 e fe
Idem idem dos tectos;
Idem idem das salas os. 3 e 4;
Idem idein dos tectos.

9. Vitraux:
Para a frente dos patamares;
Idem idem idem.

10. Estatuas de marmore dos nichos.
11. Vitrause para a cupola central. •
12. Caixas de agua para o porão.
13. Canalização e insta/bicão de dons motores

e duas bombas de elevação de agua.
14. Medalhões para a fachada.
15. Installações de dons rnietorias no 3° pavi-

mento.
16. Commodos sanitarios no C pavimente:

Paredes divisorias de cimento armado;
Assentamento do azulejo branco, e cordão;
Idem do Ladrilho;
Rasgos usa paredes e nstatiraitin

_Bortaspintbda
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17. Ante-portas para 8.8 galerias de pintura.
18. Tela de arame pta. asjanellas: externas.

do lado do morro.
19. Substituição do ladrilho das 'galerias de

pintara.	 •
20. Conclusão da in.staltação eléctrica e collo-

cação de lustres e. larapad"
21. Será deduzida de valor da obra a impor-

tancia do rnateriat que este escriptorio
puder fornecer.

Escriptorio de Obras „ido Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 6 de fevereiro de
1912. -- O escripturarlo, Loureiro Mayer. (•

lbad'ufclade de Medicina, do
U,lo de Janeiro

Da ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o disposto no art. 44 da Lei (k-
g:mica se faz publico que está aberta nesta
secretaria até o dia 29 de fevereiro corrente,
o inscripção para os candidatos á docencia
livre. Cs candidatos deterão apresentar os
trabalhos a que se referem as lettras a, b, e c
do citado art. 41 e todes os tituloa de que
possam dispór.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 16 de feverairo de 1912. —
Dr. limito e Silva, sub-seeretario.

•n•nn11.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios ou arrendatarioa dos predios
abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem a vistoria sanitálria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei;

Rua Chaves Faria ri. 17, dia 21 do corrente
ás 2 horas da tarde ;

Rua Chaves Faria n. 14, dia 21 do corrente
ás 2 1/1 horas da tarde

Rua Capitão Salomão n. 81, dia 2i do cor-
rente, ás 2 1/2 horas dá tarde ;

Rua Capitão Salomão n. 85, dia 21 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde ;

Rua g . Francisco Xavier n. 51 antigo,
(represa), dia 23 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 18 de fevereiro de 1912. — O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. e.

Mares Litu. to 130111jaM1ll C anui ta.n.e

De ordem do Sr. direCtor e de accôrdo com 1
o art. 168 de regulamento approvado pelo
decreto n. 9.026, de 16 de novembro de 191f,
faço publico que neste instituto, das 11 horas
da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, se
acha, pelo prazo de 60 dias, aberta a inseri-
pção para o provimento da cadeira do arith-
metica, algebra e geometria elementar.

As provas são: escripta, oral'e pratica.
O candidato, para quo possa inscrever-se,de-

verá apresentar documentos em que prove ser
cidadão brasileiro, no goso de seus direitos
vis e politicos e folha Corrida, podendo na
occasião de se inscrever, além dos documentos
aclara especificados, apresentar outros quaes- ,
quer que julgar conveniente, como titulo de j
idoneidade ou prima d4 serviços prestados &ai

	

lettras e ao Estado: 	 •
Secretaria do Instituto. Benjamin Constanti)

6 de fevereiro de 1912.— O escridgrarioa
&relido/a, 4éP.14n. Adoi* Ural. 

4s.,• •
t.
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Directoria Geral cle Sande
Publica

De. ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios ou arrendatados dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de assis-
tirem á vistoria sanitaria que nelles vac ser
effectuada sob as penas da lei:

Bua Pedra do Sal n. 3, dia 26 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Bua Pedra do Sal n. 39, dia 26 do cor-
rente, á 1 3/1 hora da tarde

Bua Pedra do Sal n. 41, *dia 26 do cor-
rente, á: 2 horas da tarde;

nua Pedra do Sal ti. 15, dia 26 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde

flua Barão de S. Felix n. 130, fundos, dia
28 do corrente, á 1 12 hora da tarde

flua Barão de S. .Felix n. 132, casinhas
NI. a XLV, dia 28, á 1 3/4 hora da tarde.

Bua Barão de 5. Felix n. 139, avenida,
I a XIV, dia 28, ás 2 1,4 hora da tarde.

5..eretaria da Directoria Geral de Sai te
Publica, 21 de fevereiro de 1912. — O stcre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

•n•n•n••

tita vila. \aciona I
Pelo presente o.lital são chamados os Srs.

/.,, i p il te; Alfredo Pinto Itireira e Antonio
Luiz aggregailos, para que se apre-
sentou no quartel á rua Maná ti. 99 (estação

Meyer), dentro d g prazo de 30 dias, sob a.:
penas da lei e de accórdo com a doutrina do
aNiso de 12 de inarco de 1003, sob o Il. 383,
o• gimes 5:! farão aeaínpanhar das respectivas
pateou ,: para serem devidarn mi:e averbadas.
E para (pie o referido lhes conste, fiz lavrar o
presente. que assigno.

Quartel, 18 de fevereiro de 1912. — afanool
I;onydres dos Saldos, tenente-coronel com-
inaildattte.

---
C.11tiarditt Nacional

Í2' 13talhão de Infantaria da Guarda Na-
cional da Capital Federal, á rua Maua
ti. 99, (E3t tç'to do Meyer)
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dante, Manoel Couralve; dos SallteS 1 faço sa
-lter que os inferioA deste batalhão, abaixo

desigitado .. , devem comparecer dentro do
prazo td . 30 lias o qual lindará em 21 de
março ' - (loatin go;, fardados e promptos para
exereici 1, sob peita de serem rebaixados d,f,1-
nitiormente, nos termos da lei:

Sargento ajudante, Luiz Bei: Mie lira (ag-
greg ado a e-te batalhão por idetallie tio Com-
inando Stip-n ...1 • em 28 de dezembro de 1911).

Sarg. .itto ajo !Mit João Bernardo de M .11o.
Coroeteiro-inór, sargento Cenezio de Oli-

veira Alves.
Primeira sargento, Antonio José do Carmo.
Ilitarl"I, 18 - de feveiro de 1912.—dlonoc/

Go/t(..,//res dos SvdO ,t,, tonente-cironel com-
mandante.

'1'1acsouro Nacional

C)NCUR 30 P111.1 PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
2^ UNTRANCI% DO 311NP:TERIO DA FAZENDA

De orlem do Sr. pre;:dente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento

iuteressados que, pin . espaço cie 30 (lias,
a partir desta (lata, liva aberta a inscripção
ao conctirso para provimitilto de empregos de
1 • piar:Meia iIIIS taitIi. sul»rdinadas ao
Ministerb da Faze,aila.

As Illat nria:iii coilcurs-t s ão: ezrripturacão
mercantil por part 1 das	 e applicáda

contabilidade publica, noções de economia
politica e de flitaneas, 1,.laeão de Fazenda
e pratica•de repartnão.

'

Os candidato; á inscripcão exliihirão, com
s3ti requerimento ao presidente d) concurso,
certidão completa das notas que tiverem no
ponto das repartições em que servire n
L. 1111:1(11 ser% ido e atte:tado de sua aptidão
para o serviço publico, passadós pelo seu chefe
imatediato na repartição; não podendo ser
admitti los ao concurso 03 empregados que
tiverem menos de um anuo de effectivo exer-
cido, tudo na fórma dos arts. 4° e 10 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, 10
de fevereiro de 1912.—B2noni da MO, se-
cretario.

Tribunal de Contas

CONCURSO ear,A PROVIMENTO DE LOGARES DE

QUARTOS LSCRIPTURARIOS	 •

11,- ordem do Sr. pre:idente da commis.são
directora do concurso, faço publico, para co-
nlinimentr) dos hderessados, que serão cha-
mados amanhã, quarta-feira, 21. ás 11 horas
da manhã, tio local do costume, á prova oral
de e:cripturac, ão por partidas dobradas, os se-
guintes candidatos:

Oscar Imita Freire do Pillar.
Primo Isolino
lloseny Silva.
Segismundo Soares Baptista.
Socrate.s Nunes Nogueira Pittto.
Turma supplementar:
Syllo Tavares de Queiroz.
SvIvio Ferreira da Cindia.
Victor Eliot.

de Jaueiro, 20 de fevereiro de 1912.—
Itandolpho Paiva Junior, secretario.

It ncpee teol.-ia. (10	 f.!,...rilr'0)

D3 ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,
faro sciente, para conhecimento dos interes
sados, que, em cumpri nento ás disposições
do art. 2°, tis. 3° e 9° do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1003, todas as sociedades de segu-
ros de vida, de seguros terrestres e maritimos,
naciottaes ou estrangeiras, quer operem sob

fórina anonyma, qner sob o regi meu de mu-
tualidade, devem, sob as penas dos arts. 66
e 67, fornecer á Inspectoria de. Seguros, deu-
tro dos primiiros 60 dias seguintes ao selins-
1r3 lindo em 31 de dez3mbro, a relação dos
seguros effectuados durante essa semestre,
colai os numeras das apolices emittidas ou
dos recil»: de renovação, o capital segurado
e o respetivo premio e, ta:nbem, a do 's sinis-
tro: pago:, das commissões e mais despezas.

A; relações sabre 03 contractos de seguros,
os sinistros, as commis:Ões e a: mais desluzas,
a que s3 refere este aviso, devem ser discri-
minados para que seja devidame,nto executado
e atteudido este s:trviço publico.

Inspectoria de Seguros, 31 de dezembro de
1911.--.1demaro Machado, 10 escripturario.

31inisterio da Marinha

Almirantxdo Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De °ruem do Sr. vire-almirante soprio-
tuidente do Pessoal, é p .lo presente edital
chamado o capitão-tenetite commissari) Anin-
hai de Paula Barros a compareeer ne:tt su-
perintendencia, dentro do prazo (13 30 dias, a
coo !.ar desta data, sob wita de ser conside-
rado d sertor.

Quarta s ,ceão da Suparititendencia do Pe.:-
soai, 15 de fevereiro de 1912.— Franciscp
Augusto dc Lima Franco, capitão de mar e
guerra, coininissario, 'chefe da 4' tecção,

A.1111 i1 •1111 Lado 13razilei1°o
Suparintendencia do Material

III1TRICULAS DE COSTUREIRAS 	 r)1.4
De orde .n do Si . . vice-almirante superinten.

dente, comido as Sras. costureiras matricula;
das na 4' categoria a comparecerem nestal
secção, afim de receberem as matriculas
novas.

2° secção da Superintendendo do Ma-
terial, 19 de fevereiro de 1912.—Manoel Theo-
dorico Machado Dutra, capitão de fragata,
chefe de secção.

See vetaria da Marinha

COI1Vid0 Os candidatos ao concurso da'
4° °Melai desta secretaria abaixo meneio-.
nados a comparecer no dia 22 do corrente,
ao meio dia, na Segunda Secção da Superin-
tendeneia do Pessoal, afim de serem sub-
mettidos a inspecção de saude:

Leonidas 1.^:sa Bastos.
Moysés de Queiroz Lopes.
Mari, Nels'ott Belém.
Nelson Ilibeiro de Castro.
Olviitho Bogado Leite.
Paulo Mendonça Oliveira.
llanulpho Augusto Pereira da Silva.
Bani Curtes.
Renato Antran	 Aleneastro Graça.
Raul llocirigite,s Dias.

Secretaria da Marinha, 19 de fevereiro de
1912. — O director geral, Henrique R. No-
brev.

Secretaria da Marinha

Convido os candidatos ao concurso do 4° ora-
ria' desta m+cretaria abaixo romicionados
a comparecerem • no dia 21 do corrente, ao
moio-dia, na Segunda Secção da Stiperiitteti-
dencia do Pessoal, .afim de serem sabmettidos
á inspecção de saude:

Silvio dos Santos Barbosa.
Vicente Zeft . rino Gomes Franco.
Alexandre Mudei.
Aldino Braga de Souza Franco.
Armando Braz da Cunha.
Carlos Máya Ferreira.
Ed gar(' Carlos dos Beis.
norencio Aguiar de Mattas.
Francisco da Costa Faria.
Francisco Araujo Reis Vianna.
Francisco José Cabral de Menezes.
nol•rredo Viira Wititer.
Gilb y rto de Souza Martins.
João Mauricio II :lém.
Luiz Xaxder Pereira Lima.	 •
Secretaria da Marinha, 17 de fevereiro dc

1912.-0 director geral, Ilenriine It. No•
bre9a.

•
FJ-c Dia Naval

De ordem do Sr. contra almirante director
previsto aos interessados que o exame de ari-
ihtntira , Algebra, Geometria o Trigonome-
tria terá logar no proximo dia 22, Escola Na-
val, 19 de fevereiro de 1912.—Amador Buena
de Andrarb, 1" official.

Miniterio da Guerra

Departamento da AdministraÇÃO
•Bepartição de costuras

As Sras. costureiras devem apresentar a
este Departamento os cheques para pagamen-
to de costuras, de lis. 1 a 800, extraindo!
pelo Arseital de Guerra nu corrente anno,
afim de serem visados.

Departamento da Administração, 19 de fe-
VCreil'U de . 1914.. — .1rli qd) de Souz_a 1 . oca.
cial.

('

.)

(..
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• Mialataries da -Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de-Viação e Obras Ptiblieas

zDirkt. De coricennexces PARA AS 'OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr.• ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 1912, á i hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto a. 8.784, de 14 de junho do

e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
• O aterro da zona eite que está projectado o porto ;

2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
i 3. Um muro do arrima de cimento armado no littoral do 'porto ;
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas.;
S. Os calçamentos das vias de transito internas do porto ;
6. As linhas ferreas internas do porto ;
.7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

Ii

Estas 'obras estão avaliadas em 4.731:7240000, moeda nado
nal, conforme a tabella e especificações annexes indicando as quanti-

•dades e qualidades de obra a serem executadas.

•Os pagamentos serão feitos por • medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

ia . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
~bem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priares,obras complementares e apparelhos do porto.

aa . O juro será de 5 */* ao anilo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zacão de capital.

34 . O Governo garantirá a operação, emittindo tituleis espee-iaes
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 O sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da explorarão commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
du estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
aentlo a primeira de 60 e',„ na data da assigeatura do contracto; e a
segunda de 40 °e, no prazo de tres alunos a contar dessa data.

lv '

A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operaçâO finan-
ceira.

A tabella . de preços, além do preço total, deve indicar os preços
d.e unidade e seus productos, de accOrdo com as quantidades de obra
especificadas.

• Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
•no Thesouro Nacional da quantia de 50:0000, que reverterá para os
•cofres da União, caso o proponente deixe dé assignar o competente
*entrado no prazo de 10 cilas, contados da. data em que pelo Diario

lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
100:000S por eceasião da assignatura do contracto, em apolees da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; além
disso, de cada pagamento mensal serão descontados 40'/, para re-
forço da caieção, até 'que esta attinja 200:0000, ene servirão como
garantia da lei observando das clausulas do contracto

VII

I.

 I ja.,.... f

Fica restervado ao Governo o direito de alterar O proj géto como'
! entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta.-
• bella a sua importancia total approximada, devendo, para esse fim,

a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VII/
.0 Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos nece.ssarios á execução dos
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos'.

IX	 .

	

-	 .
O prazo para a terminação das obras contractadas será de

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás installaeões, tempo este que não poderá exceder
a sais mens..

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos dcará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
O contractante deverá entender-se directamentd sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, meia vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá . liberdade no emprego de apparelhos e . processos para sua

	

execução.	 1

X

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza .1
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e ilimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitareme
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal:

XII
Todas as obras e serviços que fazem ole o do presente contracto

serão considerados obras e r federatis e por tal sujeites aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas iene Oe., vanteeens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII

As propostas deverão Imitar-se a indicar os preços de unidade
conatantes da tabela e suas sommas parciae:s, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellaea será fe-
charia em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveleppe • reimirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a Clausula VI. .

Todos esses documentos serão fechados em segundo etiveloppe,
igualinente lacrado,' que será entregue no dia designado para o recos
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão Ciareis todos
estes unimos enveloppes, apartando-se delles os dopumentes de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo involucto, que depois do
lacrado e rubricado pelos propouentes presentes qu4 o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no .Dierio r.Officitel . os nomes
dos proeonentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas do preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as eespectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

• O Governo, ire se reserva o direito de julgar livrementeti  sobre a
idoneidade moral, industrial' e financeira -dos propviaentei, potlere
igualmente annullar a presente c,oneurrencia si o preço total exceder •
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o 'limito de reclamas •
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

•Será condição essencial para ser considerado ~ceio proponente.
além da apresentação de quaisquer documentos que provem a sua
capacidade moral, techna a. financeira, a apresentação de provas de
já haver executado ou dirigido obras • de vulto ou estar assoe
ciado a empraza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta:,.	 _	 .	 ,

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 47 de ogt1112D?
•de 191i. — Leandro A. 11. da Costa, director geral...
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Aterro

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o prece referente a desmonte, carga, transcorte. des-
carga e niveiamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.

Armazens

o) calmnerAe a parallelipipedos — Compõe-se de uma
i camada de 0,15 da niacadam comprimido, superposta dé paral-.

;abotoados de granitodas dimensões communs devidamente'
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, com a Saco superior

' Leni regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneiajas, sem prejuizo da regularidade da sun

•

• a) alicerces --Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metal lica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a. secção .total.;
c:mento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e

'anacadrun passado em malha de 0.05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação neces:aria e bem assim o respaldo exte-
tior do lildro.

b) Paredes exteriores — Cimento armado com concreto
do 1:2:A, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó

•e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,01 X 0.04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal. dispostos conforme
o desenho : comprehende as pilastras com 0.25 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte -da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido. com excepção das ossaturas de cimento armado
• obedecerão as espessuras que sejam approvadas • em deta-
lhes para cada peça.

el cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0.0015 assentado com uma superposição minima de 0.15
nas juntas, sendo a fixação fer,a por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
tonta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

1) portões corrediços — Ferro galvanizado de IA," com
travejamento de ferro suffieientemente reforçado : o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehendo tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões. tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 5"
tendo as calhas.0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductores 0.20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Cornprehende a pintura a oleo com
ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
ereto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto eia len-
çol de systema • empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho, tendo
a face externa rejuutada com cimento e capeamento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De. accôrdo com o desenho. com-
prehendende toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os Ires
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos*; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60,. trilhos de aço de
á2 ,kilos por metro, typo Vignole, cora contra-trilho em toda
extensão e dormentes de mateira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Linliar fcrreas
• •

a) linhas ferreis — Bitola de um metro, trilhos de mi
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes tf73
madeira .de lei, escolhidos, com •1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ,• talas de juneção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de maculam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

.b) chaves completas — .Trilhos do mesmo typo
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.
, c) chapas duplas	 aplas — E.tudo identicas ás de cima, tendo

porém .uina.sabidc. nau cada lado da liikha principal, com o
lfles tl1Q PoRto ÇIQ P4rti.da..

Edilicja.	 .01. dministracdo
.

a) fundacciCS	 .Comnreilende a escavação necessaria o
a alvenaria. . de _POPO, .e. argalnaSSA de. cimento de 1:3, com
rejuntainento .na. pula. aPima da nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 g •
- • b) paredes extertores' •-.-; Espessura 0,35 para a parede
e 0,50- para-as- pilastras tijolo de primeira e argamassa de
cimento -1:3, -com - juntas -desencontraçlas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti,-
iole igual. g antQCedenJe,. temia. ambas as faces rebocadas a
çal	 •	 „

d) soalho -- Compreliende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 lá"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

• • e) . linèllas e portis -:—.-COMfIrehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 1/a"„abrindo para fora, e venezianas com
vidraças dá mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente,
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira- de lei e -pinho. nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente ainarradas, devendo resistir a uma
carga de 400 kilos par metro quadrado ; a superficie • ser&
contada em projecção horizenta.1, e o vigamento em seus dota-
lhes .deverá obedecer . a, todas as regras dessa especie de coa,
sts.-xieçâo:	 •	 -

• é) fóriti Pinho . hacional n0Parelliiiao de W' com jun-
tOS seCcas e tapa 7jurilas'de friSes. e cum guarnição e beirada
era toda %dita .; • *'* *".•

- -A) cimalhas-- De acaórdo com o desenho quanto a ornas
mentação, e oom as paredes- exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorostin
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 11181
cem as dimensões.	 /maca e 0,15 de diametio, raspei

•
k) impermeabilização	 Camada tid 0,08 de concreto dg

1:3:6 com respaldo de ctic.2nto impermeavel.•

Calmmentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
uma camada de 0,20 de macadarn comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de maculam misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O ,terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o .macadarn separado em uma peneira
pplirmalbas.de 0.05, servindo o maior para a primeira camada
%vo,Itienor para á segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
Iser usado raacaànr-da .~--araftir-relttenie it-„ttrair "="

-- •	 - -

1) ladrilliamento —...camada de 0,12 áe concreto 1:3:8 é
i ladrilhos de eeromica - de ,Primeira qualidade formando deu
, utio:.3_ e ga:sentadw4 pai, cimento. .	 •	 •7

• ..........~.07.0~~..."*"..	 ...."". •,•-- . - • .--..•------.—•-- Áf
".

Njjil ..r..' ..f. .. '.

.	 e

Nitro de cii.r .--..•------.—•--pnto armado -	 nA.	.;41C /	 ...à

.'"; '	 • ..,,,--	 ....	

.tà....t	 .1...k•o	 •

. . . .' ár abbX, à 01 i..)' = tonfoima.0 perfil do terreno é* tuia na .
I lidade a juizo dp. fiscalisação ; ,o praça comprehende .qualgu,
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6 - -ULMO DE ARAMO

o) Excavacão para fundações 	
l'indaoes de cimento
Muro de elevação 	

7—PONTE DE CIMENTO ARMADO

a) Estacas de cimento armado
b) Supergrueltirk, —44./4	 • •• • • ........r......~~4.14•1444.•• • •

a) Aterro

? Alicerces de concreto 	
o 'Paredes exteriores 	
(.) i(tinaorts
d) 'Armava° inetallica 	
) leobertiura, de zinco 	

f)	 1'1 n riõ('s corrediça;
W) (ai lias e conductvrZ..s 	
iti Pintura a °leo 	  . 	
i) Calvainento a asphalto 	
j) Muro de plataforma 	
k) Escada de cantaria completa
I) Guindastes electricos inter 	
IA) Linhas tater, e accessorios 	

a) Linhas forre'
1)) Chaves	 sin-Aas

	

c) Chaves 1:5 duplas 	

••n• • ••n•••	 •••

• • •

In. 3

m. 3
m. 2
ni. 2
ton.
ni
• 2
nu. 1
in. 2
In. 2
m.
nnid.
Link).
m. i

m. 2
m. 2

m. 1
unid.
unitl.

• 3
ID. 2
m. 2

.
In. 2
ia 2
ia 2
m.• . 2
m.
Dl. 2
ai. 2

m. 3
ia. 3
m. 1

m
m. 2

........
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f l..tbalPo di. escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
co

fniidação — De accôrdo com o desenho, contada até
c(ii:t do 0.5o. sop ito o empedramento central feito com pedra.s

maxinio de U kilos, bem acamadas. O concreto será de
1:2: I, coin maradamlino e limpo, e a ossatura metallica
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

e) elevação — De accôrdo com o desenho, a contar da
Ma 0,30 para cima senio o concreto armado em tudo egual
an das fundações; o paramento exterior será rebocado com
Sri:os e o interior a liwire isuabos com argamassa de cimento
de 1:2.

TABELLA DE PRE

Ponte
o) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 coni

macadam de 0,03 e arnitição motallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira : deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-.
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

ço A CONTRACTAR

Quantidade Preço Pardon

~MI

Totaes

163.0001 23200 358:6003000 í',8:6003000

1.800 705000 126:nAn8nn0
5.000 255000 126: 01	 )
2.000 405000 80:041 , P.: 1 13
1.300 310800d

23.000 58000 fis:oo	 103
600 408000 24:0‘),,%/1!)

5.000 208000
12.000 28500 30:11i ns; 1.10
25.000 208000 111):

1.500 SOS000 75:0
20 5008000 10:w.
32 8:0008000 256:u.

3.000 208000 60:00;• 1.904:0003000

1

18.000 t1S020 162:3onnna
9.400 118000 103:4008000 :265:760$000

7.500 3:5100 280:5008000
20 1:0008000 20:0008000
12 1:582$900 18:9953000 319:4958000

342 428000 14:3608000
1.034 368000 37:2248000
1.069 135000 13:8973000

720 135000 40:8008000
440 50$000 22:0008000

1.400 208000 28:0003000
1.400 8)3000 11:200$000

225 50,5000 11 :25c$000
4.000 33000 12:0008000

260 128000 3:1208000
750 78000 5:2508000
640 153000 9:6003000 11'8:7053000

1.800 105000 18:000%000
4.200 258000 105:0003000

600 1803000 108:0008000 231:0005000

5.343 810000 432:7833000
6.633 1573000 1.041:3813000 4.474:1643000

	 	 -••n• 	 •4.731:724%04•••nn••

Offil de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1111.--Zeandro 4. B. da Costa, , director geral..
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Repartição de Aguas e Obras
Publicas

EDITAL DE CONCIJIIRENCIA PUBLICA PARA O PORNE-
CISIENTO DE MATERIAL 3IETALLICO DESTINADO AO
ABASTECIMENTO DO IIOSPICIO- NACIONAL DE ALIE-
NADOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dià 22 do corrente mez de
fevereiro, ao meio dia, na sede do Escriptorio
Technico desta repartição, á rua iliachuelo

287, se receberão propostas para o forne-
cimento do material ~fanico necessario ao
abastecimento do llospicio Nacional de Alie-
nados, nas condições sagointes

Primeira

A encommenda constará.. de
170 toneladas (de mil kilogrammas) de tu-

bos de ferro fundido de segunda fusão, rectos,
de ponta e bolsa, medindo de diametro inter-
no Oe°150 (cento e cincoonta millhnetros), de
espessura corrente 0,010 (dez millimetros) e
de comprimanto util 4,° 100 (quatro metros)

5 curvas de ferro fundido igual ao dos tu-
bos, de ponta e bolsa, com 2; 1'00 de raio para
o arco de circulo correspondente ao eixo e 45°
para o angulo central, tendo todas o mesmo
diametro interno e a mesma espessura que os
tubos supra indicados

7 registros de parada de 0,12 15 (quinze cen-
timatros) de diametro interno, com todas as
peças de manobra manual, tendo as extremi-
sisdes em lia»gas torneados e filetados, provi-
dos dos °latidos, parafusos e arruelas pecas-
sarios para a montarem das peças addicio-
naCS de flane e bolei e flana e ponta, que
devem acompanhar os reg:stros. As hastes do
dominando, as porcas das comportas em que
penetra a parte helicoidal (parafuso) dessas
liaste .,:, bem como as superficies de attricto,
deverão ser de bronze e enata lesamente exe-
sanadas. Os parafusos para a montagem das
sohrapastas e das peças addicionaes s2rão de
farro forjado, b3:rt coM) as respectivas por-

2 ventoias simples, com todo; os accessorios
para a sua montagem, incliu:ive os derivantes
de 0'",150 x 0,100, com ponta e bolsa no tronco

Unge no ramo derivado. A esphera de cada
wento.sa era disposta de accórdo com o dese-
nho que os proponentes receberão, desde já,
na sécio do escriptorio technico desta rapar-
tição, em todos os dias uteis, das 10 horas
it.111. ás 4 horas p.m.; essa esphera permit-

a graduação de seu peso, por Mio de
itni lastro de chumbo em gronalha, fornecido
na mesma encommenda.

3 derivantes de O,150 x 02%100, de ferro
funaido igual ao dos tubos, tendo ponta e
bolsa no corpo principal e Ilange torneado no
ramo derivado.

3 registros de parada de 0'°,100, de ferro
fundido igual ao dos tubos, com todas as pe-
ças do manobra manual, tendo as extremida-
des em fianges torneados e filetados, providos
dos orificios, parafusos e ardidas necessarios
para a montagem sobre os derivantes supra-
indicados. Os demais detalhes serão seme-
lhantes aos dos registros de parada de 01%150.

As pontas de todos os tubos e peças serão
_providas de cordão, tendo em aresta viva os
circulas intorno e externo.

Segunda
.As propostas deverão ser entregues dentro

de envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar togar a duvi-
das.

As duas' vias, das qmaes a primeira será
sellada'na tórana da lei, terão a *rubileá ou á
aesignatura do .concurrente em cada .(olha e
virão dentro de ián só e mesmo envolucrci no

qual se conterá o conhecimento do deposito
de 5003, feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta se-
cretaria. . Essa quantia servirá como caução
garantidora da proposta a que acompa-
nhar.	 • •

O concurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto de assignatura do contracto
fornecimento, a guia de nova caução corres-
pondente a 10 O/. sobre o valor total da en-
~manda, para garantia da fiel execução
desse contraoto, bem como para o pagamento
das multas que- acaso venham a lhe ser im-
postas.

Será igualmente esta ultima caução em
moeda corrente.

Terceira
No caso de se não apresentar, para assignar

O contracto, dentro do prazo de cinco dias,
contados da data da publicação do despaCho
de preferencia no Diario Official, perderá o
concurrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a quantia depositada como caução
garantidora de sua proposta.

Os depositos de caução feitos pelos concur-
rentes preteridos ser-lhes-hão resumidos.

Quarta
Cada conctirrente reunirá, em envolucro

distincto do da proposta, mas igualmente
fechado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacaanal, tendo pago o im-
posto de industrias e profissirs.

Esse envOlucro será entregua a esta repar-
tição juntamente com o da proposta, até o dia
22 do corrente mez de fevereiro.

Quinta
O envolucro contendo os documentos com-

probatorios da idoneidade de cada condir-
rente será aberto em publico, mia séde do
Escriptorio Technico desta repartição, no
dia fixado para o encerramento da concur-
renda, ao meio dia ; essa idoneidade será
julgada immediatamenta pela commissão de
funccionarios que o direc:or geral houver,
para tal fim designado. Nessa mesmo dia,
isto é, 22 de fevereiro corrente, e em seguida
áquella julgamento, serão abertas e lidas
publicamente, pela mesma commissão e no
mesmo local, as propostas dos concurrentes
julgados idonaos, assignando cada um destes
OU o seu preposto as propostas de todos os
outros, em cada folha. Fica entendido que a
ausencia de alguns dos coam-rentes ou pro-
postos, ou ainda a de todos elles não inva-
lidará a coucurrencia ; neste caso, cada uma
das propostas será rubricada, folha a folha,

•por todos os membros da commissao.
Abertas as propostas, serão as segundas

vias enviadas ao Diario Onicial e nane publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
i(ioneos, sendo altas, por isto, restituidas aos
seus apresentante.s.

Sexta
A concurrencia versará sobre o preço

total do fornecimento. O proponente indi-
cará:

a) — o preço por tonelada (de mil kik-
,eraminas) do fornecimento dos tubos de, ferro
fundido

b) — 0 preço de cada curva ; 	 .
c) — o preço de cada registro de parada de

0,°115 de diametre interno, completo, com to-
das as peças de manobra, accessorios e para-
fusos ;	 . •	 .	 . , .	 •	 er

d) o preço de cada ventosa simples, com-
pleta;_e,om todos os aoceaoríos e o dertYtWtO

e)— o preço de cada derivante de 0,mi5tf
X 0, 1400, com os parafusos para a montagem;

f) — o preço de cada registro de parada de
0, 1400 de diametro interno, completo, com
todas as peças de manobra, accessorios o pa-
rafusos.

Fica bem estabelecido que só serão acetinas
as propostas dos concurrentes que se compra
metterem a fazer o fornecimento integral da
encommenda, de amónia com a condição pri-
meira, sendo em absoluto rejeitadas as que
não satisfizerem a esta obrigação:

Mima
Todos os tubos e peças serão entregues nas

portas de sabida dos arma,zens do caes do
Porto desta cidade, cumprindo ao contratante
providenciar sobre a descarga e demais me-
didas necessarias, afim de que o desembaraço
se faça no mais curto prazo possivel.

Oitava
O ferro fundido empregado em todos ós

tubas e peças devera ser homogeneo, apre-
sentando, quando partido, fractura de da'
acinzentada caraetedstica e uma grã fina,
sem falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fundição será feita verticalmente, estando
a bolsa na parte inferior. Todos os tubos e
peças serão coaltarizados interna e externa-
incute com a solução do Dr. Angus Smith a
quente, devendo trazer, outro-sim, em relevo,
o nome dá fabrlea onde houverem sido fun-
didos.

Nona
Sé s,erão recebidos definitivamente os tubos

e peças, depois de submettidos ao exame das
qualidades apparentes da homogeneidade do
metal e da perfeita execução, exame esse que
será foiço pelo euqe:lheire desta repartição
que o director geral haja por bem designar,
para fiscalizaçac do contracto de forneci-
mento.

Cada partida de tubos e peças que houver
de ser recebida, será assim sujeita á uma
vistor:a, á qual comparecerá, em pessoa ou
por procurador idoueo, o contractante. No
acto de cada vistoria lavrar-se-ha uma acta
que será assignada pelo engenheiro represen-
tante da repartição e pelo contractalite ou o
seu procurador.

Decima
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por minium
que seja a tlifferença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

•
Decfma-primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e em dia
determinado opportunamente pela Commissão
julgadora da coacurrencia e annunciado na
Diario Oficial, for sorteado dentre os classi-
ficados na igualdade.

DeCitna•SCgunda

O prazo para a entrega integra) do forneci-
mento terminará na data em que se compla
tarem noventa (90) dias, contados a partir de
da a.seignatura do contracto. Caso seja exce-
dido esse prazo, incorrerá o centractante na
multa de 500$ (quinhentos mil reis), sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por quinze (15) dias,,
findos os quaes ficará rescindido o contracto,
pard,endo o contractan te, em favor da Fazenda
Ntic 4onal, toda a caução garantidora do can.
tree l o (10 % sobre o valor botai da encora
menda), á qual se refere a condição segunda.,

A multa de que trata a presente condiçãe
deterá ser paga dentro da praia de cinca (n
dias,- contactas a partir de suti iwposie, e0k
pená . de -reseisp'd§ Wçjkçto.," :.- "C • f'!"
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Decima-terceira

Os pagamentos serão feitos á Medida que 09
tubos e peças forem sendo recebidos, exami-
nados e acceüos, mediante contas que serão
apresenta das pelo contractante, em quatro
ias, sendo nellas debitado o 11Iinisterio da

Justica e Negocies Interious (para o abasteci-
mento de agua do Hospício Nacional de Alie-
nados.

Essas contas, que serão apresentadas pelo
contractante á esta repartição, terão nella
processo, verificando-as o engenheiro fiscal do
com cacto, depois do que serão remettidas ao
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
para os effeátos do pagamento.

Decima quarta

As duv idas que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractante, serão resolvidas, em
gno de recurso, pelo director geral.

Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
condieees do presente edital e os preços que
os con'currentes offerecerem de acoôrdo com
o estabelecido na condição sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer uffertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
dileção sobre a proposta ,mais barata.

Decima sexta
Não caberá á repartição responsabilidade

alguma *pelas quebras, accidentes, extravios
ou damos que occorram até as visto-
rias para a recepção dos tubos e peças.

Decima setima
Nos preços de unidade apresentados pelos

cencurrentes para os tubos e peças estará in-
, cluida toda e qualquer despesa- de transporte

desde a fabrica até as portas de sahida dos
armazens do Cães do Porto.

Decima oitava
O contractante deverá remetter a factura

consular e o conhecimento do material vindo
em cada partida, com a necessaria anteaceden-
eia, Nra que não decorram demoras no des-
pacho respectivo, ficando estabelecido que
i•ta repartição não .se responsabiliza pelas
•iespezas acaso accarretadas por taes de-
moras..

Decima nona
A comparação das propostas será feita,

eara Os preços expressos em moeda extran-
geira, tomando-se por base a taxa de conver-
sam

Vigesima
Os preços de unidade apresentados pelos

proponenles não deverão incluir despesas
correspondentes a impostos aduaneiros, nem
a expediente e taxas do Caes do Porto.

Secretaria, 6 de fevereiro de 1912.— O se-
cretario, F. 1 da Fonseca Braga.

:Ministério da, Viação o Obras
Publlcui

inspectoria Federal de Portos, RUO
e Canaes

COMERENCIA PM%A A CONSTRUCCIO DE ODATRA
:.r.sixzExs INTERNOS DE 35 m XIOOm NA FAIXO
CO NOW CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. inspector federal, faço pu-
blico que foram julgados idoneos os coneur-
reates Janowitzer Wahle & Comp., Heitor de
Mello e Lafayette B. R. Pereira e C. F. Har-
greaves & Comp.,eujas prODotaSiOratfl rem
çffiga_st .1.42jo . 	a

construcção de quatro armazens internos de
.de 35°X100* na faixa do novo caes do porto
do Rio de Janeiro, ficando convidados todos os
concurrentes a assistirem á abertura das pro-
postas, acto que terá legar no dia 26 do mez
corrente, á 1 hora da tarde, na sede desta
inspectoria, á Avenida Rio Branco n. 52.

a mesma °ocasião serão restituidos os do-
cumentos que serviram de prova para julga-
mento da idoneidade dos concurrentes.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1912.
—Pelo secretario, Arthur Lgra.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que, na
thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, se acham, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as contas, provenientes de
serviços executados pela mesma repartição,
que se seguem:

Luiz Cossenza (n. 839), Guilherme Candido
Pinheiro Filho (n. 840), V. O. T. de S. Fran-
cisco da Penitencia (n. 843), Companhia de
Kiosques do Rio de Janeiro (ns. 845 e 872),
José Francisco Ribeiro (n. 937), Manoel da
Silva Costa (n. 948), Maria Eugenia, V. M.
dos Reis (n. 951), Conde de Araguaya (n. 902),
Eliza Jeronymo de Mesquita (n. 960), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 964), Dr. Joa-
quim Lopes de Almeida (n. 966), Maria Emita
Cavalcanti de Albuquercpie (n. 980), Banco do
Commercio (n. 984), João Ribeiro Frade
(n. 992), Fernando Brangeli (n. 998), Compa-
nhia Assucareira (n. 1.000 e sei» numero),
Dr. Candido Hindi° de Avaliar (n. 1.007),
Anna Luiza Aborendes (n. 1.011), Dr. Ho-
meio Ribeiro ( n. 1.014 ), Joaquim Anto-
nio de Figueiredo (n. 1.017), Ferreira &
Pinho (n. 1.021), Maria Hortencia Teixeira
(n. (.081), Julio da Costa Narcizo (n. 1.086,
Mello Reis (n. 1.103), Dr. Pedro Betim Paes
Leme (n. (.107), Alfredo Ignacio Pereira Ra-
malho (n. 1.110), Antonio Maria Teixeira
(n. 1.118), Emilio Monteiro G uima r5,e,s
(n. 1.123), Lucien Salaberry (n. 1.124),
Joaquim M. Fernandes (n. 1.127), Dr. Tho-
maz Sá Freire (n. 861), José de Azevedo San-
tos (n. 862), Juba de Figueiredo Rimes
(n. • 866), Manoel C. Salamanca 868),
Francisco Candido M. da Silveira n. 877),
Joaquim Teixeira da Costa (n. 879), spindola
Medeiros (n. 880), João Antunes de Faria
(a. 885), The Rio de Janeiro Traway Light
and Power Co., Ld., Société Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, Tini Rio de Janeiro
City Improvements Co., Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico, Companhia de Trans-
porte e Carruagens, Companhia Fabrica de
Tecidos Corcovado, Companhia de Asphaito
Pacheco Jordão, Companhia Fabrica de Te-
cidos S. João, Companhia A. S. Felix e Com-
panhia Lloyd Brasileiro.

Por isso, chamo-os a virem saldal•as, no
prazo de 10 dias, findo o qual proceder-se-ha
aos termos da cobrança executiva.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publias, 16 de fevereiro de 1912.—F. J. da

• Fonseca Braga.

postas para o seguinte fornecimento de carro
de passageiros e de vagões de mercadorias,
para bitola de 1 21, 60, de accórdo com as esei
pecificaçfies e desenhos que se acham nesta
secretaria á disposição dos eoncurrentes, para.
serem examinados :

Serie B, 15 carros para viajantes; .
Serie D, 10 carros para viajantes; 
Serie FF, seis carros para bagagem e chefe

de trem
Serie TS, 20 carros para correio ;
Serie GH, tres vagões para animes;
Serie II, 50 vagões para gado vaccum .
Serie K, 20 vagões para carnes verdes:
Serie QL, 20 vagões para - mercadorias e

inflanamaveis ; 	 .
Serie V, 200 vagões para mercadorias ;
Serie FV, seis vagões para leite ;
Serie 00, 50 vagões para carvão e minerio;
A concurrencia versará apenas sobre o

preço por unidades em libras esterlinas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da.
proposta mais barata, por minima que sejas.
differença entre ella e qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente atino, sendo a
entrega feita nos vagõm no Cães do Porto,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornece-
dores.

Sendo o material fornecido por fabricas na-
cionaes a entrega poderá ser feita em qual-
quer ponto da Central.

A estrada obriga-se a obter isenção de di-
reitos para o material fornecido ou para o
material a ser importado para a construcção
pelas fabricas nacionaes.	 .

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão enti (sua
em envolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente, podendo
referir-se a todo o material rodante ou parte

rdello.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo tod,is os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente; o recibo da caução de 10:0005,
previamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
rato, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contrato,
e, bem assim, a declaração da fabrica ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está incluida a da acceitação da fa-
brica incumbida de fazer a fabricarão será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou cuja fabrica
indicada não tenha sido julgada ein condição
de ser acceita, não sedo abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e acceitação da fabrica indicada, serác
annunciados o dia ss hora para abertura g
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de alatinar a
COncurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não Mello conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es1
terlinas por unidade que o ProgStet9.4..O...f+.,
recer-_	 .

Estrada, de Ferro Central do
Brazil

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO De CAN/tos
DE PASSAGEIROS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS
PARA BITOLA DE 1;160	 •

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do próximo men de
mario",~are.10,das.fro- •
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• Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
Postal, convido os interessado; a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5° secção desta
sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
mendas postaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Oreoma e llohenstaufen
para os destinatarios abaixo :

Pelo paquete HOlienstaufen: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. de Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete °roma: Adolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.	 C'

Directoria Gr eral dos
Correios

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Per ordem do . Sr. sub-director do trafego,
convido os interessados a comparecer • no
5° secção da mesma sub-directoria, afim da
reclamarem as encommendas chegadas pele
paquete Ara guaya para os destinatarios abaixo
e que se acham sem endereço de residencia.

Adrenno de Souza, Alfredo de Albuquer-
que, Bokhazi & Irmão, Angelica Correa, Aza-
rias R. de Emilio, A. Nazareth, Antonio Ri-
beiro, B. Bertini, Beaummont, C. Fonseca
& Santos, Carlos Heis, E. de Sylva, tbberg
& Fleck, Ferreira Vasconcellos, Homero Can-
dido, J. Teixeira, José do Nascimento, S. C.
Kelly, Selina Romano, Severino Mendegs,
Szule Raedler, Juan Martins Bena, Joaquim
Rabello, Luiza Agroldi, Luiz Pedi, Madronalo
Badia, Menezes, Pasquale Seardigna e F. L.
Rodrigues da Costa..

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912.
O secretario,Angelo Raul da Silvara Castro. t.

Ministerio da _Agricultura,
Industrio e.Commercio

CONCURRENCLA PARA. CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS DES-
TINADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA
VETERINARIA DE BULO HORIZONTE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
no dia 23 de fevereiro, á 1 hora do tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
naria, em a cidade de Bello Horizonte, na an-
tiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Geraes; observadas as seguintes condições :

As pessoas que desejarem concorrer compa-
recerão nesta directoria até o dia 22 de feve-
reiro ás 12 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$, em moeda
corrente ou apolices ao portador da divida
publica federal, para garantia de cada pro-
posta, podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do-Thesouro Nacional em Bello
Horizonte, com a necessaria antecedencia,
mediante requerimento dos, interessados ao
delegado fiscal.

, Fevereiro de 4912 237U •

' II
As propostas, em duplicata, devidamerç.e7

sellada a primeira via, serão .fechadas CM.
involucros lacrados com o nome do propo-
nente e indicação precisa do legar onde seja
estabelecido.

Em outro involucro serão feehados.
cimentos de idoneidade, conhecimento de 0.1
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fiz-)
cal em Bello Horizonte e quitação de impostos,
federal e municipal de constructor.

Constituem provas de idoneidade d6cut4n-1
tos devidamente authenticados, passados porl
tres engenheiros ou architectos, de provada'
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ser o conctii.(
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da comkis:, •
são 'que presidir á. concurrencia.

Os involucros contendo documenfiei 'gra
Idoneidade, de quitação e deposito serão abar-
tos no mesmo dia 23 togo' depois de rete,.	 .

.	 -
Dentro de dons dias depois da abortará,

desses involueros serão, por edital, declara-
dos os nomes dos coneurrentesjulgados idoneos
e no terceiro dia util após a publicação de
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos cons;
currentes que se apresentarem para assistir
a essa formalidade, rubricando cada Alia et.
'propostas do todos os outros.

Nessa oecasião serão entregues aos Wh/
currentes não julgados idoneos os seus dos
aumentos e involucros contendo as propostas,..	 -fechados como foram recebidas. 	 ' •

Si nenhuma duvida, houver sobre a (dono!..
dade dos proponentes, as propostas poderes;
ser abertas e lidas no mesmo dia da asness
sentação, observadas as formalidades acima.
indicadas.

Os eoneurrentes não Julgados idoneos pela"
commissão a que se refere a clausula ante-,
rior poderão recorrer para o ministro afé
eespera da abertura das propostas e, si obti-4.
verem • decisão favoravel, serão Lambem'
admittidos á concurrencia IlaS mesmas con-
dições acima indicadas.

Os documentos de idoneidade e de imposto!,
.federal e municipal serão entregues aoX, .
Srs. coneairrentes no dia da abertura 4af,
propostas.

As canções serão restitnidas logo depois dá
escolhida a proposta mais vantajosa,. menos a
do concurrente preferido, a qual ficará em
deposito, para garantia das obras, durante o
prazo do. quatro meses, após a Stla ConClusa?
e entrega.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas, serão .ellas
das, na integra, no Diario 011iciel.

VII
. As propostas não poderão conter anão ttaa
formula de completa submissão a todae
clausulas do edital. O preço que o 'pimpou na' e
offerecer para totalidade das obras e o I j15,

para sua exedução deverão ser °opimostfi
algarismos e 'sor extenso, sem emendas, rito:
suras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração tpãaos.
eller offertas não presistas neste siditti149,4

-	 -

bidos.
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Não se tomarão em consideração quaesquer
offe.rtas de .vantagens não previstas neste . edis
tal nem as propostas que contiverem o ofere-
cimento de uma redução sobre B. proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia ou de dividir
o fornecimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 10 de fevereiro
de 1912.-0 secretario, Manoel Fernandes
Figueira.

Directoria Geral dos
• Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na 5. seeção da referida sub-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaes que
chegaram pelos paquetes Ara gon e Oronsa
para os seguintes destinatarios:

(Pelo paquete Aragon):
A. J. Garcia ék Comp., A. E. Johnson, A.

I. Lelea, A. II. Kemp, A. Serhch, Antoine
Zargour, André Bravard, Aegusta Farlani dl
Stoby, J. Costa Pereira & Comp., Arthur Cas-
tro, Barbosa Varella & Comp., &alho Dias,
Carlos E. Ilide, Domingos Guimarães, Geo H.
Rolnano, G. Poiscott, Georg Peters, José
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Correa
da Silva, Sejatino Regei Stahe, Paschoal Ber-
zilhis, Rodrigo Vianna Pittman, Sumers
Sobres Resterest &Comp., S. Ansell.

(Pelo Oronsa):
Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,

Adela de Mattos, Ame/ia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dho, Coelho,
empeno Junior, E. Amelotti, E. W. Hope,
Emilia Madame, Isnard, Ignacio de Castro,
Jos,o Luiz de Castro.

Ilio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

Directoria Geral dos
Correio-3

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO P9STAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 5° secção da
mesma sub-directoria, •as eneommendas sem
endereço de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Voltaire, Teunyson o Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admiral C. Camara, Angelo

Simées, Anna Bledermatin de Faria, Azarias
R. de Emilio, Ihrano & Comp.. Costa Pacheco
& Comp. Dttrch deutsch Schingesellschaften,
director ;ia Agencia liavas, José Lucio Mar-
tins James Alagam, J. Hondan, Berri' Hs.

Giovani Fagio, Lutearde Bonsolhos,
Michel' Eoffoli, Nino Melena, Phlillip Cron-
ley, 11. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorre, A. Albuquerque, A,. Alves, Alfre-
do Orefiel.

Pelo paquete Voltaire, para:
Frank Albert Noyes, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Nesses, Antonio Gp tivn. F. Costa &

Comp., !leiter Pereira & Brás), Shill Lubohm
& Comp.

Pelo paquete Visari., para:
J. Azeising, S. Il. Focht, Silva Granado e

'licitas & Comp.
Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0

gcretario, Angelo Mut da Silveira Castro!,
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coneurrencia, nem propostas que contiverem
o offereehnento de uma reçlucção sobre a. pro-
posta meie barata.

VIII
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a differen-
ça .

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do cola-
curreete que ofierecer menor prazo para a
et11 fY2.3 dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução

de 5:000e, de que trata a clausula I, si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da )ublicação, no
Mario Oficial, do edital de chamada, feito
por esta directoria.

X

• Dentro do prazo de. 10 dias, a partir da as-
sinatura do contracto, o contractante dará
mimo as obras, ficando sujeito á multa de
'Coe por dia de CNC2S30,. Si o excesso
attineir a 10 dias, considerar-se-ha immedia-

•etematite rescindido o contracto, perdendo o
contraetante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

XI

e O contractante obriga-se a cumprir fiel-
alumie as especificaçees que acompanham este

lital e a seguir os desenhos de conjuncto e
.'4etalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engeoheiro do minieterio, e que ficam desde

á disposeeeo dos proponentes, no gabinete
do Mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das

..12 ás 2 horas da tarde.
O projecto completo, plantas e detalhes se-
r) fornecidos gratuitamente a quem apre-

sentar os documentes de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula 11.

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou desenho acima referidos;o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obre, ou parte dela, em desaccôrdo com o
contracto.

A intimar:ão não sendo cumprida no prazo
do tress dias, ou si dentro desse prazo o con-
tracta li te não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo roo-
tractaute, correndo as despezas por conta do

• referido contractante, mediante desconto nas
Importancias que tiver de receber.

XIII
Os edificios deverão ficar concluidos até 30

de dezembro do corrente anuo, ficando o comi-
tractante sujeito á multa de 4003 por dia de
excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obrie, ou parte delias, pele
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois de 40 dias avós a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o centractatite uma justificação
documentada de stra eonducta. •

r Sã no easo de ser acoita a Irisai/Mação pelo
mieis po rá n erintractenee centinuar os

.43*
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No caso contrario, a administração, consi
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obra,s, independentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe

• orem devidas.

XV .
No caso de fallencia do contractante, a

adinitiistração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tenda reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI

No caso de duvida ou contestação entre o
contractante e o engenheira fiscal, será o caso
subinettido á decisão do Sr. ministro, e, si o
centractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias,

Si os arbitres escolhidos não chegarem a
accorthe cada uma das partes escolherá, den-
tro de igual prazo, dous ou t ros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o deserepatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres
dentro do prazo estipulado por parte de um
dos contractantes importa em decisão a favor
do outro.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto para a qual não esteja
combinada outra pena, o contractante incor-
rer na multa de 100$ a 1:0003, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será re-
scindido o contracto.

XVIII
O Governo concederá transporte, pelas es-

tradas de ferro, de todo o material para a
construcção dos, edificios, mediante requisição
do contractante, não se responsabilizando en-
tretanto pela demora de expedição e per qual-
quer accidente de viagem.

XIX
Os pagamentos serão feitos em quatro pre-

stações: a primeira, de 10 °A do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios; a segunda, de
25 °A quando estiveremcobertos todos os edi-
ficios; a terceira, de 40 0/0, quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que elle
cumdain os edificios; e a quarta e ultima pre-
stação, de 25 .4, depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado,de accórdo com os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo porém os preços exceder os da
tabela da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XX/

Os apparelhos hygienicos, lavatorios, etc.
serão adquiridos directamente pelo ministe-
rio o entregues ao contractante para assen-
tai-os, mediante ajuste prévio, na fôrma da
clausula anterior.

XXII
A instalação de luz electriea será objecto

de outra coecurrência cabendo a preferencia,
em igualdade de condições. ao coetractante.
dai obras preetietas neste editei.	 -

Fevereiro de 1912

XXIII
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que por isso os c,oncurren-
tes tenham direito a qualquer indemnização,

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industrie
e Cemmareio, 29 de janeiro de 1912.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

Especificações a que se refere o edital
supra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria de Belo Horizonta compre-
hendem (desenhos conedos nas folhes 1 e .2):

1°, pavilhão central com as 'enfermarias,
laboratorio e administração;

2°, pavilhão de isoladiente;
3°, idem de autopsia * e laboratorio anneXo;
4°, banheiro para animes.
Obedecem estes pavilhões na sua constru-

cção ás condições seguintes:
•1

Fundações—As fundações de todos os pavi-
lhões serão de concreto mi. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo engenheiro fiscal, na
c/ocasião da abertura das excavações, segundo
a natureza do terreno.

As dimensões variarão entre os limites de
4'e,00 de profundidade e 0,80 de largura.
Toda a superficie icomprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura in-
dicada nas respectivas plantas, para o nivel
do ladrilliamento • dos pavilhões, será ater-
rada com material de primeira qualidade,
bem soccado e humido.

Antes de ser colocado o ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
n. 2, com 0-2,15 ele espessura.

Todas as paredes externas serão de alve-
naria de palra i com a espessura de 0re,25,
com argamassa de cimento e areia doce (ar-
gamassa n. 1). Os arcos de mais de 1%30 de
abertura serão feitos com emprego de vigas
de aço I, com as dimensões determinadas pelo
engenheiro fiscal, de conformidade com a car-
ga a supportar. 03 demais arcos serão feitos
com tijolos de primeira qualidade, empre-
gando-se argamassa 11 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com tijolo de fabricação espe-
cial, com areetas bem vivas, cores bem defi-
nidas e iguaes.

Os tacos devem ser de madeira de lei, espa-
çados de 0%80 com a espessura minima de
0%05 e embebidos em uma solução de Aczol.

III

As paredes divisorias devem ser de cimento
armado com a espessura de 0%08.

IV
Todo o vigamento e madeiramento serão de

madeira de lei com as dimensões determina-
das e escriptas no desenho da folha n. 2.

V
A cobertura de todos os pavilhões deve ser

feita com telhas typo francez de fabricação
nacional, bem• recozidas, e telhas de eternite
de cores cinzeta e encarnada.

Os desenhos que acompanham as presentes
especificações esclarecem hem a colocação e
os pontos onde devem ser empregadas.

Os ornatos e lambrequins serão de zinco
estampado, soldados com perfeição, de modo
a ficarem incobertas todas as emendas.

VI
Os forros serão de cimento armado em tela

deplee l de syetema «Ribe ou outro de igual
reeistencia• o p mco peso. 	 .

:
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VII
:Dadas os pavilhões serão ladrilhados com

ladrilhos hydraulicos de primeira qualidadea
gosto da fisealização,setn arestas eives nas con-
cordeadas com as paredes. As paredes de todas
as dependencias dos pavilhões serão igual ente
revestidas com ladrilhos brancos esmaltados
aVilloroy Backo até ta,30 de altura, não
comprehendendo o rodapé de 0%20. Serão
igualmente evitadas arestas vivas, com o em-
prego de cantos curvos..0s bocks de isolamento
serão revestidos até o tecto.

VIII
Os bocks que constitnem as enfermarias

para animes de grande talhe (detalhe A R)
devera ser divididos por paredes de chnentb.
armado de Oe,05 de espessura, revestido do
material da clausula VI até 2 e,50 de altura.

Serão isolados, em as quatro faces, de 2e,50
de altura até o forro de cimento armado, por
meio de caixilhos fixos, de tela metallica em X
cujas aberturas, depois de convenientemente
pintodas :tom tinta esmalte branca, devem
ter 02,0025. Para linqx.aa rigorosa, em caso
de molestia infecciosa, estas telas devem ser
independentes, em um só pariu° para .cada
face do bocks, de modo a serem encaixilha-
dos nos respectivos quadros, por meio de pa-
rafusos ou outro qualquer processo de facil
manejo.

IX
Os bocks a que se refere a clausnla ante-

rior de em ser munidos, cada um, de uma
mangedoura e um beteelonro, independentes.
O typo a empregar deve ser hygienico, seme•
lhatite aos adoptado; no i nstituto Oswaldo
Cruz, ou da melh T qualidade, a juizo da fis-
calizaeão.

Ao contractante cabe o fornecimento e mon-
:nem deste material, ficando as ligações de
anua e esgoto para serem pagas, em separado,
dê accôrdo com a clausula XIV. As portas dos

• lex:ke abrirão para fera e serão de ferro, com
uma jauellinha de obeervação.

Iterestimento das fachadas, emboco e rebocos
'internos—O emboço interno será de cimento
e areia, argamassa ti.  e o reboco com cal
de marisco. de Cabo Frio. As fachadas serão
todas revestidas de cimente eLarargee com os
ornatos do desenho e mais detalhes que fo-
ram fornecidos poateri'lrmetlte peio engenheiro
fiscal. Todos os balanços de mais de 0e,03 se-
rão feitos na provia alvenaria das paredes,
com tijolo ou cimento armado.

XI
Esquadrias — Todas as eermadrias externas

serão de tnadeira, de lei com o; respectivos
quadros pera prendel-as ás alvenarias, igual-
mente em madeira de lei. Todas as ¡ancilas
abrirão em giro sob o eixo horisontal. assim
como todas as bandeiras das portas. O fecha-
mento de todas as esquadrias exteriores deve
ser cuidadosamente preparado, para evitar a
entrada de agua das chuvas tocadas pelo ven-
to. Os vidros a emproar serene de dupla es-
pessura, brancos ou de cor, de accôrdo com
as indicações da fiscalização. Os desenhos dos
detalhe» deste material devem ser igualmente
apresentados á fiseelizaçã.o, antes do inicio das
conetrucções das paredes, para evitar as re-
clamações já descriptas na clausula IV.

As esquadrias interiores serão de cedro,
preparadas para receber pintura a esmalte ou
werniz de boneca.

Os porta.es, alisares, serão de madeira de
.._ lei e os rodapés de ladrilho ceramico. As fer-

ragens sçrão de primeira qualidade a juizo
da fiscalização.	 - •

As escadasescadas exteriorei e soleiras serão de
inarmore branco on cinzento. •
'resdagrikos e soleiras devem ter a espessura'

•zninina de 015,01 e os espelhos de. Om,025:

XIII

As. calhas , e cenductores serão de cobre
n. 14 com a capacidaile neeessaria ao facil
escoamento do agua dee; gre meie clawaseineo
sendo acceita, porem, dimensão inferior
a 14".

Todos os pavilhees levarão calhas em toda a
volta e o numero dos cenductures determina-
dos pela fiscalizaeão.

. XIV
Todas as paredes interior serão pintadas

a °leo ou (asma, conforme designação do enge-
nheiro fiscal.

As telas metallicae, que dividem os bocks
das enfermarias para animes do grande ta-
lhe., serão pintadas a esmalte.

As esquadrias internas e externas serão
pintadas com quatro mãos de tinta depois de
convenientemente queimados todos os nós.

Os forros serão pintados a ()Ice ou olsina,
segundo determinação da fiscalização.

Os forros receberão antes uma mão de tinta
a zarcão, assim corno todas as esquadrias e
pisos de madeira que ficam expostos ao
tempo.

XV
As argamassas devem ser compostas de ao-

cdrdo com a classificação seguinte:
Concreto n. 4: 1 volume de cimento, 2 1/2 de

areia e 5 de pedra britada ;
Concreto n. 2: 1 volume de cimento, 3 de

areia e ti de pedra britada
Argamassa n. 1: 1 volume de cimento e 4

de areia.
Argamassa n. 2: 1 volume de cimento e 3

de areia.
O concreto para impermeabilização do solo

deve ser diluido em um volume «Watter
prooffinge para 12 de agua.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1012.-
J. B. de Moraes Rego, engenheiro do minis-
terio.

MiniQz terio da Agricul tura,
Industria e Commere io

Directoria do Serviço do Povoamento

COCURRENCU PARA eivemos FORNECIMENTOS NO
ASNO DE 1912

De ordem do Sr. director, faço publico que
fica transferido para o dia 22 do corrente ao
meio dia, o recebimento das propostas para
diversos fornecimentos á Hospedaria de Immi-
grantes da. ilha das Flores, durante o corrente
armo, constantes do edital de 11 de janeiro
findo.

Terceira secção da Directoria do Serviço de
Povoamento, 12 de fevereiro de 1912. —
Eduardo Mendes Limoeiro. •

Minisaterio da Agricultura, Ia-
dustria e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

GONCURNENC1A PARA -DIVERSOS FORNECI3IWTO3 NO

ASNO DE 1912

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 22 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição
propostas para Os seguintes fornecimentos á
Hospedarie. de Immigrantes d.a Ilha das Fib-
ras, durante o corrente anuo:

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimenticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e materiaes

para lanchas;
Carvão Cardiff e coke.
As propostas serão abertas no mesmo dia;

em presença dos interessadosye deverão ser

apresentadas em carta féehada, em dila:S . Vias,
sendo a primeira sellada e .ambas • cfStadas e
assignadas, escriptas a tinta preta ou a ma.;
china, sem emendas ou rasuras e com os pre.',
ços por extenso e em aleartsmos, o organiza-
das de accôrdo com as tvlaçaes existentes'
nesta secção, versando sobro o _fornecimento
da especio que constituir o ramo do commern
cio do proponente.

Para garantia da assinatura dos contra.
ctos os proponentes deposit.trão, previamente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de 2003, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não asai-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas depositarão no The-
soe% -Nacional, antes da assignatura dos re-
spectivos centrados, e para garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:0003, e para os demais
fornecimentos o deposito será de 5003000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
neos e estão quites com o The.souro Nacional 8
Prefeitura Municipal.

Nesta secção encontrarão os Interessados.:
todos os esclarecimentos necessarios. •

Na presente concurreticia serão rigorosai.
mente observadas as disp , sies do art:
mero 51, alineas a a g, da lei a. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 41 do janeiro de 1912.w.
Eduardo Mendes Limoeiro.

Relaçâo dos generos atintenaciog
Assucar de ia, kilo.
Dito de et idem
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Sacando, kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes, idem.
Carne secca, idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de et:ires, idem.
Farinha fina, idem.
Galinhas, uma.
Kerozene, litro.
Louro, kilo,.
Leite condensado, lata.
Abate em folha. k:i .
Manteiga nacioie,..
Macarrão amarei
Massa branca, ele .
Massa do tomates, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Toucinho, idem. -•
Vinagre, litro.

Relação de tintas, ferr, ,gens, lubrificante!
materiaes para lanchas

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Arestas, kilo.
Alluminium em pó, kilo.
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro.
Almotolia:s de cobre, litro:
Arruelas de borracha, uma.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze',
Aldabras de latão 5", nuns.
Kaol para limpar metaes, litro.
Alcool de 360, litro.
Alcool (16 405, litro.
Arareis
Alicates, um.:
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Alfange. para cortar gramma, um.
Borracha de lençol 1/16", impernteavel,

eoin tjAa, kilo.
Bandeisas nacionaes de trc.,s pannos, uma.
Itroi . lias estrangeiras, para caiação, uma.
Broehas para pintores, uma.
Ila Iões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para agua, um.
Bolos de folha dobrada até 10 litros, um.
lialmazes de cobre, kilo.
Chaminés para lampadas belgas, uma.
Culta da Bahia, kilo.
Cimento, barrica.
Cal de marisco, sacco.
Cal de Cabo Frio, sacco.
Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabos para defesas, kilo.
Corda franceza para mastros, kilo.
Correitte de ferro galvanizada para

draw, de lona.
Caldeirões de ferro esmaltado, um.
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma.
Canecas de ferro esmaltado 0,10, uma,
Chicaras de ferro, uma.
Colher de pedreiro, unia.
Cadeados de ferro, um.
Cadeados de latão, um.

. Chaleiras de ferro estanhado de 5 litros
uma .

Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0.50, um.
Capachos de coco 0,60, um.
'Chave ingleza, unia.
Chapatestas de ferro pedrezes, uma.
Dolwadicas de ferro até 3", uma.
Dobradiç' as de ferro até 4", uma.
Dobradiras de ferro até 5- , uma.
DobracliCas de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

uma.
Espninadeiras de ferro esmaltado, unia.
Fetopa nacional alvejada, kilo.
Escwva	 cabello para lideis, uma.
Eseovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado impernwavel de lona, melro.
Escovas de cabello tu.20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, (beduns metros, uma.
Escala de madeira. de dons metros, tuna.
Espanador de cabollo,
Espanador de peneis, 0.60, um.
'Fechadura com trieo eorgys, uma.
Fechadura caixãoconmenn, in»a.
Fechadura latão para gaveta, tuna.
Feehos pedrezes de 0,5e, une
Fechos pedrezes de 1,00, um.
Fitas de asbietes, uma.
Fio de alzodão, um.
Frigideiras de r, , rra ala, uma.
Facas com cabo de madeira llodger's, 11",

unia.
Faca de marinh e iro Bussel, 14", uma.
Faca punhal	 uma.
Gesso para ma s
Comina laeca clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
úaclieta asbestes, kilo.
Graixa do lb) Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uo,a.
Garfo com cabo de madeira Rodger's,
Gesso do est meie, k do.
Caucho,: para salefas, um.
Giz C») lapk,
castallio (te ferro, quatro pés, um.
Jalde Chromo, kilo.
Laut naia patente, uma.
Lixa eSIM'Cil para ferro, lima.
Lixa esmeril 1,ara made,ra, uma.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Limatões diversos, polegada.
Lã. para torcidas, kilo.
Lona impermeavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona imnpermeave st r,

,ffletro. •

Mangueiras de lona protegidt de arame,
metro. .

Máchina para cravar ilhoses n. 1, uma.
Machina para cravar ilhoses n. 2, uma.
Moringues de barro com prato, um.
Naphtalina em bolas, kilo.
Olhases para sanefas, uma.
Oleo de linhaça cru B. Speneer,
Oleo de linhaça fervido, kil).
Ocre francez, kilo.
Occa franceza, kilo.
Oleo de richt° refinado, kilo.
Oleo cylindro Igel-Bert, kilo.
Oleo de colz • , kilo.
Oleo puro para lubrificaçãe, Lilo.
Pixe inglez, quartola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.

Parafuso z de ferro com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba, kilo.
Pós de sapato inglez, kilo.
Pás de ferro coto 1H11 	 uma.
Pás de ferro quadrada, uma.
Pratos rasos reforçados. um.
Pratos fundos reforçados, um.
Papelão asbostos,
Palmo asbestos, um.
Pás de aço para carvão, nina.
Pontada para limpar metais. iata.
Pincel, chatos sortidos, um.
MIIC('is redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Plygn is de bronze, kilo.
Pregos de cobro, kilo.

Pharóes para centre de embarcações, um.
Beato; fundos Japy 0,21.,
Prates rasos Japy
Pedra para afiar, uma.
lloxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para inceedio 1 2/2,

Signae c dr iMmigrarão, 11111.
Seceaute franeez, pacote.
Solda canstira, kilo.
Solda forte, kilo.
Terrioas de ferro esmaltado,
Terrinas de ferro estanhado,
Talheres de ferro completos,
TIArcidas, duzia.
Tijolos para limpar metaes, pau.

branca The Seilessitig Williams,
t	 .
Tinta branca The Schessing	 os,

meei 363.e62, lata
Titileis de eobre, kilo.
Tinta repeli)). kilo.
Torquez 1 ill(leiiil)em'	 0.1G, kila.
Tenaz de ferro quadrado. kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para eaitica9, uma.
Taxas de cobre, kdo.
Verti) lhão de Sapateiro, fraticez, kilo.
Vermelhão franc,'z, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassoura de cipó quatro writas, uma.
Vassoura de piassava grande, uma.
Vassoura de palfa de cinco fios, uma.
va:soura de passava pequena, uma.
\'i II tilas de borracha, 11111a.
Verniz copal branco Nobles Iloaros,

Verniz preto Nobles llotres, galão.
Vidr,is para indicador de caldeira, tua.
Vidros para pharões, um.
Vidro .: de vidraça e =intim, dera.
VD1COS de vidrara 2 gross., dec.
Vidros do cores 1 ;mss.. dec.
Vidros opacos 1 gross., dee'.
Varas de madeira, para catraia,

uma.
Valvulas do fibra para bombas,

uMa.
Zarcão seduino,

I.E.4cola do Agricultura

Annexa ao Posto Zootschnico Federal

De ordem do Sr. director, faço publico que
de 1 a 15 de março proximo fica aberta a ins-
cripção para a inatricula do 1° anuo da Es-
cola de Ageicultura, de accórdo com o regula-
mento que baixou com o decreto ii. 8.367, de
10 de novembro de 1910, que assim pe -
ceitúa

Art. 41. Para a matricula do 1° anno da
escola são exigidas as seguintes condições

1) certidão do idade ou documento equiva-
valente, que prove ter o candidato a idade.
minima de 17 annos e maxima de 21;

2) attestado de vaccinação e revaccinação ;
3) certificado de que não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa
4) exame de admissão ou certificado do

3° anuo do curso gymnas ; a1 com additamento
do exa toe de historia do Brazil;

5) indicação dos fiados ou diplomas que
possuir

6) identidade. de pessoa

Paragrapho unic,o. A prova do identidade
será feita par moio de atte s tação escripta do
lent da escola. da mesa examinadora ou de
pes.zoa

Are 42. A inseiele...ãn d. , matricula poderá.
ser feita meliante prieuraeãe.

Art. 43. O.; exani ,s de admisslo constarão
das seguintes matcrias : p trtiegmez, francez,
arithmetica, geographia geral e especaluietite
do Brazil e historia do Brazil.

Art. 45. Os al:111111 , )% que tiverem o terceire
anilo do corso gynniasial poderão s.'r matri-
culadas, pr .. stando apotias o exame de kis-
toria do Brazil.

Art. 50. O. alinunos contribuintes pigarItt„
quando ilit . nato:. ViSii acto da matricula e
soos em enate) pleseaeõos adeantadas e no •
externam ' te$ no acto da inatriceila e 120S
em quatro prostaçóos, durante o anuo
Clivo.

Art.	 . As prostae,ris de que trata o ar-
ti go ant.nior. ,•x-epto a matricida, poderão
ser pa gas minis itneute, trata tulo-s	 filho

a gricititor, rr:ailor	 protissional de in-
dit s lria rural ou mario publico que
I'0 impossibilidade de fazer por outro
liai) as rd: s. , ridas pr,.stmrtes.

O. reqaPrim-litos pira admiss1n, na fórma.
do art do mesmo regulamento, deverão
ser a pr,'setitado-: ao Sr. director dentro da-
(pleito prazo. aeotti n nolialós dos doelitnentoa
que jiisliiiquein as Celltliõ2S dos candida.tos
á til:lir:cuia.

Secretaria da Escola de A grieultura, "-
lima ao Busto Zootecliiii,a) Federal, 7 do
fevereiro AtaLba Corrè,z, serre-
ta

F:-‘tado do -Pernambnco

Di eetaria Garai da Rapart:çlo de Obra".
Publicas

De erdem do Exmo. Sr. Dr.secretario gera.
do Estado e cal obaliencia ao disposto na
lei it. 1.153,de 28 de setembro de fim, rece-
ber- se-hão nesta repartição, á 1 hora da tarde
do dia 18 do Mn de abrd do corrente atino,
Frodst as em cartas feehadas devidamente sel-
ladas, eseriptas por extensas.= rasura,cmen-
das ou Nielo de qualquer esp-ocie,para constru-
cção e explorarão do serviço de bonds ou tram-
ways, accionados por electricidade, a partir
desta cidade até Olinda., lleberibe, Dous Ir-
mãos, Varzea, Jaboatão e Boa-Viagem, pelos

- systemas mais aperfeiçoados e já conbCcidos

o gual- I

unia.
tinia.

duzia.

mi tt

ga-

1 metro,

de 0,45;
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- actualmente, de accUrdo com as bases abaixo
teanseriptas:

O prazo da concessão não excederá. de 60
•annos, contados da data da assignatura do re-

spectivo contracto.

Os proponentes deterão indicar CI prazo em
que devem dar inicio aos trabalhos e bem
assim o em que poderão entregar ao trafego
'publico as principaes linhas e seus ramaes.

ee
Antes de bleier qualquer serviço, o couces-

semeei° suintitrer á approvação do governo
os estudes definitivos, plantas, etc., das linhas
e refletes a serem censtruidos.

4'
Findo n prazo da coneessão, reverterão

tetra o Estado tido o material, lixo e ro-
dante, lane; intmoveis e semoventes da em-
preza, com os melhoramentos introduzidos,
em p:Tieite es!ado ti renservaeão,sem direito
a indennuzaeão d e qualquer especie.

Sa

fl coneessionai • in terá direito, mediante a
autorização tio .:,-)vertio, quando fie' neressa-
rio, á desapropretcãe per utilidade publica,
servindo (II , base n valor Incativo do exereicio
liado1 initnedia! ;val ente anterior ao corrente
na épaca da desapropriação.

G'

O governo terá junto ao co • tcessionat • io, para
fiscalização do cotar:teto, uni engenheiro espe-
cialista Viti	 para pagamento do
tem ti depesitará	 mesmo concessionacio,
Thesone, do Eseido, por semestres ;Ideara adas,

importancia que fôr tixada no resece ivo
vou tracei .

Será construi da uma estacão central gera-
dora de Cnorgia elevr.riva no' ponto mais con-
veniente. esodindo de ilell:Wth) com a fiscaliza-
rão, d.e endo esea eimresia ser produzida par
Unia queda di g na natural ou por macheias a
ap, ir de simples ou intiltilda expansão, alter-

nativas ou rotativas ou de combustão interior.

8'

• A energia deverá se r disti • ibuida sob a fórma
de correntes contentas com força &cetro-mo-
eriz que não deve exceder de 500 a 600 volts.
Sendo, purem, escolhida canto motora queda
daeue 'lateral, poderá então a energia ser
ronsetuida de correntes alternativas Nono ou
eoetneaseets de alto potencial, havendo todas
as pr. canções para eNitar desastres. pcs-zoaes.
Essas mil t ; inas cornou t. e . ao entrarem na cidade
e antes de sua distribuicão, passarão por uma
ou mais sub-estações transformadoras em cor-
rentes continuas, depois de reduzir a respe-
ctiva tensão efficaz iv correspondente ao ma-
imo da corrente coetinua acima permittido.

9'
A canalização das correntes far-se-ha por

meio de conductores aereos, suspensos, por
meio de fios esticadores e isoladores, a
postes metallicos, tubulares ou de treliças
ou a grampos estabelecidos nos predios
marginaes, tendo-se o cuidado de interpõe
em tampão de borracha, que servirá ao
mesmo tempo de isolador e amortecedor de
choques.

.10'
Os feeders necessarios serão estabelecidos

em linhas aereas o constituidos de cabos iso-
lados, tom sendo permittida a sua. iastallae
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ção nos postes de linhas de distribuirão
das correntes. As linhas de distribuição das
correntes electricas serão convenientemente
protegidas por meio de interruptores, com
caixas do interrnpeão, para-raios, etc.,
devendo haver toda a precaução para evi-
tar que o tio conducw, que se rompa, caia
sobre linhas telegraphicas ou telephonicas.

O retorno da corrente será feito pelos tri-
lhos ; e para evitar o de svio da corrente que
possa provocar acções electrolyticas com cor-
rosão dos encanamentos dagua, giz, etc.,
insultados nas vias publicas, deverão os tri-
lhos ter seveão sullivie.nte a não crear resis-
enteia ao escoamento da correu:e, adoptan-
doese o systema mais aperfeiçoado de gação
electrica.

12'
A bitola da linha será de 1°,00 entre tri-

lhos, sendo a via permanente conetituida de
trilhos de fenda de grandes ditnetisees
qualquer dos typos adoptados nas linhas desta
natureza, ligados por meio de reforeadas ta-
las, hem parafusadas, com a liga.cão n decttiea
referida e assentados sobre dorink;ates . de ma-
deira ou de aço. Nas ruas e avenidas que ti-
vertem caleamento aperfeieoado vont sub-leito
de concreto, os trilho: sitio iiza lot tranever-
salinente per meio de barras (1, , ferro e as-
sentados sobre massieo te2 concreto que os
envolva completamente .

13'

A entre-via minima permittida será de 1°,80.
Nas curvas e esquinas de ruas a minima dis-
tencet tolerada entre o trilho mais proximo e
a m sina esquina será de 3°,e0, e no caso de
impossibilidade, fará o concessionario á sua
Costa a desapropriação da parte do predio
necessaria para concordancia em curva das
Fespectives fachadas.

Nas Teias, cuja largura periniter a entre-
via de 1°,80,far-se-hao linhas (Itileas,e neguei-
las que não permittirem lar-si-lia o trajecto
num sentido por essas etete e noutro pelas
ruas peralteias mais proximas.

15"
O concessionario obrigar-se-ha a zelar pela

conservação do calçamento da parte das ruas
que atravessar, não só a comprehendida entre
os trilhos, conto a de entre-via e a de uma
faixa de 0°,50 nas partes externas dos mesmos
trilhos , adoptando o mesmo calçamento, e no
caso de não serem calcadas, fará nas partes
mencionadas o calça.nUoito de pedras irregu-
lares, obrigando-se tatntiem á conservarão de
todo tnitro calçamento mais aperfeiçoado' que
a municipalidade resolva adoptar.

le"
Ficará tarnbem o concessionario obrigado a

fazer as obras de arte necessarias (ponte,
pontilhões, boeiros, etc.) nos pontos das ruas
e estradas em que suas linhas passarem.
Essas obras devem ser feitas de modo que não
sejam para seu uso exclusivo e por isso de-
vem ter dimensões taes que não alterem a
largura da rua ou estrada, sendo mesmo ac-
crescida de 1,00 para cada lado, para os pas-
seios.

t:.

Os carros abertos para passageiros de 14
classe serão de does typos: o primeiro tendo
até doze assentos para quatro passageiros
cada um, apoiado sobre dous trucÁs maximum
traction e o segundo nunca mais de SCi3 as-
sentos tambem para quatro passageires

lado sobre um truck commum do- dons eixosi
regidos. A distancia entre os douS montantes
omt columnas corre spondentes aos assentqê
será no minimo de 0,71; a 0,80: Haverá de,
cada tvpo carros motores e de reboque pare
passage-eros, assim como dos mesmos typos
carros de .̀en classe, bagagem ou mixtos, laa•
tro, etc.

1811

Precisa o concessionario dispor de material
rodatite necessario ao serviço de conservação
das linhas de distribuição, via permanelltee •
etc.

194

A illuminação tios carros será electrIca e e
estes serão munidos de para-raios apropria: .
dos e outros apparelhos de segurança e pro-
teceeo, freios a mão de catraca e electri-
ccm.

20*

Nos cieizamentos e intersexçôes de roas e
travessas serão collocadus apparelbos entorna-
ticos, para preveuir qualquer accidente no
caso de ruptura dos lios conductures.

21"

Si, decorridos 10 aunos após a assignatura.'
do contracto, appareceren systems de trac-
ção electrica meie aperfeiçoados e o Goverfie
julgar conveniente fazer a substituição do
systema adoptado no contracto, o concessio-
natio entrará em accôrdo com o Governo o
feito este apresentará dentro do prazo de seis
mexes o projecto e estudos relativos áquella
substituirão, sendo no emtanto desde logo
obrigado • a fazer a substituição de detalhes
por Outros mais aperfeiçoados que forem ap-
parecendo, a juizo do Governo. .

2'2"

O concessionario poderá construir os ramàes
que se fizerem precisos

'
 para o que subinet-

terá á approvação da Governo o .projecto e
estudos necessarios.

23.

Os proponentes deverão indicar o legar de
saa residencia e fazer a pro ...a. (*e sua Ido.
neidade para execução e exploração dos sete
viços ora em concurrencia.

24'

As propostas deverão ser cc.ompanliadas do
conhecimento do Thesouro provando ter sido
feito o deposito em moeda corrente ou titulo
da divida publica estadeai ou federal da atu-
re() de 20:000S, que será elevada a 80:000$.
antes de assignado o rospectivo. contracto o
alli permanecerá para garantia do mesma
durante o prazo da concessão.

Fica livre ao Governo o direito do escolher
a proposta que lhe parecer mais vantajosa
ou de rejeitar todas, si estas não preenche-
rem os fins que se te,em em vista.

Observação
O proponente deverá declarar em sua propos-

ta que se obrigará a executar por meio de
tracção electrica os serviços actualmente feitos
pela companhia Ferro Carril, com a qual deve-
ra entrar em accórdo logo que seja a sua pro-
posta preferida, uma vez que a referida com-
panhia, de accordo com o seu contracto, gola
de privilegio exclusivo, a expirar a 12 de e-
vereiro do 1923, conforme preceituam u
clausulas da innovação do contracto feito
a 12 de fevereiro de irts, .abaixa transs
criptas.

A concessão feita á Companhia Ferro Cat:i
ril de Pernambuco gosará de privilegio elc.
clusivo por tempo do 48 anitos, contados 4a
data, do presente centrado, durante os•
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a ninguem - será permittido, sob qualquer
prelexto que seja,. transportar passageiros
sobre trilhos ou carris de ferro nu de madeira,

, quer na cidade, quer nos suburbios servidos
,j phla companhia, sem prévio accôrdo com ella,
Uivo os direitos já adquiridos em virtude de

Findo o prazo do privilegio, ficarão per-
tencendo ao Estado todos os animaes, carros,
materiaes e linhas da companhia, indepen-

-ante de sualquér indemnização.
O dinheiro que houver em caixa, acções

ou titules de credito, de qualquer natureza
que sejam, bem como os terrenos e edifipios,
que a companhia houver adquirido, conti-
nuarão a ferteneer-lbe, ainda depois de findo
o Seu privilegio.

A companhia obriga-se a entregar as linhas
o o material rodante em perfeito estado de
conservação.

Si o Governo entender conveniente, poderá
ficar-se com os terrenos e edificios, indemni-
iande-a do valor dos mesmos.

LEI DE 28 DE SETEMBRO DE 1911
Art. 1•0 O governador do Estado fica auto-

rizado a contractar mediante concurrencia
'publica o serviço de bonds ou tramsvays ac-
Ona.dos por meio de electricidade.
s Art. 2.° A concessão não poderá exceder
o prazo de 00 armes, o qual para todos os
lip's de direito começará a vigorar da data
da assignatura do respectivo contracto.

Art. 3.° A viaçãe 'se estenderá da capital
até Olinda, Beberibe, Deus Irmãos, Varzea,
Jaboatão e Bóa-Viagem.

Art. 4.° O concessionario terá direito, si
for neoessario e mediante autorização do Go-
verno, a desapropriação por utilidade publica,
servindo de base o valor locative do exer-
cicio financeiro findo, immediatamente ante-
rior ao corrente, ,no momento da desapro-
priação.

Directoria Geral de Obras Publicas, 16 de
janeiro de 1912.—Heitor da Silva Mala, di-
rector.

.,$.0CIDADES.. ANONYMAS
4r.4 P. =	 * 	

Companhia Nacional de Se-
guro Cruzeiro , do Sul.	 -.

REL.TORIO PARA SER APRÉSENTADO PELA DIRECTORIA
AOS SRS. ACCIONISTAS NA ASSE3IBLÉA GERAI. A

' REUNIR-SE NO DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1912

' Srs. aecionistas — E' sempre com grande
' prazer que cumprimos o dever estatuario de

vos prestar as contas annuaes e vos dar ex-
plicações sobre o andamento dos negocies da
ecunpanhia.

• A companhia continuou a merecer a sym-
patina geral e a confiança necessaria, augmen-
tendo eer isso sensivelmente a sua clientela,
elevan-se á somma de 12.3771500$ o valor
dos seguros feitos desde o inicio das operações
até a ca.ta presente.

A natitreza dos negocies da companhia exige
que a mia situação seja julgada de pr,.-fe-
rencia netos seus haveres do que pelos divi-
dendos distribuidos aos seus accionistas e
-nesgas ,sondições a directoria propõe a seus
aceionienistas que Dão seja distrahida par-
cela arpem para aquele erreis°, attenden-

• .tio-ee cra preferencia ao alie-mento das suas
reeervas e solidez das garantias ás mesmas
torreep edelites.

- !dant esc mi it.liaçãO favorave/ a secção
. de ac, entes, acolhida sempre com muita
• setema ia pelos grandeindestriaes, que re-
• ekiliecera- as vantagens e reaes beneficies

'ec seguros; temos a firmonvieçap de ,ai ..1
'. para os ams-operariaS; resultantes dessa es-

que o numero dos segurados contra acci-
dentes sempre augmentará progressivamente,'
em face das garantias incontestaveis de que
gosa todo aquele que possue um seguro dessa
natureza.
• A receita apresenta sensivel augmento e o
volume de negocies novos é bastante lison-
geiro, sendo esse o mais eloquente attestado
da prosperidade e do bom conceito de que a
companhia gosa perante o publico.

Os sinistros occorridos durante o anno que
agora finda, attingiram á quantia de 25:0008,
importancia essa muito razoavel em relação
aos seguros realizados, pondo mais uma vez
em destaque o cuidado e especial attenção
com que são observados os negoeios que nos
são propostos.

As reservas technicas elevaram-se á quan-
tia de 258:5198210, existindo em carteira titu-
les de renda e valores que representam ga-
rantia positiva.

Foram compradas durante o anno mais
249 apolees geraes, do- valor nominal de
1:000S cada uma, attingindo a 600 as apolice,s
que hoje são propriedade da companhia.

Foram sorteadas quatro apolices, no valor
de 20:0008, sendo os respectivos segurados
embolsados immediatamente, em moeda cor-
rente,. do capital segurado, de as:cerdo com
as condições das nossas *pelicas.

Foram lavrados 114 termos de tansferen-
cias, sendo para a venda de 2.856 seções,
caução de 1.680 e transferencias de 75, em
cumprimento de alvarás.

As agencias já estabelecidas teem produzido
bea somma de negocies, com fundadas espe-
ranças de augmento muito sensivel no pro-
ximo afino.

Pensa esta directoria em abrir novas agen-
cias em zonas que promettem boa compen-
sação, ampliando assim o seu campo de
acção.

A nova SeNãO de seguros maritimos e ter-
restres tem encontrado a melhor acceitação,
representando o total de negocies até a pre-
sente data realizados um resultado mult.&
apreciavel, attendendo-se ao curto prazo até
nora decorrido e ás grandes cautelas com
que temos procurado operar.

Foram efiectuados re,seguros em diversas
companhias, obedecendo ao criterio de não
accumular responsabilidades de grande vulto,
medida de prudencia, que merecerá a vossa
approvação. Apenas occorreu, no presente
exercicio, um pequeno sinistro maritimo,coine
se verifica no balanço constante dos quadros
a nexos .

Chamamos a vossa esclarecida attenção
para a circumstancia de não haver sido esta
companhia, até a presente data, questionada
para a satisfação dos seus compromissos, que
tem sido attendidos promptamente, como lhe
cumpre.

Temos o maior prazer de assignalar a dedi-
cação e zelo com que todos os auxiliares desta
companhia se desempenharam dos serviços de
que estão encarregados.

Aos nossos segurados tambem aqui deixa-
mos expreeso o fosso maior reconhecimento
pela confiança que nos teem dispensado.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.—
Dr. João Teixeira Soares, presidente.— Con-
selheiro João de Sá Camelo Lampreia, vice-
presidente. — Dr. José de Mello Carvalho
Moniz Freire, director.— João Augusto km.-
rio Mechado, director.— Eric Mathieu, di-
rector.

-•••••

PARECER DO CONSELHO: FISCAL DA COMPANHIA DE
SEGUROS «CRUZEIRO DO SUL»

. —
No relatorio da mui digna dirKSOrPa

acham formulados com a devi& preci
todos os esclareeimentosnecessarlostepay4
gemente das contas sujeitas á app613:01)",k
Srs. accionistas.

Dentre as informações ministradas attrahi4z
nos a attenção, cont applausos que nos insiiiej
ra a mesma identidade de • vistas; o concedei
que expende a directoria çde ser a situ
da companhia julgada de preferencia pelos'
seus haveres do que pelos dividendos clistri-
buidos» e a proposta «de não ser parcela
alguma distrahida para esse effeito, atten-,
dendo-se de preferencia ao augmánto de suas
reservas e solidez das garantias ás mesmas
correspondentes.»

Este proposito da directoria, revelando a
firmeza de sua orientação, suma compativel
com a natureza de uma companhia de segu-
ros fundada em concurrencia com tantas
outras em plena prosperidade, vale, a nosso
ver, como um programma infallivel em as.•
segurar á nossa empreza os mais lisongeiros
resultados.
- De um empreza que aspira firmar-se em
bases solidas, cerceada, todavia, na livre'
disposição do seu capital, pela natureza espe-
cifica das suas operações, não é curial exigir-
se a distribuição =mediata dos seus primeiros
lucros, para que não seja tolhida ou com-
promettida a celeridade da sua expansão.

Os encargos inevitaveis do' primeiro periodo
da vida da companhia, reduzidess como se '
aehão em tão curto prezo ; as suas reservas
de garantias representadas pelos valores em
que estão e o progressivo dãenvolvimento*
das operações de seguros, com o reduzissinio
numero de sinistros verificados, são manifes-
tações inequivocas de .que os interesses so- ,
ciaes não tardarão em ser compensados dos
sacrificios dos primeiros tempos.

Outra não Ode ser 'a nossa confiante es-
pectativa perante a situação attingida pela
cempanhia,habilitada presentemente a pôr em
franca actividade todõs os elementos de que \
dispõe nesta Capital e em alguns Estados, onde ,t
as respectivas agencias devem estar entre-
gues a mais severa vigilancia da adminis-
tração.
• Concluimes, pois, propondo que a assem- !
Mem geral dos Srs. accionistas approve o ba-
lanço, as contas e mais actos da directoria
relativos ao anuo findo •em 31 de dezembro
de 1911.

Rio do jairiro, 17 de fevereiro de 1912.—
Antonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho.
—Conde Avellar.—Italpnundo de Castro Mayo.

BALANÇO GERAL ENCF.IITIADO EM 31 DE DEZEMBRO.
DE 1911

• Activo

Moveis e utensilios 	 24:0768230
Despem da instai/3,0o 	 	 10:3578250
Posse do pre-lio 	 	 5:0008000
Archivo 	 • 	 	 5:0005792
Aceões em ceiçãe	 	 100:0008000
Thesouro Nacional— Seguros

de vida 	 	 200:0008000
*Thesouro Na cion ai— Seguros

ma ritimos e terrestres 	 	 100:000$000
50 apalices do Estado- de

Minas Geraes	 41:5650000
450 apolees. geraes — Se-

guros de vida 	 	 455 : t;J$900
100 apolees weaes — Se-

guros maritimos e terres-
tre; 	 	 101:361$103

Accimiistas	 SZ,:gtIPOS mari-
timo: c t ,!rr.-Átres 	 	 145:8808000

Pr.•inios em cJbrança 	 	 105:0758930
Corrt,eageos 	 	 129: 25 S$800
Ag snts: 	 	 43:83387
Selagem de apolees 	 	 . 3355100
Empréstimos 	 	 -. 2:2158000
'Letras a rec,eber — Seguros

maritimee 	 	 2 -: °70860G•

( 11:deidades pelo exame prévio da escripta
I conferencia do balanço, a que procedemos
como mei-abras do conselho fiscal da compa- I
mhia, Vimos aprasentar ei nosso parecer cela-
'tive ao exereicio social de 1914.



93:807519J
Caixa-Dinheiro

existente....	 8:0 t632:0 101:883346S

1.574:7705551

Passico
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Banqueiros:
Banco do Com-

11~0 	  50:0005000
, Banco Nacional

Brazileiro 	  31:0005000
13anco do lira-

7i1 	 	 t 5S5080
Nos Estados 	  12:7125115

Capital: segu-
ros IQ vida .. 480 : 0005000

Capital: segu-
ros	 nutri i-
mos e
Vt'S 	  320:0005000

Reservas technicas 	

	

Deposito; --Seguros de vida 	
Depostos — Seguros nutri-

titnos e terrestre  •
Caução da direcwria 	
Contas cot.reitt:ts 	
Apolice:s cm cobranca 	
Benovações em cobt•ança 	

Companla.M. 1 • iutçã o -Ferveu
• do 1t al.a4aIuL

SEGUNDA CONVuCAÇÃO

Não lendo comparecido numero legal de
Srs. accionistas na primeit •a reuttião, os con-
ido de novo paras:, reunitym no dia 2,2 do

corrente, nesta villa, em assemblea geral
extraordinaria, para approvacão dos actos
praticados pela directoria e para tysolverem
sobra negocios de interes .,:es sociaes.

Villa da Ponte de Itabapoana, IS de feve-
roiro de 1912.— O presidente, José Lopes de
Oliveira e Souza.

Comimilltin.	 1.strada..4
do Ferro Noroeste do 13ra:ff/

ASSEM Ur k cum. EXTIS AOR PINAR IA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia, para, CM seguida á rellIlião con-
vocada para o dia 21 do corrente, ás 2 horas
da tarde, se rennit •em na séde social, á rua
Sachet n. 27, afim de tomarem conhecimento
de uma exposição da directoria, relativa á
emissão de debentures e tomarem outras me-
solucõc,,s que sejam convenientes aos inter-
esso: sociaes.

Itio di Janeiro, 17 de feveuiro de 1912.
— João T.Soares, presidente.

1.4,01YAIÃO

DA

CAPITAL FEDERAL
Companh um do Lo ter in.s Na..-

."eiontLes do 13razi/
5.4

Extracr0es publicas, sob a fiscalização dc1;
Governo 1.'ederal. ás 2 112 e, aos sahbados, ás;
3 horas, á rua Visconde de ltaboraliy n. 45.

HOJE
219 -- 18'

30:000$000:
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800:0005000

258:5195210
200:0005000

100:0095000
100:0005000
11:1755411
22:8585000
82:2175330

1.574:7705554

Dr. João Tei.veira Soares, presidente. —
Delfim Horta de 4raujo, chefe da Contabili-
dade.

,J-bANNUNCIOS

Cruzeiro do Sul
Campanhia Nacional de Seguros de Vida,

Maritimos e Terrestres e Contra Acciden-
t35

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
,.r

São com idados os Srs. accionistas para se
tyunirem em assembléa geral ordinaria
s •Me desta companhia, no largo da Carioca
n. 13, no dia 17 de fiwcreiro do corrente
anuo, ás 2 horas da tarde, para tomarem co-
nhecimento do relatorio e parecer do conselho
fiscal sobre a gestão desta directoria durante
O anno findo, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912.—
João Teixeira Soares, presidente.—João de Sá
Camelo Lampreia, vice-presidente. —José de

•Mc.'lo Carvalho Muni: Freire, director.—João
"lagosta Americo Machado, director.—Erico
Maitaca, director.

A: Praça,
Alfredo Augusto Mfiller, declara a esta

praça e a quem possa interessar que, por con-
veniencias commerciaes, de hoje em deante,
assignar-se-ha Alfredo da Silva Martins Midler.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. .)

Valleneitt, de .Tosé Vralleiseo
• 1 :: to Magalhães

AVISO AOS CREDORES

A assembléa dos credores dessa fallencia
terá lagar no dia 22 do corrente, no logar e

Mora já. designados.
• Rio, 20 de fevereiro do 1912. — O escrivão
1jaterin9, Antonio de Souza Coelho.

Falleneia, de _Antonio it.lben-
,wo dl. Comp.

AVISO AOS INTERESSADO3

O abaixo assignado, syndico da ma ssa tal-
lida de Antonio Albugo & Comp., por nomea-
ção do tneritissimo Dr. juiz de direito da Ga
Vara Civel, de accórdo com o art. G, n. 1
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
declara que, das 2 ás 4 horas da tarde, atten-
dera ás pessoas interessadas, no escriptorio
da rua do Carmo n. t18, 10 andar.

Rio deJaneiro, 10 de fevereiro de 1012.—
Raul Senra.
n•n•

VAI:preza, 13rusileirti .A_tato
Viução

ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORWARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, na
séde social, á rua Primeiro de Março n. 57,
sobrado, afim de tomarem conhecimento de
urna proposta da directoria, que, uma vez
acceita, importará em autorização para uma
operação de credito por meio de emissão de
obrigações (debentures).

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912. —
João Paulo de Mello Barreto, presidente. (•

Banco 31oreu.ntil ao Itio do
armeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zar, em ri de abril proximo, a 9' entrada de
10 0/0 , ou 20$ por acção, na thesouraria deste
banco; nas agencias do Banco do Brazil em
Matiãos, Belinn e Santos, e na séde e agencias
do Banco de Credito Real de Minas Geraes.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.—
João Ribeiro cle Oliveira e Souza, presidente.

Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional, a 15800 o exemplar. -

Por '23400

AMANHÃ.

215 — 014

16:000$000
Por 15000

• Seoluda•feiro s 26 do corrente
231 — 18%

50:000$000
Por .13000

Saldo, 9 de maço
GRANDE E EXTRAORDMARIA LOT

234 — la
100:0001 \
10010001:1
100:0001:
1000001e\
100:000P

Serão tambem premiadas as centenas 49'
cinco premios acima.
PREÇO DO BILFIETE 841500 EM DECIMO14

ammnnn..11

Os pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados do maia 500 rélto
para o porte do Correio e dirigidos aos agente
geraes NAZARET11 & C., rua Nova do Obvid
n. 14. Caixa n. 817. Endereço te1esça0
Lusvel.

1°
o	 lo.
l'FiJELIII0.

.1° PREMIO.
5° 1»rt=n110.

11,111

4,11
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A LANGHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANGISGO, 	 GERUS

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : <<Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje est..). funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

,7t•
.1(

1;;;Ild
SUCURSAL BRAZILEIRA

tiaWillieio de Março0. 104 e 10ó—Vki0 de Jàrkeit'o
CAI X A_ POSTAL, N. 1.30 .1

BELLO HORIZONTE
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